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Dt 


"e |0 julgamento de Nuremberga 


Devem ter 


sido execu- 


tados esta madrugada 


os onze chefes nazis 
condenados à morte, 


alguns dos quais receberam o conforto da religião 
momentos antes de serem enforcados 


E 


A condenação do arce-| Vinte dias em Inglaterra 
Os transportes colectivos 


bispo de Zagreb 
Um esclarecimento do 


Vaticano 


acêrca da excomunhão 
em que incosreram 


os juizes do Primaz da Jugos- 
távia 


CIDADE DO VATICANO, 15. — Nos 
circulos afectos ao Vaticana declarava: 
hoje, que nenhuma excomunhão fora pro- 
muúnciada contra qualquer individuo U- 


cidade de Londres 


A conjugação do serviço dos «buses», do «tube» 
e dos taxis, garante a milhões de londrinos 
viagens rápidas, confortáveis e económicas 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 13-— No Porto, cidade 
em que a população não passe de 
300.000 habitantes—se chegar a 
este número — o problema dos trans- 
portes colectivos interna-se nas con- 
dições dificilimas de todos conhecidas 


NUREMBERGA, 15 (De Mac Fee Kerr, correspondente especial da Sado O ao a o usa siavia, Na área citadina existem, apenas, duas 
«Reutery) — Com menos de 36 horas de vida diante de si, Hermann Goering | Acrescenta-se que «quem quer que s% | modalidades; os carros «eléctricos» e 


decla 
receio e chegarei ao f 
condenados de Nuremberga co! 


sagrarem: 


u hoje ao seu médico a sua fé relígiosa, acrescentando: «Eu não tenho 
m- mostrando dignidade». No seu último dia, todos os LI 
-se à leitura da Biblia, segundo toi reve- 


sinta responsável, ou se julgue ter contri- 
dbuido para a perseguição do arcebispo, 
sabe que incorre na pena da excomu 
nhão». Evidentemente esta pera é igual 


os automóveis de praça. O monopólio 
que a antiga Companhia Carris de Ferro 
do Porto possuia, mantem-se, pelo me- 


lado pelo capitão H. Einder, que presta serviço na cadeia de Nuremberga. para togos. Quanto Aqueles que gstão | nos por força das circunstâncias, pois 
oering disse tambem ao seu mé oe” não. dó urante a | principalmente lígados ao julgamento do | no bras cad 

— Goering disse tambem ao seu médico que não dormiu bem Gurante a | frcrbiano não podem, ser absolvidos pe. | não nos consta — nem sabemos se tal 

aoite passada O omfestores, E” indispensável pe- | seria permitido — que algum individuo 
«Eu ponho toda a minha fé na religião, O fundamento | dir absolvição directamente ao Papa du qualquer outra empresa estejam 


Jow disse hoje 
de todas as religiões deve ser o amor, 
Ribbentrop disse 
cabeça» 

Keitel, que se mantem calmo é 


Dormi perfeitamente a noite passada». 


«Eu não dormi muito bem e tenho hoje uma forte dôr ae 


grave, disse: «A minha querida muiner 


revelou grande coragem pela forma como encara o meu destino. Esse destino é 


muito mais duro para a m: 
Sauckel declaro 

tinuo à pensar que a minha sentença foi 
Frank disse : 


nha tamilia do que para mim próprio» 
: «Vejo agora que o meu destino é inevitavel, mas, con- 


um erro» 


«Hoje só desejo pensar em coisas belas. Recordo a visita 


(Continua na 3 página) 
-— — — raso 


Conferência 
Internacional 
do Trabalho 


dispostos a fazer concorrência, propor- 
cionando à população novos meios de 
transporte, Em consequência desta or- 
ganização precária, que o periodo da 
guerra tornou ainda mais periclitante, 
os portuenses tem de submeter-se 

um serviço que não lhes garante as 
desejadas condições de facilidade e eco- 
nomia, com os «eléct s» a circula- 


Es rain 


Et que fiz a Roma com Hitler e Hess. Enquanto nos encontravamos ali convidei-os rem sempre de lotação muito exce- 
0 renresso do dem comigo visitar a Catedral de São Pedro. Ambos recusaram-se. Perderam Ee Dia De Pe aDeceronTNDãS 
AN ( onferência de Pa ris uma admirave ocasião, A Catedral de São Paulo é uma das mais belas que eu) () presidente da delega- respectivas praças, porque STRASS Som as sobre-mangas, bransas, 
1 z ia Fi = vacila em utilizá-los, v sinaleiro regulariza o transi 
rel Jor e a O atêu Ribbentrop pouco disse limitando-se a queixar-se de que o regu-| ÇÃO portuguesa regres- | serem, apesar de tudo, elevadas. Quem locais mais movimentados 
lamento obrigue os condenados a dormir com as mãos fora dos cobertores para | * Li [S reside nos arredores da cidade ou em 
a cus . o a dê Sorcidio. Agora que as noites se tornam mais frias, os presos] SOU, Ontem, a Lisboa | Liirros mais afastados e necessita via- | seiro, com a agravante de não lhe sor 
Gréci «Sômente a história pode julgar|=="=:===usnesp sect o o ensealt E SST dl | Da gds O] ED ta li 
Streicher declarou : «Como é que os outros encaram isto <», O católico] é sr. dr. Mário Madeira, deputado, | pode eximir-se a um dispêndio que | de comodidades a que tem direito. 
alter Colroo é Comungou esta manhã. O comentário de Frick | airector adjunto do Instituto Na- | pesa, de certo modo, no orçamento ca- | Acontece assim, no Porto, Cidade 
foi: «Tenho esperança de que não devo esperar muito tempo» anal do Trabaiho e presidente da | de população numericamente igual à 


Por motivo do plebiscito 
realizado na Grécia, e que 
lhe foi francamente favorá- 
vel, o rei Jorge regressou ao 
seu país, onde foi recebido 
com grandes manifestações 


cipe Paulo, quando foi rece- 
bido no Parlamento, 


x 
KABACABARAALHARARERK 


À questão dos 
Dardanelos 


O texto da nota da Tur- 


UiU o TI 
o Guverno so 


MAXKNXENNKNNN OA 
NEKNNKXK NM MM e O 


bi “vai ser submetido à 
aprovação do Conse- 
lho de ministros, 

tepois de estudado, em 
conjunto, com os embai- 
xadores da Grã-Bretanha 


PARIS, 15. — O palácio do Lu 
xemburgo estava hoje apinhado e à 
galeria da Imprensa e dos visitantes 
estrangeiros completamente cheia. 


i 


trangeiros das quatro grandes po- 
tências — Ernest Bevin, Georges Bi- 
dault, James Byrnes e Vyecheslav 
Molotov — estavam presentes. Pre- 
sidiu o dr. Quo Tai Chai, delegaau 
da China. Encontravam-se na saiu 
centenas de fotógrafos dispostos a 
tirarem as ultimas fotografias. 

O primeiro assunto foi a leitura 
pelo presidente duma carta da dele- 


acerca de que foi feito» 


— declarou o delegado da China, que 


dos, respondeu às criticas ao traba- 
lho da Conferência e proclamou à 


ontem realizada no palácio, 
de Luxemburgo 


necessidade «da paz entre os povos». 


BYRNES M 


NVICGAO. 
NEFER 


LEVADO 
TRIBUIÇÃO VALIOS. 


Prosseguindo, diss: 


que eu pense àcérca da forma pela 
qual os representantes das nações 
manifestaram 


mais se 


pequenas 


ESTA 


E QUE. 


ÊNCIA 


A A ELABO- 
RAÇÃO DOS TRATADOS DE PAZ 


«O que q 


ser 


nesta conferência, compreendo como 


povos sev 


stados de três paises sen- 
tiram uma profunda desilusão por 
lhes ter sido negada a oportunidade 


O dr. Hjalmar Schacht, que se 


(Continua na 6 página) 


à esquerda, foi, logo após a sua absolvição pelo 

Tribunal de Nuremberga, visitar, em Stuftgat, o seu amigo dr. Rudolf 

Dix, na companhia de quem o vemos. Foi após esta visita, como já refe- 
rimos, que o dr. Schacht foi detido pela polícia alemã 


Dm A aa ia re ei 


RR ER 


delegação portuguesa à Conferência 
Internacional do Trabalho, que se 
reuniu em Montreal, no Canadá. A' 
sua chegasa ao aeroporto declarou 
que todos os membros da delegação 
portuguesa foram admirávelmente 


que ela se afirmou pelo seu trabalho 
produtivo. Falou depois dos aspectos 
| técnicos da conferência, deciarandu 
| que ficaram assentes as bases da fu- 
| tura convenção do trabalho, nas eo" 
Hónias e nos territórios independen 
|ses, acrescentando que a posição do 
jmosso Pais foi afirmada ainda ma 
pois já demos aos indigenas um ni- 
vel superior aos das bases da nova 
convenção e que estas não são novi- 
dade para nós. Falou também das 
decisões tomadas àcêrca do trabalho 
de menores, afirmando que foram 
Bei es] 


ncipu 


riu-se a seguir à posição do Bureau 
Internacional do Trabalho junto da 
Q. N. U., dizendo que foi aprovado, 
por unanimidade o acôrdo entre o 
Bureau e à O. N. U. que continuam 
a ser independentes um do outro 
funcionando, porém, em intima cola- 
boração. 


EAST a eee 


os 


Ho 


Pav 


das cidades provincianas de Inglaterra, 
não de todas, porém, pois Manchester, 
Leeds, Liverpool, Bradford, Newcastle 
e outras passam sensivelmente adiante, 
nas colunas do censo populacional... 
mas se nestes centros de actividade o 
problema dos transportes públicos está 


de entusiasmo. a urecuru Kbpresidiu sessão do encerramento Pecobidos e que tudo Correu bem. 
go, na companhia do prin- Disse que no discurso de encerrs plenamente resolvido, em Londres, a 
mento da conferência foi saientacn capital do império, que dá guarida, 


assim pode calcular-se, a oito milhões 
de pessoas, a mesma questão não cons- 
titul motivo de cuidados, pois desde há 
muito o respectivo serviço foi assegu- 
rado, nas condições suficientes para que 
se possa viajar, colectivamente, com 

conforto e modicidade de preços. 
Tratando-se de um centro populacio- 
nal que reune tantas pessoas... como au 
que vivem, por assim dizer, em todo q 
Portugal, fáci! será calcular e compreen- 
der a vastidão dos serviços, a sua impor- 
tância e o movimento diário, e transpor- 
tam milhões e milhões de indivíduos, que 
elxam, antes apreciam devida- 


justa) 


automóvel próprio—e «ue belos carro 
vimos, desde os sumptuosos «Rolls. 
-Rolce», de luxo, até aos modelos uti- 
litários, os «Austin» e os «Morrisi» - 
e pode crer-se que essa percentagem € 
ampla, mas a maloria não O possui, neces- 
sitando servir-se de outros meios ao 
alcance da bolsa. Para atender essa 
parte da população, Londres dispõe de 
três serviços diferentes: os «busesa, O 
«underground» ou o combóoto subterrA- 


e Estados Unidos | sete asisseA Sessão final: O queue | de exprimir o seu onto de vie “7a Dolónia A obra da restauração da is. “Com a conjugação 
mento explica que isso é devido a conferência revelou que estas nações o g Ê destas três modalidades, os londrinos 
— ESTAMBUL, 15. — O texto da | lecisões tomadas ma Conferência RCA lala Ea id ' ' podem viajar dentro e fora da cida- 
vota da Turquia respondendo à pros | sobre alguns problemas «de natureza “apenas vitalmente interessadas F |: | d le pois é preciso dizer que o ser- 
Desta da Goverho de, Moscovo sura | lave tornam impneive, ao, Gg | 4 PA imas podiam trazer uma com-| (Foram liquidados” g aie ta 0 o! 0 aa nos nd o 
a defesa em comum dos Dardanelo ugoslavo, assinar o tratado de Don BinaE Dev rpá Riu estende. tora da área citad ao ce 
& dofoea em comum dos Dardaneios | (17, om à Itália, a não ser que cer (Ogabanmj natS"gágias) numerosos elemen- apare rasigieç= 
ao Conselho de Ministros e depois as Cia sejam medigidadas, a ag: foi x is árdua até hoje geral, qualquer destes meios de condi ea 
da sua aprovação será entre nunciando a conclusão dos tri h d Eúnclona com regularidade, economia 
E Su imeváção so one o | dna eli a contusão de = importantes meihora-| tos de oposição qo oi a maior e a mai bege SR 


representante soviético em Ankara. 

O secretário geral do Ministéri 
dos Negócios Estrangeiros da Tur- 
quia recebeu ontem o embaixador 


declarou: 
-"«Esta Conferência, depois de 
dois meses e meio de trabaiho, ter- 


mentos em S. Tome 


actual Governo 


concluida pela Direcção Geral dos Edi- 
tícios e Monumentos Nacionais 


apresenta-se bem vestido e é aten- 
cioso para com os passageiros 


(Continua na 3.º página) 


VARSOVIA, 15. — Em diversas 
cidades polacas foram presos, duran- 
te a semana finda, numerosos ele- 
mentos da oposição, sob a acusação 
de estarem q trabalhar activamente 
vara levarem q cabo, uma subleva- 
ção, destinada a expulsar do poder 
o actual Governo de Varsóvia. 
Não se sabe o destino que levu- 
ram os presos, mas é voz corrente 
que foram conduzidos aos conhecidos 
locais de «exterminior existentes 
em determinados pontos da Polónia, 
nos quais se procedeu à liquidação 
dos mesmos. — U. P. 


OS ELEMENTOS «LIQUIDADOS» 
ERAM PATRIOTAS POLACOS 
QUE PRETENDIAM LIBERTAR 
O SEU PAÍS DA DOMINAÇÃO 
SOVIÉTICA? 


minou à sua tarefa. Somente a his- 
tória pode julgar ácérca do que foi 
feito. Mas, estou certo de uma coisa 
— o mundo no qual vivemos hoje é 
um mundo unico e indevisivel. Já é 
tempo para a justiça, a moral, a ta- 
zão e à humanidade ficarem firme- 
mente estabelecidas no mundo. Isto 
pode apenas conseguir-se pelo esfor- 
ço constante de todas as nações, ca- 
tendo aos seus dirigentes a missão 
de cooperarem uns com os outros, 
em confiança, em boa fé e no desejo 
de uma firme unidade. Estas minhas 
palavras significam que qualquer 
tentativa de se dividir artificialmen- 
te o mundo em blocos ou em grupos 
não somente provoca a demora nas 
resoluções para a paz mundial, mas 
conduz a desastres». 

James Byrnes, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos Estados Uni- 


Um telegrama de S. Tomé comu- 
nica que em Vila Trindade foram so- 
lenemente inaugurados novos pavi- 
lhões para Asilo de Velhos e Invá- 
lidos, os quais comportarão, desde 
já, 50 asilados; um posto médie 
sanitário destinado ao serviço publi- 
co e cuja assistência será gratuita; 
e os novos edifícios para instalação 
dos serviços dos C. T. T. Foram tam- 
bém inaugurados, na mesma ocasião, 
os novos arruamentos e respectiva 
vede de esgoto; o abastecimento de 
águas e a rede eléctrica. A's inau- 
gurações assistiu todo o funcionalis- 
mo e muito povo, que vitoriaram 
os nomes dos srs. Presidentes da Re- 
publica e do Conselho e ministro das 
Colônias. 

— —— esse 


Academia das Ciências 
És 

Amanhã realiza-se a sessão da 

Ciasse de Ciências da Academia das 

Ciências de Lisboa, estando inscrito 

o sr. prof, Silva Carvalho, com uma 

comunicação intitulada «introdução 


britanico, «siry David Nelly e o em- 
baixador dos Estados Unidos Edwin 
Wilson, tendo-se discutido a respos- 
ta da Turquia numa conferência 
prolongada. — REUTER. 


numentos Nacionais, reune copio- 
sa documentação, a qual, reunida à 
relação dos principais trabalhos rea- 
lizados, permitem avaliar não só o 
alcance e volume desses trabalhos, 
acrescidos de tantos que deles deri- 
varam e não foram mencionados, 
mas também o critério que regeu 
toda a obra de restauração, e que 
aquele departamento oficial consi 
dera & maior e a mais árdua que até 
hoje concluiu. 

Como se diz ainda no boletim, 
seria vã canseira a de pretender 
descriminar todas as obras que com- 
pletaram a obra geral da restaura- 
ção, porque nem sempre é fácil deli- 
mitá-las do grande todo que as 
abrange. Na realidade, para curar 
chagas ou dissimular cicatrizes, para 
desafrontar, desaleijar, harmonizar, 
quase ressuscitar — enfim, para sal- 
var com honra, e com honra entre- 
gar ao futuro, o corpo gigante do 
mais portuense dos monumentos por- 
tuenses — sempre a mão dos res- 
tauradores da Direcção Geral, guia- 
da por seguros princípios estéticos 
e por duplo saber (o que a prepara- 
ção técnica e a experiência parale- 
lamente ensinam), em toda a parte 
exerceu a sua enérgica acção repa- 
radora, Certo, o considerável esforço | àS h 
despendido não arrancou das som- politico, oficial e 


umerosíssimas e de grande vulto, 
como se sabe, são as obras que à 
Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais tem empreen- 
dido até hoje, para salvar das ruí- 
nas do presente, com a grandeza do 
passado, os monumentos que em todo 
o solo português inconfundivelmente 
assinalam a nossa marcha de povo 
livre e civilizador através de oito 
séculos de história; apesar disso, 
porém, nenhuma dessas obras, sem- 
pre consideráveis, atingiu jamais, 
em amplitude, complexidade e, por- 
tanto, em responsabilidade, a impor- 
tância daquela que libertou agora o 
grandioso edifício da Sé Catedral do 
Porto do caótico abatimento em que 
há tanto tempo jazia, 

Com efeito, se Os trabalhos de 
consolidação geral, pelo seu número, 
extensão e profundidade, consumi 
ram longo tempo e longos esforços, 
maior ainda, talvez, foi o dispêndio 
ds energia que exigiu o estudo da 
obra de reintegração prôpriamente 
dita, sempre emaranhada de dificul- 
dades, surpresas, operações de raro 
melindre — problemas, enfim, de vá- 
ria natureza e laboriosa solução. 


O último número do boletim da 
» Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 


Carta do Brasil 


ed o io 


A visita do cardeal patriarca 


de Lisboa 


«Levo comigo o coração dos bra- 
sileiros e dos portugueses!» 


«disse Sua Eminência, na hora da despedida 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Jan 


RIO DE JANEIRO, Setembro | ferro, Jia Anita se truta à 
(por via aérea). — Depois da sua | mais ajeiçondo dos carinhos, tais os laços 
viagem triunfal ao Brasil, regre: de identidade crescente que unem o povo 
no «Serpa Pinto» a Portugal o emi- | luso ao povo brasileiro, ontem o hoje 
mente principe da Igreja. cardeal) Wando (108 du raternidade entre Os 
Cerejeira, Em São Paulo e no Rio | nações, do reciproco entendimento entre 
foi carinhosamente recebido. E se a 
população católica brasileira, desde 


grandes e pequenos, numa verdadeira 
compreensão que resulte benéfica para 
nais ilustres figuras do cenário 
social lhe prestaram 


Presidência 
do Conselho 


as 
No Palácio de S, Bento, o sr. 

Presidente do Conselho recebau, au 

tem, os portugueses residentes no 

Brasil, srs. barão de Saavedra e dr. 

Luís de Orey 

—— > ee 


Conde de Paris 


Por via aérea, chegou, ontem, à 
Lisboa o conde de Paris. 


ROMA, 15. — Os observadores polt- 
ticos imparciais, referindo-se ao facto de 
terem sido presos e «liquidados» na Po- 
lónia numerosos «elemntos da oposição» 
dizem tratar-se de patriotas polacos, que 
da anestesia em Portugal», a pro-| estavam a tentar derrubar o Governo de 
pósito do centenário da descoberta | Varsóvia, que é mandado por Moscovo, 
de C. Warren. A's 16 horas reune à |afim de libertar o seu país da dominação 
Academia em sessão plenária. e influência soviética. — U.P. 


Marginália 
À Biblia 


todo o mundo ansioso de paz, sequioso de 
justiça, desejoso de amor, de trabalho, de 
segurança e cuja crise, que o atormenta, 
vem necessáriamente da falta de crensa 


O Seminário de Teologia do 
Porto inaugurou, solenemente, no 
passado domingo, o seu ano lectivo, 
om uma sessão académica presiaida 
lo bispo desta diccese, D. Agosti- 
fiho de Jesus e Sousa, muito vene- 
Fado pelas suas virtudes e, também, 
or ser uma das nossas mais respei- 
feias autoridades na ciência teoló- 
fica. Não podendo assistir a este 
ficto, por me encontrar tora do Porto, 
hi, com prazer, o resumo a lição de 
fapiência, proferida pelo proressor 
fr. Aiberio Lopes Rodrigues, que de- 
fgenvolveu o tema A narração viblica 
do dilúvio e o poema babilonico «Gui- 
pelmeschy. Não posso deixar de 1 
licitar o jovem professor pela escolha 
do assunto : expôs à assistência uma 
das mais interessantes questões 1 
gadas à história do Pentateuco, nas 
euas profundas relações com a assi- 
riologia, pondo em toco, a propósito 
da trágica catástrofe punitiva, que 
foi o dilúvio, a ligação entre os ver- 
siculos mosaicos e a narrativa 
poemática da Caideia, os seus evi- 
dentes pontos de contacto, verda- 
deiras homoiogias, e as respectivas 
diferenças entre as duas obras, não 
apenas no ponto de v.sta de redacção, 
mas também num sentido moral e, 
de certo modo, escatológico. Não sei. 
mas julgo — e quanto estimaria que 
me elucidassem — que tais proble- 
mas não são, entre nós, desenvolvi 
dos ou devidamente pensados. Não 


e a Arqueologia 


mos com uma lamentável deficiência 
nestes domínios de preparação cul- 
tural, sendo, até, para notar que, 
nas próprias Faculdades de Letras, 
o quadro das Ciências Históricas or- 
ganizado pelo legislador, ou por uma 
comissão condescendente à vontade 
do ministro, destinasse, apenas, um 
semestre ao ensino da Antiguidade 
oriental e outro semestre ao ensino 
de Antiguidade clássica!!! Isto só 
em Portugal, onde se não pode fazer 
uma licenciatura — note bem o lei- 
tor — em Ciências Históricas, mas 
em Ciências Históricas e Filosóficas, 
conjuntamente, simultaneidade no- 
civa que nem prepara historiadores 
nem filósofos ...antes pelo contrário. 
Repare-se neste sintoma de inferiori- 
dade na nossa acção docente, em 
que os professores respectivos não 
têm oportunidade para versar, com 
desenvolvimento universitário, tão 
mportantes matérias. Nas minhas 
lições ou em conferências, tenho alu- 
dido, com manifesta indignação, à 
tais lacunas. Se, até, o curso de His- 
tória das Religiões foi levianamente 
supnimido, em subordinância a um 
critério que não é critério... só pos- 
sivel num país que está muito à mar- 
gem da Europa... pertinho dos ber- 
beres, pelo lado Sul! !-Os seminários 
podem ter uma actividade — em- 
bora sempre num sentido confessio- 
nal, como é de seu direito realizar — 
que contribua, largamente, para a 


temos onientalistas nem eruditos que 
4 eles se consagrem e, assim, luta- 


(Continua na 2.º página) 


Dois aspectos das torres e claustros, obtidos antes e depois das obras, que documentam, nitidamente, 


a importância dos trabalhos realizados 


bms do passado, com a sua severa 
feição medieval, o poderoso templo 
edificado na antiguidade portuca- 
lense, quando o bispo D. Hugo pro- 
curava firmar com actos e obras de 
restauração o seu prestígio de gran- 
de senhor português. Tal tarefa, 
se fosse intentada. e realizável, além 
de representar uma contrafacção, 
seria também, uma obra de vanda- 
lismo, maior ainda que todas (e tan- 
tas foram!) as que à recente restau- 
ração corrigiu ou fez desaparecer. 
Não. A Sé Catedral do Porto foi 
reconstruída com todos os traços no- 
bres da fisionomia que lhe compu- 
seram, durante 800 anos, as ideias, 
os costumes, a história, a cultura 
artística, a vida espiritual e a vida 
social do nosso País. Por isso mes- 
mo, se foi muito o que se enjeitou e 
se repudiou, muito foi também o que 
se aproveitou e dignificou. Não tem 
unidade estética? Evidentemente. 
Mas nem por isso deixa de ser um 


do nosso passado e do nosso pre- 
sente. O seu variado matiz arquitec- 
iónico nem o inferioriza nem o des- 
valoriza. E, nosso tesouro monumen- 
tal, “um especime precioso; e a Di- 
recção Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, deve ufanar-se de 
haver concorrido, com o seu estudo, 
o seu esforço e a sua inquebrantável 
devoção patriótica, para que a gera- 
ção dos portugueses de hoje possa 
entregá-lo, são e salvo, à admiração 
dos vindouros, 


as mais inequivocas homenagens de 
respeito e admiração, também o ho- 
mem do povo, o homem da rua de- 
monstrou apreciar e estimar os ele- 
vados dotes de espirito e de coração 
de Sua Eminência, Entre as home- 
nagens devem destacar-se, sem dú- 
vida alguma, as que lhe prestaram 
os Constituintes e o Gabinete Portu- 
guês de Leitura. Ambas grandiosas, 
ambas comoventes pelo seu adm 
rávei significado. 

Quando esta correspondência for 
publicada no «O Comércio do Porto» 
estará, ainda, o sr. cardeal Cerejeira 
viajando rumo à sua pátria a bordo 
do «Serpa Pinto». E antes de partir 
recebeu na sede da Embaixada de 
Portugal, os jornalistas que queriam 
ouvir, da boca de Sua Eminência, as 
impressões que recebera da sua vi- 
sita ao Brasil. Com uma afabilidade 
tocante e uma simplicidade toda na- 
tural assim declarou ele : 


— Foi para mim motivo de indiztvel 


grande e valioso monumento, digno | jubito aceitar o convite que me formulou 


o ilustre sr. cardeal de São Paulo, D. 
Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, para 
assistir à solenidade tocante da imstala- 
ção da Universidade Católica de sua 
grande Província Eclesiástica, espectáculo 
sumamente edificante para a alma dos 
católicos de todo o Brasil, pois que ele é 
um marco q ser contado a mais no ca- 
pitulo dos empreendimentos que merecem 
aplausos pelo que eles traduzem de fe 
robusta, de tradição indestrutível, de 
arraigado espírito de crença em Deus de 
um dos povos mais altamente civilizados 
que conheço — o povo brasileiro ! 

Este prazer que experimentei foi du- 
plamente sentido pelo meu coração por 
me ensejar um motivo de rever a grande 


em Deus, 

Houvessem os homens compreendido Já 
o quanto lhes é necessário viver em per- 
munente contacto com seu Criador, fi 
butando-lhe toda a sua afeição e O seu 
reconhecimento, não teriam de lamentar 
a desastrosa trofe social que ora 
ssola a desajustando-a 
nas suas bases, subvertendo-lhe os prit- 
cipios, dando-lhe uma feição inteiramente 
inadequada à que desejariamos josse à 
feição dos novos tempos, quanto o pro- 
gresso humano atinge as raias do invero- 
simit 


Estivéssemos 
samento e da doutri 
insiste na paz permar 
ensinando-lhes que mutuamente se ament 
e mutuamente se perdoem — não assis- 
tiriamos aos periódicos trucidamentos dos 
povos empenhados em querro fratricida, 
que traz não sômente ejemeras congu 

tas para alguns e a desgraça e a rulna 
para todos. não compensando as perdas 
de vida, à estagnação da economis à 
desorganização do trabalho, a desespe- 
rança e o residuo dos údios que espalha, 

Ô caminho da paz perfeita, da pa: 
digna, da paz estavel, sem termo algum, 
reside na Fê, Ela remove as montanhas 
é debasta a selva dos rancores que pos. 

turbar a serenidade dos corações. E 
necessário que os espiritos se voltem para 
a oração que é à vereda mais recta para 
encontrar este caminho. 

Ele vai até Deus. Ele se junca de 5a- 
crifícios, de mortificações, de renúuncias, 
decerto, mus quem o traspassa encontra 
em pós a claridade, o balsamo, o alívio. 
para a alma sequiosa de justiça, temente 
da Providência Divina, que tudo vê, tudo 
sabe, tudo governa e dispõe. 

Sobre o que os senhores me pergun- 
tam a propósito das minhas impressões 
sobre o Brasil nesta segunda viagem Que 
tive a venturo de fazer, de modo tão 
grato para mim, eu lhes responderia que 
tudo aqui tem um sentido do inacredt- 


(Continua na 5 página) 


todos em torno do pen 
a da Igreja — que 
nte dos homuns, 
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A CAPITAL DO MINHO, VARRIDA POR UMA 


eorrecção destas condenáveis e in- La Bibl h é tes Moder- º e Es sso 

Comrsdo sinais Talhas no nosso enc | po o eric meias | Captura de dois perigo-) Fim trágico dum ca- LUFADASDECERQARE 2 volumes com 570 páginas, 30$00 

sino superior de Letras, condicionado | Arqueologia oriental, dizia ainda que áDi 1 OUTUBRO, 15 — Não há dúvida que Braga está a sentir os efeitos de uma PRE : Ê 
por uma obsoleta legislação que | poucas descobertas importantes rela- sos larápios, em Beja gador, em Paredes lufada de progresso. Vê-se o desenvolvimento de obras importantes, umas de carac- Edições recentes do genial e consagrado romancista 


ter oficial, outras, devidas à iniciativa particular, mas constituído, todas reunidas, 


nunca, diga-se a verdade, esteve à | tivas, directamente, à Sagrada Es- Ê da Beira 
BEJA, 14 — Foram presos, on um bloco, de grandiosidade talvez raras vezes atingida. A pavimentação da Rua do 


altura do que deveria ser. critura se fizeram no domínio da 

A preparação para o sacerdócio | assiriologia, tendo sido, até então, | Wit PAL Sovados do Posto da | pAREDES DA BEIRA, 15. — | Cores, Largos da Estação e de Maziminos e da Avenida Gonby da Costa, a trans- 
exige uma culture, integral: os se-) mais fecunda a contribuição dada | qu 55 psdb e Filipe Dores, de 26 | Pelas 8 horas da manhã de ontem | ferência da linha eléctrica, nesta mesma artéria, 4 construção do Estádio e de pré» 
minaristas — e o público — que ou- | pela egiptologia, com a prestação de | nos ambos REU de “Cabeça | € na vizinha freguesia de Espinhosa | dios de vulto, uns no célebre «bico» da Rua do Cassio, ouiros, embora mais péques 
viram a prelecção do reverendo e | serviços preciosos à ciência sagrada | Gorda, Os dois individuos são acusa- | do Douro, no lugar da Nogueirinha, | nos, no Largo da Madre de Dous, em Maximinos, o começo de construções impo- 
jovem professor, tomaram contacto, | por intermédio do Egypt Exvlorction | gos ge terem praticado audaciosos | quando os srs. dr. António Sampaio | nentes, na Avenida Gomes da Costa, quatro das quan — o qm do ar. Raul Dias 
naquele momento, com um tema | Fund. Salientava Flinders Pátrie, as | accaltos nas aldeias de Quintos, Ca- | Melo, Arlindo Mateus, Joaquim Ma- |— expostas as fachadas principais, em desenho, no Turiamo, têm provocado Lson- 
vasto e de larga perspectiva histó-| suas explorações em terrenos copio- | beça Gorda e Salvados, pelo que vão | teus e Fausto Ferreira, andavam. & | jeiras referências, o arranjo do Rocio da Sé, 04 reparações no Mercado Municipal, 
rica. E os mais ponderados e atentos | sos pelos tesouros descobertos, des- | co remetidos ao tribunal, depois de | caçar, deu-se um lamentável desas- | g, dentro em breve, o início de grandes malhoronentos no campo de ablação, comer 
decerto ficaram ansiosos por se man- | tacava Eduardo Naville que Vigou- | ranizado o respectivo processo. | tre que originou a morte do ultimo. | tituem, indiscutivelmente, uma série de beneficios que os bracarenses são abrigos 
fer mais em contacto com estas com. | roux surpreendeu nas escavações de * O desventurado, atingido mortalmen- | dos a sentir e a reconhecer. Temos a certeza de que, quando todas estas obras esti- 
plexas questões que dizem tão di- | Bubaste... Este autor viu, palmilhou | Aydacioso roubo numa | te no peito, teve morte quase instan- | verem concluídas, ou estiverem prestes a ficor terminadas a fisionomia do eldade, 
Tectamente respeito à sua formação | aquelas terras, escutou os peregri- é fanea, sendo muito sentido o dosas- | tomará novos ares, aspectos de terra progreniNo, que quere vencer, tornar-se nota 
intelectual, à sua mais do que desin- | nos que de lá vinham, coligiu infor- | povoação de Abrantes | tre, pois a vitima gosava das melho- | qa, marcar o seu lugar, conquistar simpatias « admiradores Importa, constatado 
teressada actuação como padres ou | mações, juntando-as ao que, pessoal- res simpatias naquela freguesia. | esta vibração, este anseto de fazer, de realizar coisas novas, reconhecer que os 
sacerdotes des mais elevadas hierar-| mente, lhe fora dado testemunhar, | ABRANTES, 14 — Na povoação.) onde casara há 4 meses. Cntidadas oficiais, a Câmara, especialmente, se têm devotado à mia execução, mut- 
quias da Igreja, mantendo e deíen- | comovendoro , passar pelos lugares |ga Matagosa, freguesia do Souto, = UA as vezes comprometida ou prejudicada no seu andamento normal, por sucessivas 
dendo a todo o transe as magníficas | que Jacob e José pisaram, vogar pe- | gesto concelho, os larápios, aprove) Agressão á facada, | |c arretiadoras formalidades turocráticas. Vem — a fuutiça abrigo a dinéio mm nm 
tradições de depositários de um | At ásual Condo dia a amo todos | tando-se da ausência dos membros gerência da editidado presidida pelo sr. dr, Araujo Malheiro, autêntico valor em 
grande saber como na fase patris- | salvou Moisés. percorrer em Fados da família, assaltaram a residência por causa duma administração muntcipalista, o trabalho que conduziu a esta notavel séria de me 
tica ou o encarnado nas transcen- | 03 FAHÃOS Os SAO Ono O ias | do proprietário sr. Acácio Prior, te- da d s lhoramentos. A Câmara presidida pelo sr. dr. Machado Owen, tem mantida a con 
dentes figuras ducentistas, de um | se detiveram, donde Jesus Maria e | nente reformado, roubando dali 41 venda de uva: fimuldado, acrescentado, mesmo, novos e poderosos elementos, à essa aeção inicial, 
S. Boaventura, de um S, Tomé, de | JOS (uEmam à cólera criados | contos em dinheiro, moedas de ouro, . |eujos frutos começam a saltar à vista de toda q pente, Moa, uso, não signífica que 
um Rogério Bacon; dos modernos [Cota de LroÃes. a sa de de | objectos, joias, roupas, fatos e mui BARQUEIROS (DOURO), 15 —1 45 esteja foito. Há duas obras tambem Jd tratadas nos seus preliminares, que 
somo o laico Descartes...; dos con-| (q due mo e ni ks $a E pos | tos artigos. sendo o valor total do No lugar da Vila e pelas 13 horas | ogem valorizar a imponência do tudo acima referido, Uma, é o arranja do 
temporâneos como Leão XIII, o au-|veu e morreu o Salvador dos ho- | furto calculado em cerca de 70 con- de hoje, foi agredido à facada POr | meo qa Torre de Menagem, outra, é a construção do Bairro da Misericórdia, com 
tor da reintegrante encíclica Aeterai | MS: o o nrefá 64 eai- | tos: As autoridades procuram desco- | José Monteiro da Fonseca, mais Co dq consequente urbanização de uma nova zona, que engrandecerd estraordinânia 
Patris ou da Rerum Novarum, outra |; Em To no ndo da o ds | brir os autores do roubo, suspeitan- Bhecido por «Chora Mia | mente a cidade. As Câmaras dos srs, drs. Araujo Malheiro « Machado Quien, tendo 
enciçiios que & ser cumprida total | ndantes explorações “realizadas | do que sejam pessoas daquela loca- | APIS pen Anibal Einto Moran | executado o que está em curso « obtido a realização dor ol velhor-novos melho: 
mente, irito, E : » ide do . ; - equenos 
Teco go tado O pondo?” Peso | na Assíria — a par das do Egipto — | dade António Pinto Marante e de Mária | rúmentos que indicamos, terão, por direito = a sem PIAU dia MENSARIO TOPS 
veria as angustiosas questões, neste | Om elementos que completavam a | Ciclista ferid Rosa da Conceição. A agressão foi | de pormenor, feitos sempre con rn a a da colectividade 
E Satan Prata cê do sc aldo tda Jeltiia dos lexios, aparicofão milhar IC Issa pets ae con- motivada por o Marante ABoA ter | quistado jus ao nosso aplauso e ao respeito e 

te - icas de incal- vendido uvas ao agressor, que co 

guerra que pode rencender-se, de Iculável valor informativo. Já nesta | SEQUÊncia de desastre |ccio por fer o costume de bater | O EX-REI DA ITALIA VEM AO 


tds h " - | edição dava a conhecer a criação, em mulheres. O Aníbal, que foi 
cristão, uma renúncia mútua, o reco: segundo as lendas caldaicas, assim FIGUEIRA DE CASTELO RO- q 


Roupa Suja, 20$00--0 Crime do Padre Mourei, 18$00 
O Dinheiro, 20$00--0 Sr. Ministro, 18$00 


A imprimir: A BESTA HUMANA (nova edição)—A OBRA 
A ALEGRIA DE VIVER 


AS DESENCANTADAS 


De Pierre Loffl. Romance dos harens turcos 
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Nova «dição, 1 vol. de 256 páginas, 12850 
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A Tragédia Biológica da Mulher 


por A, W. NEMILOW 


Um livro que todos os homens devem ler para saberem os cuídados de 
que devem cercar a mulher e que as mulheres devem ler para se 
conh cerem a si próprias 


A tragédia biológica da mu her: tem obtido um enorme sucesso 
+«m todo o Mundo, 1 vol. 8800 


A! venda nas livrarias do Pais, lHhas e Colónias, e nas principais 
papelarias e tabacarias 


Guimarães & C., editores —R. da Misericórdia, Lisboa 
E RES 


Instituto Nacional|Corteios de Oferendas 


Em Fornos de Algodres 


K A E i agredido pelas costas, recolheu ao) x, : e DR E 
nhecimento de direitos e deveres. [como o poema de Gilgamês, «qi | RICO, lá Na estrada nacional | Hospital de Mesão-Frio, tendo O | rados. avcsentos nara o excl Manberto, Í 
'ormando-se ortodoxos, puros para | cantou nas do Euf Figueira -Escalhão, a quatro quiló- . » 1 ao fere R TEa e S q IS Ca OUTUBRO, 14. — Realizou-se, ontem, 
a prêgação da cruzada, como na | ganda io velhos ns do Euirates Um | metros desta vila, deu-se um emba- | S87eSsor Muge stapás o" atto da ao Norte do” Pais, devem, dentro | SERVIÇO NOCTURNO NA BIBLIO- o cortejo de oterendas, a favor do Hoe- 
Idade Média... visto que estamos | prec de Horero “a dos andor | te entre uma bicicleta montada por : de preves dias, visitar Braga a oa PUBLICA E ARQUIVO à It Clip ERRA qe TO 
numa idade média! precursor de Homero e dos aedos | Luis dos. Santos Barbosa, carpin- Recolheu ao hospital, | zum pemancici nagusia maravihosa nba Estado das culturas em das as freguesias correrponderam do anê- 
REA E is ' y » | toi ã i estancia. ridíssimo, apresentando cada freguesia o 
Ora para à inteligência da Biblia, |de Smith, na biblioteca de Assurba- | tiro, desta vila e um carro guiado | em estado grave, uma Do enssipanta DO! || RR de Setembro seu carro tBico, acompanhado de Fanchos, 
compreensão e esclarecimento dos | nípal, do texto de uma antiguidade | PElo sr. jo q PR ge VISITA rode ia pelecimentos de ensino, re |, A maneira tão irregular como se têm | cantando alegres cantigas regionais, To- 


seus fundamentos históricos, a Ar- | milenária vindo de tempos bem mats | Slista que ficou com um braço par-) mulher que foi atrope- ROTARY INTERNACIONAL estabelecimentos de ensino, NO À esto Sentir as “condições. meteorológicas | dos “os caçadores do. concelho, caça- 


comecou, 


1 5 e À : E “| no decurso do ano agricola corrente, trou- | ram e ofereceram as peças abatidas 
queologia, tomada num sentido lato, | antigos... tag e ferimentos pa dpamades ques í nega, | vo Distrital de Braga, o serviço de del- | no Ea atado. da doe- 

; da, foi conduzido no mesmo carro Acompanhado por sua a PALA O Sarviço “nocturno, | Xe à lavoura um patente es para o mesmo fim, Procedeu-se, no fini 
tem contribuído, notâvemente. Em (Continua). do hosnital GERA ecplidade: dE lada por um automóvel à. quinta-feira a A apre de 8090. encerrando | equilíbrio que se traduz por necessidades | ao leilão dos produtos oferecidos, na pri 


beu imeiros VALONG N de tempo al aetutama ta RaRAs sa Mata puto prolongando-se até cerca 

; se o sim, ns casos — | da uma hora da manhã. As senhoras im- 

Aarão de Lacerda. | LeCebeu "05" DEANSANOS  ADCOTTOS, O. 15 — Quando hoje, | Richard Hedke, O KR Assim, enquanto que ca 

: s b as o. julmarães (em organização) no os trabalhos normais da época — a au- | provísaram barracas de chá e caldo 
guindo depois para Coimbra. pelas 16 horas, o automóvel M. N.[R. O. de [E io Ma a tea MERCADO SEMANAL RA OR e eo esa ia TREE AGIA | Doca ris casta ciÓlto  eanCoPELIAL 


40-21, conduzido pelo seu proprietá- | (il, Cabito de admirar um dos mais nc orfvelmente, noutros deseja-se ar= 


Atingido pela carga |rio sr. António Cardoso de Oliveira, | formosos canteiros do Jardim Portugués, cado semanal efectuado hoje, | gantemente tempo seco e quente — para Na Vidigueira 


1888, F, Vigouroux, padre de S. Sul- 
pício, no prefácio à sua clássica obra, 


ns 4% horas. 


esteve o concorrido, 0 foi abundan- a a E CeNURo USA rovidas 
de Alvarenga, descia a Rua do Con-| oferecem-lhs um almoço no Bom Jesus | fet tonito COnGORTIDO, (8. ” | se levar a cabo a maturaçi a 

i a ç te em hortalicas. batata, castanha e fru q pra se completas 

B “ S duma espingarda | Ge Ferreira, desta vila, atropelou | o Monte. ta, A batata, Correu à algo o quilo, AVêS, | fes “as debuitas aínda tão atrasados, enc | o BEiA, é To Não Vidigueira penis, 
i mam em Dequena quantidade, w del a NES asilos em, ur é ai 

o «Elaúbert» Maria Rosa Ferreira dos Santos) A CONTAS COM A POLICIA am, (om Deuena Quantidade, é | ontrando-se multas centenas de  Moios | do vapiial aquela, Iocalgado, o qual 
pitvaaio nO anos, natural cd Fine E foram vendidas Dor a freramo ras: | de trigo nas eiras, os Quais e o perder | decorreu com grande brilhantismo, In 
| Á CASTELO DE VIDE, 14 — Quan-| Susia de Campo, deste concelho. | | ataria ga, Conceisão, Dias, serviça!; do | neclivamento; a 180 6 m 58) O aquilo, Os |fotaimente dum momento para, o outro | ioventa o colo. cantos Com. produto 
" A atropelada, que perdeu o uso | Areal de Baixo, fol queixar-se ao Com ovas, à 14800 à dura Contribulu para esta situação = data | Gti E o oro das ES aja oa 


do brincava com uma espingarda | q dj Policia, contra Admar Lourenço A m se deu a maturação dos 

a fala, ficou em estado grave, reco- r pe q rdia em que se deu uesias do alho. O 5) 
Flaube) i ati mi E D Faves Fer ntos, calador. por este mesmo Ju-] O MOVIMENTO NO HOSPITAL q ndaneia de palha, | BU concelho. O sr. governador 
es eme || laubert», foi atingido, gravemente, | lhendo ao Hospital da Misericórdia | ur a quem acusa de a ter agredido à 4 o a demente o rendimento | SÍvIL de Beja deslocou-se ali na com- 


pela carga, o menor José Guerreiro | desta localidade. Dofetada é ainda de lhe ter feito, pu- DE S. MARCOS que diminua random eS co ainda 6 | PANA dos ses, capiião Almeida Canee 


de Sousa, filho do sr. eng. Guerreiro i blicamente. referencias que colidem com ia derenhos e a dificuldade | É Raul Lampreia tendo sido recebidos 
ASSALTO A DOIS ESTABELECI-| ACIDENTES NO TRABALHO | &e Sousa” Foi transportado para Pore | o “Sp iutoridade local, tomou conta | “aa dignidade. À polícia vai providen-| (O mosto de socorros do Hospllal de 8 | qo'oienção de outros ou de simples Pe- | Se gras Prgusino E dobro: 
MENTOS E FURTO DE RELOGIOS h para do caso e procedeu às necessárias | ciar, Marcos, registou, hoje, grande movimen: do die os que se têm inuti= | S!: dr. Carlos Figueira « demais verea- 
vítimas de acidentes quando trapa- | falegre, em cujo hospital deu en-| averiguações, verificando que ne-| UM VIZINHO NADA REGO- Por all passaram, afim de, Pceber ) gas Para sub CRT fores. |O corteto zendeu para a referida 
O sr. José da Silva Oliveira, gerente | lhavam, foram receber curativo ao Hos- | Wada, nhuma mesponsabilidade havia da MENDAVEL... mento. do sesninias LO alaro: |. Este conjunto de, factos tem  provo- | Netilição mas de com Sons, 
da firma Exactus, Ltd”, com estabele- | Pital Geral de Santo Antônio ; parte do condutor do carro, pelo que ones Do Sequelra, ferido nO, ros: | cado natural concorrência entre os lavra Em Valadares 


cimento de relojoaria na Rua de Passos) Francisco António dos Santos, de 40 i i Dantel da Silva Coelho, comerciante, À ncia de uma agressão à | dores que, com r 
Sano de E cuoloaria na Rua de Passos | anos ajudante de motorista ds Rus de | Um homem de Santarem | foi posto em liberdade, — C. nte da eira, Sd | ii PRO esto aj de lo quas colheitas, elevam apreci k . 
á Polícia que audaciosos PERES pesei Miguel Bombarda, com distenção mus- da Rua Nova de Santa Cruz, onde hi medrada: Joaquim da Costa. de M anos, Da ente as maquias oferecidas aos debu- Cortejo de oferendas em beneficio 


) Ê Eyes oa Manuel” Lopes. Einto.. NUMA | ho de Joaquim da Costa é de Ros : É 9 À 

ram o vidio das montras Mlaqueles dois | cular dá coluna lombar, provocada por| acometido de doença o ta tambem Mane dA nto ginga | no do di a a eo frade: | Madores, para primeiro serem atendidos. | dos Bombeiros Voluntários, para 

estabelecimentos e furtaram 25 reiógios| uma alavanca. Recolhetu à Sala de : dá nara as dependencias | tra. po co da silva Bas- |, Os milharais de regadio oferecem à isição di ti 

para homem e senhora, no va.or de esc, | Observações, súbit: . e porta que E Err Por queda: entalado iva Dar. | vista. esperançosa especiativa, mas teme- aquisição duma auto-maca 

6.000800, alâm dos prejuízos causados nas)  — Alda Miranda Branco, de 14 anos, a pad DontaDe, do mesmo tmDO QUO | [ia ferido a areal dy se, no entanto, se o tempo decorrer não 

montras que avalia em 1.000800. aprendiza de alfaiate, ga Rua dos Cal. | mumento & DONO: de meados de More | Ne er ag GR Ve pião atronalao | favoravelmente, que não completam a BUM bo TÃO é go Destas aIbigas. dor bolose 

deireiros, com um ferimento no ombro ANTARE) de 4 Irtudo do ter si | taaturação, pois “embora os. calores de | compostas de s amigas da br 

PRISÕES esquerdo, produzido com uma tesour: SANTAREM, 14 — Hoje, quando uma, postos: MUlia asia aa o Nate | DOR bieleiote; Amando Augusto de | MATAS mam beneficiado grande- | cormoracão dos Bombeiros Voluntários de 


—Mário Martins dos Santos, de 30 | trabalhava numa oficina pertencente Rada-—diz O Coelho na participação apro- | Mir; 18 anos, tilho de Antonio | Sete o seu ciclo vegetativo, | Valadares « residentes naquela freguesia 


sentada na Policia-suportou q diatrido, | Aygusto Firanda o de Maria Augusta, da | MEM Tata sucesso dependente da nas de Canélas Gulpilhares, Madalana 


anos, do lugar de Mendalho, Rio Tinto, | à Joaquim dos Santos, nesta cidade, dest A polich V 
pés P: 6/P. foram presos: j É DER : » dade, sen tlrar imediato destorço, À pol R. de S, Domingos ferido no rosto, em rea So és de Outu- |“ Vilar do Paraizo que preteidem levar 
Artur Verissimo da Cunha «O Chinêss, | das” por contente elêstrica. Por Produti-) foi acometido de doença subita O ANIVERSARIOS Dara. evitar que os conflitos continuam |virtudo “o ter sido atingido pela haste | Fig Empora não sendo duma contingên- rios naquelas localidades 


ERES catico, User PmoMo da vida imarador, & fomem plor amecto, val chamar O a | da um bol: c Manuel Soares Antunea de | cia tão iminente, como para O caso do a organização dum cortejo de ofe- 


motorista José Moleiro, de 64 anos, 


na Rua de Luís Aguiar. por ser conhe- teuido a “contas. dt anos lavrador de Padim da Graca | qrigo, é, todavia, facto também muito para O seu fim será angariar o di- 
cido como gatuno cadastrado e se entre- | CAIRAM DUMA PRANCHA DOIS casado, morador em Cabeça de Mós, o ferido no braco direito, mor ter s1do | temer n a <ituação actual de abaste- | nheiro suficiente para efectuarem a com- 
Kar á vadiagem, OPERÁRIOS, QUE RECOLHERAM | Sardoal. FALTA DE CUMPRIMENT! cuido por ma prensa quando. traba- | temer. dada à Situação ac e ente mo | Dra duma aULAmACA é Oioreca la À Dres. 


DE UM CONTRATO Ui, Norte do País. onda o milho desempenha | tante, colictividade 

pel primordial na alimentação da 
António Barbosa de Lemos, Luís Joa- = Policia de. Segurança. BOLETIM DIÁRIO Um unção. PA sua apreciação numérica ES TATI 
qué Martins de, Queirós, eh” Lices | Tama Alincio. Almeida & Tema, da mantém-se sensivelmente igual à glorés 


da Fonseca, da Rua da Alegria, 520, que iz 
ds | see toi Bia Soma da ma Cufunho Avon dental. Conta “câmos” Ribeino | sgjmiso O gut Di Lage stand) Ear ni & previu aumento 66] vamont ds co Resutou, ema 


ã [Tral o , —  Nallado ao nto de u untar de gala à que assistiu “A informação relativa à batata de re- | tas dos lugares da Lagos, Pinheiro de 


o ic Heitor ' ora tu um Tt a 
que cai duma carroça 'O rev Soares de Albergaria, coad- [Mio o obrigava à Pagar 1179800, Averk- | areebisoo D. Antonio Honorato. ofereceu | gadto não é muito favorável. Prevê-se | Ajém e d'Aquem € no qual colaboraram, 


— Amandio Ribeiro, empregado comer. AO HOSPITAL Transportado ao hospital local, 


cial, sem morada certa, por ser recl ficou ali intern i 
p' ado, depois de socor- 
mada a sua captura pelo sr. Carlos Pinto |” Deram entrada na Sala de Observa- | rido pelo pessoal de ES 


de 
do 


de os qual as é - istvelmente 
utor de Cedofeita, baj Vl este as insignias quo noise dia osten- ue o seu rendimento seja sen: tambem, alguns lavradores dos lugai 
E ag da a Paraquiar suma! meninas dlla. da g80 e | Muito N tava, do arão Cruz da Conceição. Pegal ao do ano findo que, como é sabido, [o S Miguel e Concga, de S. Cosme, O 
Rosa, AREAL app Ni sa ria! par SANTAREM, 14.— Quando pas-| Margarida da Fonseca Almeida Correin) AQ QUE LEVA O «DESEJO» Por “faia ocasião os convivas que to | tol de fraca produção. numero de carros, enfeitados e carrega- 
esquerda Je ascortações — Bolo! corho df "del de Castro e do sr, Adelino Correia de macam Parte Denso  jantar.. Dinstaram | Na estimativa do rendimento do feijão | dos com madeiras, milho felJão, cebolas 
ABUSO DE CONFIANÇA couro cabeludo e o segundo, com um | sava na Povoa de Izenta, com Uma) Castro, pondo-lhe o nome de Maria Ma- DE SARDINHA Di AO e ASNoa E CaUARÇÃO “ãO | ga angodio houve um apreciável decrás=| Smiarorão “e. quUdE  DRGAUtos, BRrIcoias, 
ferimento no punho e fractura dos ossos | carroça, caíu desastrosamente, fi-| nuela.. mesmo. arcebispo. cimo, cerca de 17 por cento. que se pode | acompanhados de viaturas dos bombe 


4 do ante-braço esquerdos, ! j tim da tarde, o antigo dr qui colusivamente à redução 

Na Polícia queixou-se o sr. Sé i Foram padrinhos, a sr. D. Aleira Nu- | Anteontem, ao fim da tarde, Aniversários — Hoje fazem anos as | atribuir quase exclusivamente à redi AGE OP a a o 
ARE SR Bia Coro nas DllcsRa dE cando muto ida COPO 2 Ines e o sr. Manuel Nunas. cochetro, José da Silva, morador na R. | senhoras D. Amelia Martins. Sarmento, | aofrida nas cotas indicadas para o Norte | tejo. que teve inicio no lugar do Mira- 
Companhia dos Caminhos de Ferro do AGRESSÕES trabalhador José Palbon, de 41 anos, da Ponte, dirigiu-se, no mercado, À Del: | D, ensimira Morals de Barros; D. Maria | Litoral » seguindo em divecção à rua da 
Norte de Portugal, á Boavista, contra casado, do lugar da Beneditina, EM VIAGEM + | xetra, Mariana Correia, e declarou-se | ejana do Carvalho Azevedo Moreira De- A pontuação atribuída ao arroz melho- ja Dramática, sede dos Dombeiros. 
EST TRPO ares dp PR páraso. gimoito 7, Compra AO, cu | OLA ALATAR arena Po A CRE, | A aU produ cão cod] Eaneasa od ab O as 
confiado 2.7504 r 4 : Mariana informasse não possutr mei Maria Fernandes Marques é Os srs. | apreciável acréscimo de produção. ente foral PERL 
compra ãe fio de cobre; o arguido levou-o | Antônio ; Deu entrada, em estado grave,| Regressou ge Vizela co Porto, com sê | olavo 3036 Siva, DIONNE Um, Dad: | ds. Mosilndo Tavares. Nana, AMOR | 2P7Bim Fado, geral, a maturação tem-se | apreciava quantia, mão podainos deixar 
em 1.870$00, visto ter declarado que o Francisco da Silva, de 18 anos, joa-| no hospital desta cidade. pa pç Do. cabeca, ferindon. O caso fol] Rondelo José Júlio Moreira de Magaibhes | dado târdiamente para todas as cultura ourar múifo sinceramente, tanto O 


& | inda na 
fio custava 125800 quando o seu preço é | lheiro, da Rua da Alegria, com um fe- Niei Alves Machado da Fenseen“e Castro. | comunicado às autoridades policiais » Vasoncelos o Raul Pinto Martin em especial para à uva, à cuja colhet rtantes como. a - comissão que tanto 
de 40800 o quilo, recusando-se a devol- | rimento no pescoço. vi; tt b — A Vila Nova de Gaia regressou di s Diversões — Cinema, 4 nolte, no tsa está procedendo e que vai na sua alhou para tão meritoria obra. da 
ver-lhe a importancia em. que o lesou. os Maria Nascimento, da Silva, de 19 oltou-se um barco | Via po e ae esco “8 | SEM NOIVO E SEM AS ALIANÇAS | (ro Circo. com o filmo «Medo que Go- | grande maioria  incompletamente ama” | qual fazem parte os srs. Eduardo Veloso 
k reiri a Alegria, . ilha, O sr. dr, Armando Lucas. E mina urecida para o laga 1 São | Fran Damião Gonçalves de Sousa Jo 
runrio—quenis | ima] nO conal da Viana (1º > mano A | e a | so E | tor. ga sto ade em vinho | é pude Mambo dos Santos (Retro 
á H 4 6810 queixar | sorvico permanente as farmai forior, MAS prevê-se que ( OS | antros 
da Rua de Cedofeita, ferida no couro a =[»e. na Policia do Segurança, Conceição | na mun de 8. Vicento; Coelho, na Praca | mais equilibrados F 
meu DiAFA Queixa; DR Polícia 081 capaons) do Castelo Federação das Colectir| ta qua Policia do CO raro do Municinal e Brito ma Avenida Marechal | As informações parcinis relativas & a q 
heroi: Ferrela: Codlho, “ carpinteiro VIANA DO NCASTIO vidades do Distrito [im promessas do casamento Jhe te papas Gemes da Gosta-=A. M, produção de Breltona qoantem fensigelo OR EUNIUC aa DIREOOÃO DA: 
Bag! a 4 d VIANA ELO, — nhado duas alianças de quro o apo) mente a pontuação atribuída na a 
cg e Pa RTROPSLAMENTOR Ontem, de tarde, quando cerca de 20 tando. repudiado as referidas promessas : : : anterior. A baixa verificada na aprecia- 
Capa do Po o SAO O ha | o iiospltal Geral do Gatto “AniÉnIo| onceadon elis eai Nur mana do Porto Wei 8 devolvotas À Sersto ui) Suspeitas em dinheiros | cio siotsi aa progução de fruto Gaperas | A cão Industrial 
no valor de 111800, indicando de quem | foram socorridos, vitimas de atrope! nã Justica, val tratar do á H GU da o dar pg sociação 
suspeita, mentos : seca atravessavam o canal, num pe- hia arsanienio;dsedúnco noi informa: o! per idos tado Fundamental, Li poder ter 5 a 
Maria Augusta, da Travessa de Alberto Pereira, de 43 anos, traba-| queno batel, este virou, tendo alguas |, sua Mracerta ONES de INCAS à SUS SEPTAGENARIO COLHIDO POR agora, dado por concluído, o apuramento Portuense 
Nova Sintra, contra uma mulher que, lhador, da Rua de Maria Amélia, com| dos tripulantes ficado debaixo -do | sede na rua Chã, nº 88-1º andar. Após a UMA «FOURGONETTE» Tanto havido lugar para suspeitar de tmetivas das colheitas basendas nas 


indica, acusando-a de, na ausência da | contu: na anca esquerda, do a Sa 4 q q o! ção, e ; e nda e e Inst : A d, 

queima Amiaandoça do, Da ausência Ga ) contusão na anca, caqutros, atroelido | barco. Socorridos pelos comparhel | Senciao, Jos, isubilhos, de, adapiação, |), afourgonatos NE N. 0440. conde] JAR MÃO ARPNÍNAÕO (6, DO q torre | CnSEMaÇÕeM PEGO MARA DE É gu o neo a ASS 
* furtar-lhe um porta-moedas com esc. | se pôs em fuga com o veículo, abando- | TOS, conseguiram escapar, ficando | Guacidos das colectividades filiad vida melo motorista, Francisco José do | !MPo! E e DONO a O À au dos AS segundos astimativas das Pro” | dustrial Portuense; tendo presidido o &r. 
30500 e várias peças de roupa de cama « | nando o ferido. Tiga todos a selvo. Alguns, no entanto, | e O o aço nn gida pelo inotorista, TrANCiNO 1040, da | na freguesia de 5, Julião de Passos, deste | quções de trio, centelo e grão de bico | eng Mário Borges e estando presente os 


Sette, no fale de alba Gotas] Eee gerais Gosto, de 3) perderam no, nedente valores e De:| A TERÃO Comercial [ion Be dido es | mo Dalinção, enviada à Suco de Br] eis na olha ameno oo Gu a | Etica Big Suploo so dis Sano 
veito próprio, relta, é Rosa da Conceição Geraldes, de | Gas de vestuário. Ao local do desas- ssociação Comercial | un fa, Ponte colhe Tama da taga Meia. em Praga. O Darticinante. João | podem manter ox quanativos neis 1n- | Perceisa, e Lute, Boniim Barreiros De 
AOHADOS NA NIA (ROBLIDAS | ssdigeaio a aa! seagate pao fia | ESA AO do Porto DD ade AS” aomiados Momram, Anta | MBNGUE alfa, ONVERMeTÃ forca E RL A arimolia egdratoas dna co: | menos, e, Bentdonta, ocupar, da 
Na, Secsão Adminitrava e de Jus: | SE Rides CU Ripforam avarhadas | Colhido por uma pedra, | , Intorna-nos a Asocição Comercial"! SR dará oem, rena a ootioca nho ce | ogia gofeinior Doda ue que e | ASAS, do “ih Constetso Nicional da 
par OLE (in a O gt e quando trabalhava aa britanico, vai efectuar-se, em O ER TO A! aa mun produção múnia 1d minibeside hectos lim ração do 1 Centenário da Associa- 
ga Dara criança, “uma chave Um cai) O 22. aniversário andrea Bai de erprdão esganjo A PAULADA ES IRatEseS O OO oroqu dia ge ano flida inam | Cio, ctpondo,  detuihademenia. do, as 


Xote em madeira, com duas c y = p s 
para apertar porcas; uma chave, € ou- PENAFIEL, 14, — Pelas 9 horas | gs pein «Worshipfu! Company of Spi curso e terminando por afirmar que 


7 » q 142/45. representa apenas 96 por cento. lt, 
tra é E DUMA COLECTIVIDADE DO|s meia de hoje, foi colhido por uma | pwrights em que serão apresentados | Toresa Corquetra, do lugar das Elras, º e E tudo se conjuga para que aquelas ini- 
oo ac sea Ta Po dA quan Fé enorme pedra, quando trabalhava | modelos seccionais de diversos tipos de | freguesia de Cunha. estovo no Comando Do de a rolitror represon | "iativas atinjam o seu elevado objectivo. 

a POPULOSO BAIRRO DAS bras da Estrada Marginal em | embarcações de marinha de guerra e) in Polícia a uueixarse contra Joho For ço er e esvelta do ano, tin. | .. FO! apreciada! a correspondência tro 
ANTAS NAM QUEST 'ginal em | mercante, modelos seccionais de turbi- | retra de Araulo o seus filhos, Antonio, ia de 49 | cada com os srs. governadores civis dos 

OS DESCUIDOS Entre-os-Rios, o pedreiro Alvaro áquinas a vapor e a óleo, má-) Francisco € doso Ferrera de Araus do, Ma por cento e apenas cerca de 
No Hospita! Geral de Santo António 


passal em an y LEGIATUI do a Dr eenisção AP média das colhei- | distritos do continente e ilhas e Govere 
E Moreira Bessa, de 26 anos, casado, | quinas auxiliares e grande variedade de | acusando-os de. não s0, a torem apre VILEGIATURAS DOS AR IE nadores das Colônias a respeito da 
tora á o Seupastpo dino te Benetidante ds | residente em Real, Castelo de Paiva, | Otros equipamentos para navios. ado R Baviado: deixandoa coniusa” por RITA NES OE fas o 1042/45. constituição. das delegações a que 36 
ma aocurridos o j : 
si eria, de 20 anuv, do | Monte Aventino, pela passagem do 22º | O desventurado, que, além de vários 


T nive do 7 
mésticas da Rua” Nova da” Lomba ce | antversário da sia fundação, || | gerimentos, sofreu fractura dos cra- 


que, em relacão à média do quadrtênio 


refere o Reguamento da Exposição, 


id 0) Comercio do Porto Reunião da Comissão |jndo a mesma direcção registado a enc 


trega dos trabalhos para o cartaz da 


Maria Pereira, de 31 anos, servi ! * da Camara de Corretores de Vinhos | propaganda e diploma de sócio, que vão 
( q sessão solene, que foi presidida pelo pre- | neo, recolheu ao hospital desta ci- Regressaram a esta cidade : de Lame- e e À 

Rua de DiJoão Iv, por terem inger sidente da Federação das Colectividades | dade. Donafl pidos [4º 6,77:,D. Adosinda Pereira Cardoso; e Aguardentes do Porto e A OS A 

ido, golutos, tóxicos. de Recreio do Distrito do Porto. os rece! 8 | de vita do Conde, o sr. José Fernanaes | Reuniu a Comissão Executiva da Ca-) (A direcção can to industrial 

PIO ROIGRIRO EA ÇO A) Co PR d ontem: ga Gostas da Cairo, Dura, o ar, João | mara dos Cgrresloes ge Vinhos é Atual: | Pengêmes respeitantes. a pedidos das 

Cultura Bobuiar por aquela colectividade, enor ferido, quando | mem B. de Almeida Morquas; da Livração, q | dentes da Proça do Porto, gob à Pick. | Rimas: Armando Pinto & Irmão, J. 

DE FOGUETE os srs. Augusto Morais, Domingos Ri bri O ç cen fde Ribeirto, 0 sr Antínio Ferreira de | ouiro expediente foi lido um olicio do | Castro, Costa & Ca, António de Araujo 

Foi socorrido no Hospital Geral de ! Mão, Rodrigo Maia e ainda, Os repre- rincava com uma Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... « «« 190.289565 | Lima; e do Arco de Baúlhe, o sr. Ar- | Conselho Técnico Corporativo sobre a Correia,” Sociedade industrial Minelra 

sentantes da Banda Marcial da Foz do DEE De F. C., em suitá | sr* D. Ma 1 Guimarães mando Madureira de Oliveira osição desta Camara perante a Organi- | da ada, E on- 

Fanto Antônio, o menor Celestino Mar- | Douro, Instituto Dramático Alegres de foicinha PURE RACE nato de o Ra douta A Zação Corporativa, sendo opinião daquele | caives da Cal, Fonseca, Filho & Cs e 


tins Ribeiro, de 9 anos, de S. Cosme, de Sousa Fontes da Fonseca, no 2.º aniversário do seu faleci- —— — raca 


Z e Outros, Adelino Coelho, Sidal-Socsedade 

Gondomar, Com um ferimento é fractu- | parir rue dé Comuni, Grupo] VIANA DO CASTELO, 14. — No] mento, sendo : 25500 para o Hospital de Crianças Maria Pia e Orfeão dos Voluntários | Qifimenada em nada prejudica 9 reco- | Industria! de Adubos, Ltd, Manuel 
Te do pag, Inicio dal mão direita, | framático «Flor de Pedrouços», Srupo | Hospital da Misericórdia, desta ci-) 25500 para a Conferência de Santo Inácio da freguesia de Portuenses ahecimento da função que esta Camara gonsaies. dei Almeida Pinto de raia 
foguet Dia aninhos ando inaugurados e ra: | dade, recebeu tratamento iToÃo  Afon=) + Cedofelta a. sis ras, ro ass o ara ano ão fuso 1 nt sosoa — 4 — de ambdm apreciado com bastante | de Seixas, Domingos António da Silva, 
tratos dos srs, Abilio Ferreira dos Santos | So Gonçalves, de 8 anos, residente | Por intermédio do armador Xavier G Filho, recebemos da sr.* D, Estando a procedorse A renovação | estranheza e descontentamento o “facto | Magalhães Filhos, Ltd., Alres Fernan- 

DESCUIDO COM AS CRIANÇAS |: Muisés nibcico” que foram descerrados, | em S, Salvador da Torre, que, com | Maria Oliveira Basto de Vasconcelos e de seu marido, sr. Ma- coinpltta dos" programas asim de se leva. | comunicado a esta Camara da venda de | des Ramalho, Albertino Tomé dos san” 
macabon! curativo ro Eospitaj Geral | DAS patitccs Coao a Daria Armanda | Uma folcinha” Serie; 'Eravemente; |! | húel Vieira de Vasconcelos; em sufrágio da alma do seu velho Desa ora Indlapensâvel a uam | Intermédio de"um provador de uma casa | Sociedade Comercial, Lia”, Albino Tor- 
de Santo António, o menor Augusto | Pereira, na mão direita, tendo sido necessá-] e grande amigo, Alfredo Alves dos Santos, para as Conferências parogcia” dos arteanistas aos ensatos, | exportadora, venda esta realizada entre | res, Sociedade Nacional de Fóstoros. 


50500 | Estes têm lugar às terças e quartas-fel- | duas firmas estranhas áquela onde exerce | António Nogueira dos Santos e Manuel 


Adriano, de 6 anos, da Rua de Santa Um terceto musical abrilhantou a ses- | rlo amputar-lhe os dedos, Recolheu) de S. Vicente de Paula e para a de S. Nicolau, 25500 a cada 5! 
ras, respectivamente para o coral femi-| a sua profissão. Esta Camara deliberou | Ferreira de Araujo. 


Catarina, o qual sofreu queimaduras no | são, encontrando-se o saião lindamente | q casa, depois de operado naquele 


rov Heren- mimo y feiras, en- rovidências que este caso de) Finalmente foram aprovados mais 12 
dromtal é Pescoço, brovocadas com, água | enftianado cor; as bandeiias de dieren” | cstobelecimento. iranahonhoe nviil cos cc TRDBEIOS | a Vai CRRD [E eq pr an sócias uti 
. 
EXE y — Amo-a, Vergilde — respondi-lhe —esta é a pura realidade. Debaixo de meus pés nasciam flores... — Não me interrogue a este respeito, Jorge — pediu, perturbada — 
FOLHETIM Dé (9 Gomércio do fJorta—4.+-leira, 16 de Outubro de 1945 (4ly Dei-lhe depois a saber que nada tinha a recear por parte do Mala- porque teria vergonha de lhe confessar uma superstição ridícula. 
vares, visto que, nesse mesmo dia, ele iria assinar, em casa do notário Vergilde, em cuja fronte eu via a auréola do amor, tinha não sei — Um segredo ! — exclamei, rindo — Já ? ! Começa cedo! 
Gonçalves, os documentos necessários ao nosso casamento. que graça enlanguescente e velada que a transfigurava e tremia a todo Insisti, ela defendeu-se, Porém neste ponto — pensamentos Teser- 
— Estava escrito nos livros de Deus que o Jorge me havia de | o instante por causa do nosso segredo... Finalmente o Gonçalves comuni- — vados — que em amor tem o “aspecto de dolo, a resistência de Vergilde 
comprar como a uma escrava !... — disse côrando e com adorável sorriso: cou-me que no seu cartório o Malavares assinara os contratos indispen- — inquietou-me. Acusei-a de falta de confiança e tanto apertei com ela, 
— Escrava serei então, meu amado senhor. sáveis à consecução da nossa ventura, Depois uma carta do vice-almirante | que compreendeu começar eu a desconfiar de qualquer segredo grave. 
A' tarde escrevi a meu tio uma longa carta, pormenorizando os chegou... Calcula com que ansiedade eu a abri! Era uma das epístolas — Pois bem! — disse, ainda hesitante — falarei, mas depois não 
| grandes acontecimentos que sobrevieram e que iam mudar os meus pro- que tu conheces, André, Estava furioso com a minha defecção... Mas já me censure, 1 
jectos de vida. Era um acto de deferência o que eu praticava para com que não tinha remédio... tomava o seu partido, não sem me crivar de —Por Deus, que não a censurarei, minha querida Vergilde, 
ele, pois que não havia necessidade de o consultar. O casamento, como — ironias sob as quais, em suma, escondia o seu afecto... Em conclusão, e sinto-me já sobre brasas, muitissimo sobressaltado. Vamos, diga. E 
sabes, André, é a sombra negra de meu tio; usei, portanto, afim de podia resumir-se assim a sua objurgatória; «Todos os casamentos são — Aqui tem ! — declarou — minha mãe... ou pelo menos a pobre 
o preparar para receber esta notícia sem um ataque de cólera, maior bons... quando não são maus... E's bastante prudente para não te arris- mulher que fez as suas vezes... julgava ler no futuro. 
habilidade e diplomacia do que as que seriam necessárias para concluir cares a uma loucura... e bastante louco para cometeres um acto de — Então era feiticeira — afirmei, — Sempre andei mais ou menos 
um tratado internacional... Em breve esgotei todos os argumentos de ponderação... por acaso... Es tu que estás enamorado e és tu que casas... desconfiado disso 
que dispunha. Pois casa então se tens muito gosto nisso !.,.» Prometia vir a Louzal para — Vê como já está a fazer troça ? !... — disse, meio a sorrir, meio 
Não, André, de felicidade tu nada percebes! Coisa alguma das assistir à cerimónia... e pôr-se logo a caminho do seu navio, única paixão  amuada. 
nossas loucuras de outros tempos e paixões de aventura pode dar uma de toda a sua vida. — Não, perdõe-me, fiz mal, Mas vejamos os efeitos da ciência 
pálida ideia da embriaguês do coração e dos sentidos que eu sentia. A tal Depois deste acto de submissão ao vice-almirante, só me faltava mágica. |. 


ponto ela chegava que até me causava susto. Depois duma existência p — Mágica, sim senhor, e já o vai saber, seu espírito forte... Ela 

Em que olhares Verglde me envolvia ! Como os seus sorrisos me — Enelá de percalços, ousada e viril que bem conheces” depols de desilusão Deda O O aa a o or liMente predisse, quando eu era muito pequena, que um dia viria um belo senhor 
acariciavam ! Que encantos neste adorável constrangimento no qual adívi- dos homens e das coisas que fez de mim um céptico ; depois de me ter morais e de respeito para com a protectora da minha noiva nada mais. . dum solar vizinho, que eu havia de encontrar no meu caminho < viria 
nhamos uma confissão veemente ! Um momento houve em que se inclinou — imaginado superior ao rebanho do vulgo, fatigado de prazeres brutais, Na minha situação especial, o caso era mais difícil. Fiquei muito sur- a amar-me. 
por detrás de mim para ver o álbum de desenhos de Gilberta... Ia jurar gasto, quase cínico, descobria de repente em mim um fundo de sensações — preendido por ver a Vergilde Inquieta com este passo a que não podia — Realmente assim aconteceu — declarei-lhe. — A digna mulher 
que lhe ouvira as pulsações do coração. virgens e de entusiasmos dulcissimos que desconhecia... fugir e censurei-a. tinha, sem dúvida, o dom da adivinhação !... Juro-o agora do fundo da 

RA atasaço o : Muitas vezes acompanhava Vergilde nos seus passeios de manhã. y minha alma... E qual era a predição sinistra ? 

No dia seguinte, pela manhã, fui esperar Vergilde ao pé dos roche- Não ousavamos, porém, encontrar-nos todos os dias com receio de dar — O que lhe disse, Jorge, foi só a primeira parte — respondeu — 
dos já tão nossos conhecidos, Chegou Gedo, estida de camponesa, traje — pasto ao falatório dos nossos maliciosos beirões, mas nestas entrevistos e exactamente porque essa primeira parte se realizou é que a segunda 
oue ela chamava o seu uniforme de caridade, Tinha colhido um pequeno quase furtivas os nossos corações dilatavam-se, tanto mais que em todas + me aterroriza. 
ramo de flores silvestres que lhe ofereci como lembrança do nosso as outras partes eram obrigados a cautelosa reserva. Descobríamos, de , — Crlança | — repreendi docemente, — Que motivos há para tais — Meu Deus ! que teria acrescentado a pobre criatura ! 
primeiro encontro. Compreendeu que a nossa situação mudara muito, cada vez, um destes pequeninos nadas que dão felicidade aos namorados, — Fecetos * E, y — Pois sim, ria-se para dissipar o meu medo, mas não creia que 
mas parecia que ainda lhe custava a acreditar na felicidade que o futuro uma palavra insignificante para os profanos mas que tinha, a nossos — Oh ! não... pode-se rir à vontade que não me zango, E ria-se, de o consegue. 


—'Tudo me mete medo, Jorge — disse-me assustada. — Parece-me 
que vivo um sonho encantado e tenho medo que um génio mau venha 
súbitamente arrancar-me a ele, 


Je traria, E , eloquência especial pois lhe dávamos o sentido intimo duma con- certeza, se eu lhos dissesse, — Depressa, o resto da profecia ! Diga depressa 
—Será então verdade que tudo isto não é um sonho? ão. Este encantador mistério era cheio de deslumbramento, Quantas — Essa agora ! Então existe uma causa para fraqueza de tal modo 
-> perguntou-me. vezes me lembrava das palavras de João de Deus : pueril ? (Continua). 
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As execuções de Nuremberga 


Quando estas linhas forem lidas, 
é muito possível que as forcas de 
Nuremberga hajam concluido a sua 
justiceira tarefa. Onze condenados 
terão expiado suas culpas. Tremen- 
do exemplo histórico terá sido dado 
ao Mundo! Sobretudo áqueles que 
em posições de chefia, entram em 
conspirações de egoismos internacio- 
nais e são os autores e instrumen- 
tos de guerras agressivas contra a 
tranquilidade e a existência da Hu- 
manidade inteira. Aos réus de Nu- 
remberga nem faltou a condenação 
e repulsa dos seus próprios concida- 
dãos. Estes foram privados dos seus 
direitos e liberdades essenciais, des- 
de o início da aventura nazista. A 
Alemanha que apregoavam preten- 
der colocar «acima de todos» — 
«Deutchland úber alles» — foi rele- 
gada a povo incapaz de se governar 
por si mesmo, tutelado, interdito e, 
por fim, precipitado numa guerra 
aviltante e aniquiladora. 


Futuro da França 


O resultado do referendo francês, 
como não podia deixar de ser, con- 
tinua a ser assunto preferido pelos 
comentadores da política internacio- 
nal. Bordam-se considerações, as 
mais variadas e opostas, sobre us 
possíveis e prováveis consequências, 
nas próximas eleições, a verificar- 
-se, em Novembro, A imprensa bri 
tânica, consoante seus diferentes 
matizes e consequências, exterioriza 
modos de ver mais ou menos pessi- 
mistas ou optimistas. Todos coinci- 
dem, todavia, na opinião de que da 
marcha dos acontecimentos, na Fran- 
ça, muito dependerão os destinos da 
Europa. Confiemos, porém, no equi- 
librio e no bom senso do espírito ló- 
gico francês, A França encontrará 
o melhor caminho que, evitando 
aventuras demasiado radicais, a sal- 
vem, também, de personalismos pe 
rigosos e funestos, como a sua His 
tória aponta e ensina 


Libertando o turismo 


Está reunida, em Londres, uma 
conferência internacional de organi- 
zações turísticas. Trata-se, acima de 
tudo, de facilitar e 1 ar os via- 
jantes do sem número de pias bu- 
rocráticas que dificultam e encare- 
cem as deslocações das pessoas, atra- 
vês do Mundo. Como aqui, nesta 
mesma secção. temos, por diversas 
vezes, acentuado, há cerca de meio 
século, nem sequer o simples bilhe- 
te de identidade era exigido, paru 
se transporem as fronteiras. Não se 
pretende tanto. Mas a mera apre- 
sentação de: certificado de identi- 
ficação pessoal devia bastar, para 
que os individuos se pudessem des- 
locar, de pais para país. O bom 
exemplo acaba de ser dado pela In- 
glaterra, quanto a viagens para 


Françé Esperemos que | 
IGNOTUS. 
(=p ==s 


No Canadá 
O popel de impressão 


aumentou dez dolares 
por tonelada 


MONTREAL, 15, — Dois fabricantes de 
papel de Impr do Canada levantaram 
e preço do par 
de hoje. Essas 
elevarem o preço do papel de Imprensa, 
depois da Junta da Administração dus 
Preços dos Estados Unidos ter elevado, 
va sexta-feira última, o preço de venda 
do papel norte-americano de 74 dólares 
para 84 dólares por tonelada, — REUTER 


“ele frutifique 


TERMAS DO GEREZ 


Encerram em 31 do mês corrente 


Nos Estados Unidos 


As eleições presidenciais 
de 1948 


estão, já, a despertar todo o 
interêsse da 


Desdo a desinteligência entro 
o Presidente Truman e o Secre- 
tário do Comércio, Henry Walla- 
oe, que resultou na demissão de 
Wallace e aceitação desta por 
Truman, os chefes, republicanos 
mostram-se mais desufogados e 
cada vez mais optimistas âcerca 
das eleições presidenciais de 1948. 

A apreciação das qualificações 
de“cada um dos candidatos está 
já a ser feita. 

Embora o governador Thomas 
Dewey, de Nova Torca, neja pre- 
sentemiente quem goza de maior 
popularidade entre os republica- 
nos, os políticos profissionais 
são'do parecer de que o episódio 
de Wallace velo fortalecer as 
perspectivas presidenciais do ex- 
-governador John Bricker de Ohio 
que será provavelmente eleito 
senador nas próximas eleições de 
5 de Novembro. 

O governador Earl Warren, da 
Califórnia, 6 também uma outra 
possibilidade. Ele é contudo con- 
siderado simplesmente como uma 
«solução, no cano das rivalidades 
de Nova Iorca e Ohio virem a 
produzir um ponto morto. 

O Estado de Ohio tem em 
perspeotiva dois candidatos, — o 
senador Robert Taft e Bricker. 
O primeiro conhecido como ul- 
tra-conservador, provavelmente 
menos, efecHvo em conseguir 
aderentes do que Brickor. 

Oito presidentes dos Estados 
Unidos foram originários do Es- 
tado de Ohio. 

E! estratêgicamente um Es- 
tado importante devido aos seus 
interesses industriais e agricolas 
e um «filho favoritos deste En- 
tado sempre teve apoio dos outros 
Estados do Ocidente Médio. 

Harold Stassen, que se desta- 
cou durante os anos de querra, 
como capitão de marinha, conti- 
nua também a ser um possível 
candidato presidencial. 

E" activo na tribuna e na dia- 
cussão dos problemas políticos. 
Os observadores notam contudo 
que ele é bastante prejudicado 
pelo facto de nunca ter exercido 
wma função publica. 

Os aderentes do Governo War- 
ren ganharam coragem com o 
episódio entre Wallace e Tru- 
man, visto que consideram War- 
ren especialmente competente 
para atrair o apolo dos republiz 
canos oonservadores e da facção 


descontente dos democratas. Na 
Califórnia fer recentemente um 
curfoso apelo dirigido aor dois 


O PRESIDENTE TRUMAN 


ao anunciar o levantamento da fiscalização 
dos preços de determinados artigos 


fez um apêlo ao país 


para que todos demonstrem espirito de colaboração 
na obra do Govêrno que tende à lenta normal;zação 
da vida económica 


WASHINGTON, 15 O Presi- 
dente Harry Truman mum discurso 
rádiodifundido para a nação, anumn- 
ciou, a noite passada, que retirará 
todas as fiscalisações de preços da 
carne. 

Disse: «Há só um remédio que 
nos resta: é levantar as fiscalisações 
da came. Segundo o secretário da 
Agricultura e q administrador dos 
preços devem levantar-se todas as 
tiscalisações de preços sobre a 
criação — e bem assim sobre géne- 
ros alimentícios e produtos dela de- 
rivados. E isto a partir de amanhã; 

O Presidente Truman anunciou 
igualmente planos para a importa- 
ção de gado do México e propôs à 
criação de regulamentos para per- 
mitir que isso se faça. 

O Presidente anunciou que se 
dirigira a todas as agências do Go- 
verno para apressar o levantamen- 
to das fiscalizações sobre outros Eé- 
neros, «na medida em que isso seja 
compativel com a nossa segurança 
económica». E acrescentou: «Toda: 
via isto não significa já o tim das 
tiscalisações. Há alguns artigos, 
como as rendas, que deverão conti- 
nuar a ser fiscalisadas por m 
tempo, ainda. Outros, principalmen- 
te certos materiais básicos e outros 
artigos de que há agora grande es- 
cassez, terão de continuar fiscalisa- 
dos, até que a produção os venha a 
aumentar grandemente», 

Atacando directamente os re- 
publicanos — as eleições estão ape- 
nas a três semanas de distancia — 
Truman declarou; «A responsabili- 
dade da escassez da carne recai in- 
teiramente sobre alguns homens do 
Congresso que, ao serviço de interes- 
ses egoistas, se mostraram resolvi- 
dos a destruir as fiscalisações de 
preços, sem olhar ao que isso pudes- 
se custar ao nosso povos. 

Passando em revista a história 
da legislação da fiscalização de pre- 
ços no Congresso, no Verão passado, 
e relembrando o periodo em Julho 
e Agosto, em que não houve fisca- 
lisação de preços sobre a carne, 
Truman afirmou: «Durante esse pe- 
ríodo homens egoistas enviaram 
gado para o matadouro sem ele ter 
chegado à engorda suficiente, afim 
de conseguirem lucros elevados, Isso 
causou inevitavelmente uma escassez 
nos tempos seguintes. Se a fiscaliza- 
ção de preços tivesse sido lançada 
pelo Congresso a tempo, se esse in” 
tervalo de dois meses se não tivesse 
produzido, essa matança que foi um 


teria verificado 


“desperdício se 


Lançando sobre o Con 
uma vez, a acusação de não ter dado 
ao país uma lei de fiscalisação de 
preços conveniente, Truman decha- 
+ou: «Tentei sincera e honestamente 
servir-me dessa lei fraca. Todas as 
agências do Governo realizaram o 
mesmo esforço vigoroso. 

De fora, todavia, muitas forças 
responsáveis pelo enfraquecimento 
da dei no Congresso, pediram até o 
levantamento dessas impróprias fis- 
calisações que o Congresso lançava. 
Muitos membros do Congresso e 
muitos candidatos se comprometeram 
a votar pela abolição das fiscalisa- 
ções de preços logo que o novo Con- 
gresso se reuna. Em consequência 
muitos comerciantes conservaram 
os seus produtos que normalmente 
teriam vendido à espera do fim da 
tiscalisação para aproveitarem uma 
oportunidade de maiores lucros. Isto 
foi particularmente verdade no caso 
da carne. O povo americano não 
aprovará o procedimento daqueles, 
que para aumentar aínda os seus lu- 
cros, estão a pôr em perigo a saude 


4 
psttidos, Bº também apoiado 
ederação Americana do 
balho. 

OM chefes republicanos e de- 
mooráticos estão à sondar à opi- 
mido judatea sobre o problema 
duma pátria hobrea na Palestina, 
afim de determinar até que pon: 
to tal problema poderá vir à in- 
fluenciar a eleição presidencial 
de I9MS. 

E' de esperar que a questão 
da Palestina esteja resolvida já 
nessa altura, mas para terem a 
Segurança da estar do lado se- 
guro ambos os partidos começa- 
ram jd a trabulhar sobre o pro- 
bloma para so assegurar do efet- 
to ou melhor do peso que os 5 
milhões do fudous nos Estados 
Unidos. poderão “eventualmente 
ter nas eleições de 1948. 

Os liberais "do pais da certo 
que não deixarão ficar o proble- 
ma à margem da campanha e 08 
politicos práticos de ambos os 
partidos esforçar-se-do por ca- 
ptar para si 0 voto judaico. 

Por sua ves as organizações 
judaicas apercebem-so porfeita- 
mente do que estão q ser olha- 
dar com objectivos políticos e 
então por isso a procurar tor- 
nar-se factor dominante. 

E' certo que o numero de vo- 
tos judeus qualificados nos Es- 
tados Unidos ndo seria suficien- 
te, sob um ponto de vista pura- 
mente numérico, para ter um 
efeito directo na eleição nacior 
mal, Contudo, a maioria dos ju- 
deus está concentrada no Estado 
de Nova Iorca e o seu efeito nas 
eleições nento Estado, acrescida 
do apolo dos iiberaís' e das es- 
querdas de costa a costa, faz das 
organizações judaicas mais do 
que um simples factor de menor 
monta nã otica. nacional. 

pon lo dos Estados Unidos 
ma Palestina faz hoje parte 
essencial da política externa da 
Administração. E fas ainda parte 
da política interna da mesma 
Administração, onde exige uma 
polttica prática. 

E” ainda demasiado cedo para 
prever qual o exacto efeito da de- 
minado “de Henry Wallace da 
Secretário do Comércio sobre a 
estratégia do Partido Democrd- 
tico, as se Wallace decidir 
assumir a chefia dum movimen- 
to para um terceiro partido de- 
pois das eleições do Congresso 
em 5 do próximo mês, a Pales- 

ma desempenhara sem duvida 
poger preponderante naqueles re- 
multados "PO, 


ela 
Pra- 


do nosso povo, retendo géneros ali- 
mentícios essenciais que estão pron- 
tos para o mercado e que o povo 
americano solícitas, 

Num apélo directo à classe tra- 
balhadora para o apoio nas eleições 
do Congresso, Truman acrescentou: 
«A culpa recai sobre aquele grupo de 
egoístas que afim de conseguirem 
novas vantagens políticas animaram 
os vendedores a instar pela des- 
truição das fiscalisações de preços. 
Esse grupo, hoje como no passado, 
só pensa em mithões de dolares em 
vez de pensar nos milhões de pes- 
sons. Esse mesmo grupo se opõe a 
todo o esforço desta administração 
a favor do homem da rua. Foi esse 
grupo que odiou Franklin D, Roose- 
velt e que combateu tudo aquilo por 
que ele lutou, Esse mesmo grupo fez 
o mais que lhe foi possivel para fa- 
zer falhar os esforços dele afim de 
conseguir uma vida melhor para o 
NOSSO povor, 

O Presidente Truman disse que 
tratara de muitas propostas para ali- 
viar a escassez incluindo a possível 
apreensão da criação por parte do 
Governo; mas todas elas tinham sido 
postas de lado como impraticáveis, 
Entende que o levantamento das tis- 
calisações da carne não pode ser 
separado do programa de estabili- 
sação económica no seu conjunto e 
foi por esse motivo que ele deu ins- 
truções para apressar as outras sec- 
ções do programa de fiscalisação. 
Disse: «Reconhecemos todos as rela- 
ções estreitas entre os salários e os 
preços. Se um sobe demasiado alto 
o outro fica afectado». 

Truman afastou virtualmente a 
possibilidade discutida na semana 
passada de o exército americano 
comprar 10 milhões de quilos de 
carne à Grã-Bretanha, quando de- 
clarou: «Sugeriu-se também a im- 
nortação de carne de outros paises. 
Tsso não seria muito bom porque 
o que podia vir para este país é 
muito pouco em comparação com 
aquilo que precisamos. Além disso, 
mão podemos pensar em trazer para 
este pais esses magros abastecimen- 
tos, uma vez que a população de 
outros países precisa deles para vi- 
ver. Por exemplo, os numeros mos- 
tram que durante este ano a popula- 
ção da Inglaterra e da França con- 
sumirá por pessoa só uma fracção 
da carne que nós consumimos, 

Truman disse: «E' claro que a 
actual lei não garante seguramente 


que se impeça a inflacção»; e termi- 
vou com um do: « 
dustri a querem prejudicar este pais 


e os seus concidadãos. Para que haja 
ordem, à medida que se 'evantarem 
as fiscalisações, todos nós temos de 
nos restringir de certa maneira, se 
se quiser evitar a inflacção. Estou 
certo que isso se pode fazer. Avan 
cando juntos neste espírito podemos 
conseguir uma economia de paz du- 
radoura com uma produção elevada 
e uma prosperidade como este país 
nunca conheceu antes». — REUTER. 
x 


À condenação 
do arcebispo 
de Zagreb 


(Continuação da 1.º página) 


O órgão da acção católica «Quotidia- 
no» publicava, hoje, O seguinte esclare- 
cimento de origem autorizada: «A d 
claração da congregação que tem a seu 
cargo q disciplina do clero e do povo 
recorda que todos aqueles que, de uma 
tarma ou outra, obrigam um bispo a 
comparecer perante um tribunal, empre- 
gam violência contra ele ou põem obstá- 
culos ao Uvre exercicio dos seus deveras, 
ancorrem, de facto, na pena de excomu- 
nhão. Os nazis que impediram o munus 
astoral do bispo de Meissen e do cardeal 
lond, ou os polacos que condenaram o 
bispo “de Dantzig, incorreram na mesma 
ena, embora não se tivesse tornado pú- 
Bitca' a excomunhão. Contudo, se a con- 
gregação julgou necessário tornar públi- 
ca a declaração neste caso, deve-se ao 
facto de que os juízes de Zagreb afirma- 
ram, publicamente, que eram católicos 
& servldores fieis da causa católica, o que 
se não deu nos anteriores episódios. — 
REUTER. 

NO VATICANO CONTINUA A 

AFLUÊNCIA DE TELEGRAMAS 
DE PROTESTO DE TODOS OS 
PONTOS DO MUNDO 

CIDADE DO VATICANO, 15, — Na 
secretaria do Vaticano continua a ser r 
cebido grande número de telegramas de 
todas as partes do Mundo, protestando 
contra à sentença de dezasseis anos de 
trabalhos forçados a que foi, recent 
mente, condenado pelo Tribunal de Z; 
greb, monsenhor Stepinac, arcebispo de 
Zagreb, e pedindo que o Vaticano tome 
uma decisão enérgica sobre o assunto, 
afim de se conseguir que o Governo de 
Belgrado Iiberte aquele prelado e o auto- 
rize a saír do país — UP. 


Nos Estados. Unidos 
Os delegados sovié- 
ticos ao 


Congresso 


Eslavo-Americano 


recusaram-se a submeter-se ás 
formalidades legais exigidas 
pelas autoridades 


WASHINGTON, 15. — O Ministé- 
rio da Justiça dos Estados Unidos 
anunciou hoje que dois delegados da 
comissão eslava da Bulgária — do 
grupo de 17 delegados europeus no- 
meados para o recente congresso es- 
lavo-americano em Nova Iorca — 
estão registados na polícia como 
«agentes duma potência estran- 
geira». f 

O Ministério da Justiça revelou 
em 9 de Outubro corrente, que no- 
tificara formalmente a todos os 17 
delegados que deviam regularizar 
a sua situação, de acordo com as 
normas legais acêrca de estrangei- 
ros, A maior parte desses delegados 
receberam a informação das exigên- 
cias legais nos Estados Unidos, an- 
tes de partirem para este país. En- 
tre os que receberam essa informa- 
ção figuravam 11 delegados da 
União Soviética que se recusaram a 
submeter-se às exigências das auto- 
ridades norte-americanas. — REU- 
TER, 


em outros locais. — (U, P. 


(Continuação da 1.º página) 


tribuis valiosa à elaboração dos 
tratados de paz. E' agora dever do 
Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros procurar uma soluçã 
eonciliatória para as divergências. 
Necessáriamente esse processo con- 
cilintório exige da parie de cada um 
transigências para que se mantenha 
& nossa comum unidade e traga, fi- 
naimente, a paz ao mundo cansado 
fa guerra. Antes de nos separarmos 
eu desejo assegurar a todos que na 
qualidade de um dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros que fazem 
parte do Conselho examinarei com 
toda a simpatia as recomendações 
que foram aprovadas por esta con- 
ferência» 

Byrnes apresentou duas moções 
— uma de agradecimento ao secre- 
tário geral, ao pessoal da secretaria 
e uos unterpretes pelo seu trabalho. 
outra agradecendo a Bidault e ao 
Governo francês a sua hospitalida- 
de. Ambas as moções, foram caloru 
samente aplaudidas 

Ernest Bevin, dando o seu apoto 
às propostas de Byrnes, disse: «Não 
tratarei agora das dificuldades en- 
contradas na conferência, excepto 
para dizer, apenas, uma ultima pa- 
lavra: Tem-se dito que as sementes 
de todas as grandes guerras têm 
sido lançadas à terra na resolução 
da guerra anterior; mas, é igualmen- 
te verdade que as sementes da paz 
permanente podem ser lançadas à 
terra no fim de uma grande guer- 
ra. Todas as decisões que eu tenha 
de tomar, e eu espero que todas as 
que os outros tenham de tomar, 
serão com a consciência de que se 
decidiram erradamente, é um acto 
que não será pago por esta geração, 
mas que as gerações que ainda não 
nasceram terão de saldar» 


BIDAULT, AO ENCERRAR A SES- 

SAO, SALIENTOU AS GRANDES 

DIFICULDADES QUE A CONFE- 
RENCIA ENCONTROU 


Bidault tomou conta da presidên- 
cia, como dono da casa, para fazer 
o discurso fina!: «Desejo agradecer 
30 delegado chinês — disse ele—pela 
ádeia de permitir ao chefe da dele- 
gação francesa dar a despedida aos 
representantes das 20 nações (A Ju- 
goslávia tinha anunciado a sua in 
tenção de continuar ausente duran- 
te a sessão final), que vieram aqui 
para tomar parte na primeira dis- 
cussão publica, depois da guerra. 

Estamos ainda sobre a influência 
da grandeza das dificuldades que en- 
contramos, as quais não foram Te- 
solvidas em todos os casos. 

Estamos ainda sob a impressão 
dos numerosos discursos e argumen- 
tos apresentados, muitas vezes em 
sentidos opostos, e sob a impressão 
dos pontos de vista contrários, que 
emergiram da discussão». 

Foi a Alemanha que declarou a 
guerra e em volta dela se agruparam 
todas as potências que eram inimi- 
gas da liberdade. Foi difícil discu- 


nhas gerais do que virá a ser a sor- 
te da Alemanha, tenham sido deter- 
minadas pelos Governos aliados. As 


es a que terá de chegar-se nes- 
te assunto, exercerão uma influên 
cia decisiva na futura organização 
da Europa, e, por consequência, do 
futuro destino e posição de todos 
estados vencidos. 

Mas, seja como fôr, a conferên- 
cia fez, segundo creio, tudo o que 
podia. 

O factor mais importante a sa- 
lientar nas suas discussões é pro- 
vavelmente à franqueza com que 
as fizemos. Pode este ser o começo, 
o primeiro passo que será seguido 
por outros mais fáceis, e poderá & 
nossa primeira grande reunião en- 
corajar os Governos a chegar a um 
entendimento para conseguir, em 
conjunto, uma paz justa e duradou- 
ta, que todos os povos do mundo 
pedem». 

Com estas palavras «declaro eu 
cerrada a conferência de Parisp. 

Assim encerrou Bidault a histó- 
rica sessão. — REUTER. 


MOLOTOV PARTE HOJE PARA 
INGLATERRA NUM AVIÃO 
ESPECIAL SOVIÉTICO 

PARIU 
geiros ótico. Molotov, deve partir 
amanhã. de manhã de Paris para à In- 
ginterra. num avião especial sovietico. 


va Torca, no «Queen Elizabeth —Reuter 


OS RESULTADOS DA CONFE- 
RÊNCIA, SEGUNDO O «NEW 
YORK TIMES» 

NOVA IORCA, 15. — O «New York 
Times» diz, hoje, em artigo de fundo: 
«Considerando as limitações que lhe fo- 
ram impostas, a Conferência de Paris rei 
lizou bastante trabalho, 

A Conferência esclareceu duas circuns- 
tância! — Primeiro, que guerra la 
cada pela Rússia obedeceu apenas aos 


tratados de paz foram realmente esta- 
belecidos pelos Exércitos de ocupação 
muito antes de serem estudados, quer 
pelo Conselho dos Ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros. quer pela Conferência 
de Parisa. — REUTER 


peste 
O marechal 
Kesselring 
que comandou as tropas 
alemãs na Itália, 
seguiu num avião inglês 
para a Alemanha e de- 
verá ser julgado como 
criminoso de guerra 
LONDRES, 


agora mais pormenores da partida 
para o seu país do marechal alemão 


Kesselring, que comandou as tropas | ver russa e americana acha- 
alemãs na Itália e estava prisioneiro | palavras «g: 


dos ingleses. 
Um avião comercial inglês partiu 


ESTÃO EM PLENO DESENVO.- 

VIMENTO OS GRANDES TRA- 

BALHOS DE LIMPEZA DO RIO 
SENA 


O nível do rio Sena foi consido- 
rávelmente rebaixado, afim de poder 
«er limpo o seu leito. Os trabalhos 
durarão até fins de Setembro. Os 
parisienses Inspeccionam as margens, 
à mira de alguma pesca maravilhos; 
E' que se atingiram, agora, os níveis 
mais baixos. Em toda a extensão pari. 
slense do curso do rio, as cotas rogis- 
tadas vão de 2 a 3 metros e 75, À 
ponte «Saint-Michels pareco 
sitio particularmente aco! 
os parcos de pin 


Inerii 
leitos de dobrar que se podem en- 
contrar no leito do rio. 

No lodo, 05 garotos delxam-se m 
corregar, ao longo das 
ferro 6 tomam pé sobre 

ti atos pendurados 


10 
vão à procura dum 


nando, às 


pilares das pont 
na reparação dos muros dos cais, 
guns pontos em mau estado. Uma ci- 
menteira faz ouvir 0 seu monótono 
e forto ruído. 

No «Pont- 


jeuf», à beira do regato, 
esproitam a sua bola e, 
também a do vizinho. 
tes alemães, largados 
a a quando da libertação de 
Os guardas das eclusas dos 
canais de Saint-Martin, de Saint-De- 
nis e do Ourca, pelos quais se 0! 
tua todo 0 movimento dos barcos que 
alimentam a capital, também não es- 
tão sem trabalho, tendo de revistar a 
maquinaria e os cais e de dragar o 
fundo, 

A certa altura, I6-so : 

«Atenção: Perigo !b— Em muitos 
nontos, estão proibidas as brincadeiras 
das crianças. Não só correm mul 
vezes o risco de se atolarem ni 
lodo negro € viscoso, mas, às vozes, 
aquilo que encontram, saudado com 
alegros oxolamações, não é isento de 
perigo, 


Na Ponte das Artes é no Cais go 
Bercy, 


foram descobert 
os ou Incendiários 
bombardeamentos 
ses engenhos 


A rainha Mary, viiva de Jorge V 
e mãe do actual soberano da 


quando, em actos públicos. A 
fotografia mostra-a, em com- 
panhia de Jorge VI e das duas 
princesas, numa festa recente- 
mente realizada em Londres 


ngeiro 


senhoras 
contemplar 
olhos bem , no Hotel PÍ 
lindos modelos de vestidos, de roupa 
interior e de trajos de praia feitos 
de fibra de alumínio. Como se vô, O 
homem, agora, até brinca com a Cién- 
cla e com a Técnica 

Dir-se-ia que, não tendo mais nada 
para inventar, se compraz em fazer 
espírito com aquilo quo o seu génio 
inventivo criou & desenvolveu. Por- 
que Isto do vestidos de alumínio não 
pode deixar de ser considerado um 
risonho capricho da Técnica ! 


FRASES PARA A HISTORIA 


Agora, que O Tribunal de Nurem- 
berga se manifestou sobre a sorte dos 
chamados criminosos de guerra aí 
mães, é curioso registar es ultimas 
frases publicas dos 21 chefes civis o 
militares nazis julgados naquela cl- 
dade alemã, 

Assim, Goering disse : 

— Eu não quiz à guerra e nunca 
ordenei o assassínio do nanhuma pes- 
soa. 

Rudolto Hess declarou 

—Um din comparecerel neranto 
Deus, é sei que serei considerado ino- 
cento. 

Ribbentrop : 

— O unico de quo me acuso é de 
quo tenham ficado sem realização os 
meus objectivos políticos. 

Marechal Keito! 

— Aceito as responsabilidades den- 
tro dos limites do meu cargo, 

Kaltenbrunnei 

— Himmler cometeu crimes atrozes, 
sem que eu tenha participado neles. 

Rosemberg : 

—A destruição e o assassínio do 
povos nunca esteve no meu pens: 
mento. 

Frick : 

— Nenhum patriota 


norte-amerl. 


ink: 

— Os crimes quo Os russos, checos 
e polacos cometem hoje eliminam 1 
possivel culpabilidade do nosso povo, 

Streichor : 

Todos os assassínios foram orde- 
nados por Hitler e executados por 
Himmler 

Schacht : 

A minha cabeça está multo 
alta ; não creio que O Mundo regresso 
a paz por meio da forç 

Almirante Doenitz 

— À campanha submarina foi logal 
& necessária ; voltaria à realizá-la om. 
elrcunstancias semelhantes. 

Almirante Raeder : 

— Estou convencido de que os al- 
mirantes das nações aliadas sabem 
que não lutaram contra um criminoso. 

Schirach 

— Limitei-ma a ensinar o patrio- 
tismo à juventude o a Incutir-lho vo- 
cações sãs. 

Sauckel : 

— Estou disposto a cumprir o mou 
destino; o meu erro consistiu na 
minha grande veneração por Hitler. 
General Jodi : 

— Saírei desta sala com a cabe 
erguida como quando nela entr 
Von Papen : 

— Só ajudei o nacional-socialismo 
por ter Julgado possível encaminhá-lo 
para destinos pacíficos. 

Seiss Inquart : 
ervi O «Fuhrers, Não sou capaz 
de gritar hoje Crucifical-o In 
quando, ontem, gri Glória ! 

Speer 

— Hitler trluntou do jugo da E 
ropa por melo da técnica. Gomo mi 
nistro que fui dos Armamentos, é meu 
dever dizer que uma nova grande 
guerra terminará por aniquilar toda a 
civilização e toda a cultura da Huma- 
nidade, 


vi 


se atribua culpa alguma ao 
ão pelos crimes cometidos 


ssim terminou um dos 
da história dos nossos dias, para dar 
lugar a outro que marcará uma fase 
da História: o das sentenças do Tri- 
bunal de Nuremberga. 


O Conselho de Segurança 


das Nações Unidas 


que funciona em Lake Sucess 


vai abordar o caso do regime espanhol 
e tratou, na sua reunião de ontem, do 


problema da energia atómica 


LAKE SUCCESS, 15 — A atitude das Nações Unidas para com a Espanha 
de Franco é provavel que seja levantada hoje, de novo, na reunião do Conselho 


19 — O secretario dos estran- | de Segurança. O Conselho terá de tratar do relatório da Comissão de Técnicos 


sobre as condições em que Inaugurará o Tribunal Internacional de Justiça. 

A Comissão recomendou que todas as nações pudessem apresentar casos 
Deve partir de Northampton para No- | ao Tribunal desde que se comprometessem a submeter-se às suas decisões; mas 
espera-se que a União Soviética faça objecções. 

Nas discussões do Conselho Económico e Social sobre relações com agên- 
cias especializadas, a Rússia tomou uma posição muito firme contra quaisquer 
relações com as agências de que a Espanha seia membro, 

A Comissão política sugeriu um programa de trabalhos ácerca da energia 
atómica por proposta do Canadá. Essa proposta indica que a Comissão deve estu- 
dar as medidas indispensaveis para a salvaguarda contra quaisquer ataques de 
bomba atómica. Deve tambem procurar evitar-se que minérios de urânio e tório 


sejam entregues sem descriminação, 


O delegado da Grã-Bretanhá sugeriu que fossem nomeados três grupos 
seus próprios objectivos; segundo, que os | de técnicos para se ocuparem cada um deles de medidas especificas de salva- 
guarda; mas, outros delegados, incluindo o da Rússia, Andrei Gromyko, declara- 
ram não disporem de pessoal bastante para se constituirem os três grupos. 

A Comissão acabou por concordar em que, a partir de hoje, os técnicos 
se reunam para discutirem o problemg das matérias primas para a produção da 


energia atómica 
A próxima reunião da Comissto 
o dia 21 do corrente. — REUTER. 


ESTUDAM-SE AS SALVAGUAR- * 


DAS NECESSÁRIAS PARA A 
UTILIZAÇÃO DA ENERGIA 
ATÓMICA EM FINS 
PACÍFICOS 
LAKE SUCCESS, 15. — A Comissão 
Política da Comissão de Energia Atómica 
das Nações Unidas principiou o estudo 
das salvaguardas necessárias para res- 
tringir o emprego da energia atómica a 

tins pacíficos. 

Reunindo-se na Comissão Particutar, 
tratou da moção canadiana que fo! apro- 
vada por unanimidade na semana passada 
a que prevê o exame de três maus usos 
possíveis — operações clandestinas, ut. 
versão de material e apreen: de ma- 
teríial ou instalações. 

O delegado do Egipto, coronel Monlu- 


15 — Conhecem-se | med Bey Khallfa, que presidia, pela pri- 


meira vez, sucedendo ao dr. Hsla, da Chi- 
na, disse ; «Na minha opinião. o principal 
ponto de conflito entre as maneiras de 

nas duas 


antias absolutas! 

Não há nada na vida que se possa 
chamar «garantia absoluta»; tudo o que 
fazemos neste Mundo está sempre sujeito 


ontem do aeroporto britânico deja possibliidades ou riscos». — REUTER. 


Northolt para Frankfurt, levando a 
bordo o marechal alemão Kesselring. 
que ia acompanhado de um coronel 
do exército inglês. Kesselring mos- 
trou grande relutância em sair da 
Inglaterra, afirmando que se sentia 
ali muito bem e que preferia ser 
prisioneiro dos ingleses a sê-lo de 
qualquer outra potência. 

"Nos circulos bem informados bre- 
tânicos afirma-se que Kesselring e 
outros generais alemães serão jul- 
gados na Itália pelas atrocidades e 
crimes que cometeram contra os pa- 
tríotas italianos. 

A prinicipal acusação feita con- 
tra Kesselring e outros generais do 
Reich baseia-se no facto dos solda- 
dos alemães, com perfeito conheci- 
mento dos seus chefes, terem morto 
mais de 7.500 homens, mulheres e 
crianças nas cavernas de Civitella e 


A 


O alcool transfor- 


mou a visão de 
Ferd'nand 


nv 


Politica foi provisôriamente fixada para 


A fortaleza voadora 
americana 


QUE FEZ A VIAGEM SEM 
ESCALA DE HONOLULU AO 
CAIRO 


vai tentar bater o «ré- 
cord» da travessia aérea 
do Atlântico 


PARIS, 15. — A «super-fortaleza-vos- 
dora» americana «Pacusan Dreamboats, 
que sobrevoou o Polo Norte magnético. 
em viagem de Honolulu ao Cairo, na se- 
mana passada, levantou esta manhã voo 
do aeroporto de Orly, próximo de Paris, 
tentando bater o «record» da travessia 
aérea do Atlântico. — REUTER 


rosamente cumpridos, os «busess e O 


a capacidade é grande, todos podem aco- 
modar-se, sem pressas, nem precipita- 
ções, mesmo nas horas de mai 
mento, na saída para o almoço ou 
encerramento dos estabelecimentos, 
quando o público se engo:fa, 
nas profundezas da terra, para viajar sob 
tuneis, substituida a luz do dia pela luz 
electrica, a ebichass junto dos 
postes fixados na berma do passeio, com 
um sistema indicador, por numeros, sim- 
ples e compreensível. Todos aguardam, 
sem se impacientarem, nem empu: 
certos de chegarem sempre a tempo, dada 
a frequência respect! as 


movi- 


em massa, 


ou form; 


as ca 


devidamente serv E' assim que se 
torna possível escoar tão grande muti- 
dão e bem servi-la. Funcionam ainda, 


em algumas linhas mais afastadas, para 


lá da margem esquerda do Tamisa, 
antigos carros «electricos», que rodam 
sobre carris, mas estão em vesperas de 


desaparecer como nos disseram. 

O «buses é um veículo típico, que ff 
gura como «ex-libriss de Londres. Pin- 
tado de Vermelho, passa, pesado e impo- 
nente, mas em óptimo andamento, com 
Os seus dois andares, em filas sucessivas, 
espalhando-se por 61 linhas diferentes, 
todas de extensa quilometragem por ve- 


zes mais longa que algumas viagens 
que por cá se fazem em caminho de 
ferro! Funcionam ininterruptamente, 


excepto num escasso numero de percur- 
átego aos sábados, 
só 


sos, em que cessa o 
à noite, e ao domingo de manhã, 
em locais distanciados da periferi 
bilhetes custam, para um pe: 
mal, que é grande, dois dinheiros. Para 
regressarmos, um domingo, do Jardim 
Zoológico, em Regents Park, até junto 
do nosso hotel, em Knightsb: 
quilómetros de viagem, pagamos três 
dinheiros. A lotação nunca pode ser 
excedida e o condutor é atencioso, sem- 
pre com ar bem disposto. Entrega-nos 
os bilhetes, carimbados na maquíneta que 
traz ao peito, presa por uma correia 
lançada sobre o ombro, cobra a impor- 
tancia e não mais se incomoda, certo de 
que o passageiro sairá no local devido. 
Também, não há revisão. Uma nota 
curiosa : no primeiro pavimento, digamos, 
não é permitido fumar, mas na «impe- 
rialo existe, já. essa concessão. Ainda 
gostaríamos de conhecer o motivo desta 
determinação, para à qual não encontra- 
mos base. Há outra linha de «buses», a 
«Green Lines — os carros são pintados de 
verde — que circula pelas ruas de Lon- 
dres, conquanto a sua actividade se ba- 
seie em transportar os residentes nos 
arredores para as estações onde podem 
tomar os veículos que fazem serviço den- 
tro da cidade. E' numerosa a frota de 
«buseso, com milhares de unidades, ce 
acordo com a amplitude da tarefa. 

O «underground», é, como dizemos, o 
combolo subterraneo, Pode considerar-se 
perfeito este serviço, que ee movimenta 
no sub-solo londrino, numa rede de mi- 
lhares de quilómetros. Os comboios são, 
também, numerosos, e as carruagens cul- 
dadas, limpas e providas de bancos esto- 


Na Alemanha ocupada 


As eleições distritais 
na zona francesa 
am a vitória ao partido da 


mao Crista 
Democrática 


LONDRES, 15. — Os resultados 
finais das eleições distritais na zona 
francesa de ocupação da Alemanha 
foram transmitidos esta noite pela 
rádio de Coblença. 

São como segue: União Cristã 
Democrática, 1.064.417 votos, 1.041 
lugares; Sociais-democratas, 516.533 
votos, 504 lugares; Liberais-demo- 
cratas, 134.568 votos, 105 lugares; 
Comunistas, 147.409 votos, 90 luga- 
res; Partido do povo alemão, 57.789 
votos, 39 lugares. — REUTER. 


NA ZONA BRITANICA, VENCEU O 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
POR MAIORIA ESMAGADORA 


FRANCFORT, 15. — O Parado Social 
Democrata conseguiu mais do dobro de 
lugares do que todos os outros Partidos 
reunidos nas eleições distritais na provín- 
cia de Brunswick, na zona de ocupação 
britânica. 

A distribuição dos lugares é a se- 
guínte : — Sociais democratas, 230; cria- 
tãos democratas, 80; Partido dos demo- 
cratas livres, 9; comunistas, 5; liberais, 
2; independentes, 1. Votaram 70 por cen- 
to dos eleitores inscritos. — REUTER. 


O ANTIGO PRESIDENTE DA 

«UNIÃO PAN-EUROPEIA» VAI 

SER JULGADO COMO COLA- 
BORACIONISTA 


LONDRES, 15. — A emissora de Leip- 
zig anuncia que o conde Richard Coude. 
nhove Kalergi, de 52 anos de idade, pre 
sidente da «União Pan-Europetas, val 
ser julgado em Bratislava, sob a acusação 
de ter colaborado com os nazis, 

O conde Kalergl fundou a «União Pan- 
-Europeia» e era indicado antes da guerra 
somo candidato possível para o prémio 
Nobel. — REUTER. 


VAI SER NACIONALIZADA A 
IMPORTANTE INDUSTRIA 
QUIMICA «FARBEN» 


LONDRES, 15, — Segundo informações 
do serviço noticioso britânico na Alemu- 
nha, o Barlamento do Grande Hesse, na 
zona ocupada norte-americana, aprovou, 
por unanimidade, a proposta do Partido 
Social Democrata, recomendando a na- 
cionalização da sociedade «Farben», an- 
tigamente uma das mais poderosas fá- 
bricas de produtos guímicos de todo o 
Mundo. A proposta foi aprovada a des- 
peito das objeeçõe dos representantes dos 
Partidos Liberal e Cristão Democrata. 

O Governo Militar norte-americano já 
requisitou as instalações de três fábricas 
na respectiva zona de ocupação. — REU- 


UM ACORDO ENTRE AS ZONAS 
DE OCUPAÇÃO AMERICANA 
E RUSSA 


LONDRES, 15 — A emissora de Frano- 
tort anunciou hoje que se chegou a acor- 
do entre as zonas de ocupação norte-ame- 
ricana e russa da Alemanha, depois duma 
reunião de oito técnicos da indústria tex- 
ul de cada uma dessas zonas. A reunião 
realizou-se em Berlim 

Da zona russa serão exportados algo- 
ão, hulha e outras matérias primas in- 
dispensáveis para a laboração das tábri- 
cas na zona norte-americana. Os artigos 
manufacturados serão enviados para u 
zona russa. 

Nos termos de um outro acordo fir- 


DESSES: 


«tube» na proporção de um carro ou um | muitas e situ 
comboio de três em três minutos. E como | estratégicos, 


Vinte dias em Inglaterra 


tados. As estações são. igualmente, 
idas em todos os pontos 
para benefício do público, 


que nem mesmo necessita de subir ou 
descer, por est que esca- 
das rolantes os levam azem, sem 


o próprio, po 


ou 


no] fadiga. E todos estão tão acostumados 
que, em pleno andamento, sobem « des- 
cer. para ganhar tempo. Os bilhetes são 
baratos: dois dinheiros para um per 
curso normal —multo mais extenso que 
da Praça da Liberdade a Matosinhos, ou 
quatro dinheiros quando se vat mai 
além. Há trajectos, durante os quais é 
preciso mudar de linha, chegande 
até, a vir à rua para enfiar p 
estação, sempre com o mesmo bilhete, 
que O passageiro entrega. no tim da vias 
gem, ao porteiro, sem haver, igualmente, 
revisão. Nas plataformas, espaçosa! 


cobertas de cartazes e placas indicadores, 
o público aguarda os combotos 
anunciam por surdo ruído de trovão é 
fortíssima lufada de ar. O bólido para, 
as portas abrem-se, automáticamente, e 
cerram-se ao fim de um minuto, tempo 
suficiente para que todos se acomodem, 
podendo apontar-se a dedo aqueles que 
não têm. lugar sentado 

Quanto aos taxis, são tam- 
bém. Deve haver . mas num deles 
vimos um numero de matrícula superior 
a 8.000, Não primam pela beleza de linhas, 
é certo, Antiquados, uma espécie daque- 
tes automóveis que por cá chamam Je 
«calça arregaçadas, têm cinco bons 
lugares, havendo espaço para a bagagem 
no lado do condutor, que é neg!igente na 


que se 


muitos. 
is, 


indum.en vezes de fato vulgar, 
outras ves ine ou sobretudo, 
de chape lo, conforme lhe 
apetece, pois neste capítulo não, existe 


qualquer disposição legal, Sem menos- 
preso para os nossos, os «chauffeurs» Jon- 
drinos são peritos a conduzir. Engo:tam- 
-se num transito movimentadíssimo, evi- 
tam os obstáculos e sabem aproveitar 
todas as oportunidades para se adianta- 
rem. Pacientes, como os outros conduto- 
res, quando há congestionamento, espe- 
ram, sem businar. À sinalisação, salvo em 
alguns lugares mais «carregados», onde 
se vêem os agentes de transito, com. as 
suas sobre-mangas , é automá- 
tica, De três em utos funciona, 
e tudo para quando a luz vermelha apa- 
rece, para continuar, decorrido um mi- 
nuto, quando se acende o farol verde. As 
tarifas, são, igualmente, ba acessi- 
veis. À bandeirada custa nove pense é 
para que o taxi chegue a marcar um che- 
ln, necessita o carro de rodar durante 
bastante tempo. Assim, não admira que 
os taxis, em Londres, se mantenham nu- 
ma roda viva, sempre frequentados. 

Apontarr.os aqui, em comentário breve, 
os três sistemas que asseguram aos 
milhões de londrinos, meto de transporte 
rápido, cómodo e económico. Para que 
nós, portuenses, beneficiassemos um 
pouco, bastaria que aqui! fosse instalado, 
em proporção, o serviço dos «busesp. A 
certa que o assalto aos carros «electr! 
cosn passaria a ser uma simples recorda- 
ção. Com uma centena destes veículos 
haveria lugar para todos. 


LUIS MARTINS. 


e 


mado entre as autoridades norte-america- 
nas da Alemanha e as autoridades belgas, 
a Bélgica va! enviar algodão para a zona 
norte-americana para a manufactura de 
tecidos. Estes serão exportados a 
Bélgica que pagará a diferença entre O 
preço do algodão e a mão di o 
preço do jo de obra. 


O caso de Trieste 


às tropas aliadas con- 

centradas em Veneza 
Giulia 

é esperado, em Itália, 

o general Eisenhower 

ROMA, 15. — O general Dwight 


Eisenhower, chefe do Estado Maior 
do Exército norte-a 


icano, eegua- 
do uma informação publicada no 
jornal de Roma «Messageros — e 


transmitida pelo respectivo corres- 
pondente em Trieste — encuntrava 
-se hoje em Gorizia, cidade na zona 
italiana disputada e que ficou, nos 
termos da Conferência da Paz para 
àquem da fronteira italiana, Não ha- 
via confirmação dessa notícia. 

Foi anunciado ontem de manhã 
que o general Eisenhower deve visi- 
tar a província de Venezia Giulia e 
possa inspeccionar as tropas alia- 
das que se encontram em Udine, — 
REUTER. 

qa O Sn 


Política francesa 


DE GAULLE MOSTRA-SE SATIS- 
FEITO COM OS RESULTADOS DO 
«REFERENDUM» 

PARIS, 15 — Fontes ligadas ao 
general De Gaulle, disseram esta 
noite, que ele se encontrava bastan- 
te satisfeito com a estreita margem 
pela qual o projecto da Constituição 
Francesa foi adoptado no «referen- 
dum» de ontem, e espera vir a ser o 
primeiro Presidente da quarta re- 
pública francesa. — (U. P.) 

COMENTARIOS DA IMPRENSA 


NORTE-AMERICANA 

NOVA IOROA, 15. — O «New York 
Herald Tribune» diz, hoje, em artigo de 
fundo : «Os amigos da França sempre es- 
peraram que os primeiros passos da IV 
República fossem mais auspiciosos que 
a Constituição obtivesse um mais entao 
stástico apoio e que o sistema partidário 
fosse mais estável. Mas, a actual confus 
são na França constitui uma fase nece: 
sária no regresso a um actividade pol! 
tica saudável». 

O eNew York Times», por sua vez, 
declara : «Muitos daqueles franceses fati- 
gados e desiludidos que votaram «sim; 
quanto à Constituição, parecem tê-lo fe!' 
num gesto de resignação e de dúvid: 
Em vez de abrandar a tensão, a vota- 
ção do plebiscito, só serviu para aumen- 
tar a confusão. O povo parece não st 
patizar com o Governo que tem — 
até, provavelmente, não simpatizará com 
qualquer outros. — REUTER. 

PRISÃO DE IMPLICADOS NUM 

MOVIMENTO PRÓ-NAZI 

PARIS, 15. — A polícia judiciária fran- 
cesa anunciou, hoje, a prisão de vários 
filiados numa” ornanização secreta qu 
parece ser o núcleo de um novo mov 
mento mnazt. A policia supõe que a no 
organização pretendia reunir os indivi- 
duos que pertenceram no tempo de 
guerra “aos grupos pró-nazts, tais” como 
e milícia e Os voluntários de Vichy, — 
REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
(Continua na 6. página) 
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[o eo SG] 
Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D, MARIA IL 
HOJE e AMANHÃ — A's 21,30 
DUAS UNICAS REPRESENTAÇÕES 


da célebre peça de Henri Bernstein, em 3 actos, tradução 
do Dr, Norberto Lopes 


ISRAEL 


Grandes criações de 


Telef. 1748 


a'» 4 DA 16 VE « 9 E 30 DA NOIVE 
CONSTANCE BENNETT e GEORGE SIC LyD 
AO EMOCIONANTE FILME DE ENORME BXITO 


NOS SUBTERRANEOS DE PARIS 


A aventura de duas mulheres em luta com a Gestapo durante a ocupação da França 


Um espectáculo palpitante de interesse 
Programa SONORO FILME 


COLISE 


DO PORTO | 


A's 9 e 30 da noite 


“2º SEMANA DE EXIBIÇÃO 


do interessante filme português 


Três dias sem Deus 


Realizado e interpretado por BARBARA VIRGINIA 
com JOÃO PERRY, MARIA CLEMENTINA, LINDA ROSA, 
ALFREDO RUAS, ELVIRA VELEZ, etc, 
À história dum grende amôr que sobrevive a todas as vicissitudes da vida! 
Produção Invicta Fiimes Independente 
Programa INVICTA FILMES, Lda 


Só Hoje e Amanhã, às 4 do tarde e 9,30, PENÚLTIMAS 
da divertida e interessantissima comédia portuguesa 


Ladrão, precisa-se! 


PALMIRA BASTOS e ALVES DA CUNHA Td " = i : 
5 ! pes com Maria da Graça, interpretando lindissimas can- 
ER Pa ap LEO AA Jú lio De niz Telatone jm ções, Virgilio Teixeira, Tatão, Pedro Navarro, 
e Henrique Santos HOJE, às 21/30 TRE 19806 Brunilde quolca e aC Dio) Palma, — EA E DO CANTO para 
ç Ê 7 a CINED — No programa: a 


NA SEXTA-FEIRA : 


O famoso drama om 3 actos o 1 quadro, do VISCONDE 
DE ALMEIDA GARRETT, 


FREI LUIZ DE SOUSA 


com PALMIRA BASTOS, ALVES DA CUNHA, Samwel Dinis, 


Apresenta em ESTREIA 


2º Mi4 


FEIRA, SENSACIONAL ESTREIA : vV 

a superprodução em tecnicolor a F E I R A D a I D a 

«om as mais belas conções! Uma comédia musical da «Fox», com DANA ANDREWS, 
JBANNE GRAIN, DICK HAIMES e VIVIAN BLAINE 


O belo drama de am 


+ musicado, 


CARLOS ALBERTO o caminho da Glória, com Juay Garland e Marta Eggerth 


No programa APURADOS PARA O SE-Viçy, com BUCHA e ESTICA 


Luís Filipe, Maria Barroso, etc. que inspirou a Puccinf uma das suas 
SABADO: — TARDE CLASSI c E ER aa an encena gr, cds as Je Um filme desicioso, de grande luxo, e agradou em cheio > o 
O ALCAIDE DE ZALAMEA Je iipisos DRE o anna hisbes Fiime « =| Os amores de Catarina da Rússia |: = 
EEE CORA À Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — no 17C do edificio do «arranha céus» ó o > = 
LH com Taliulah Bankhead, William Eythe, Charles Coburn, Anne Baxter, = 
Tricentenário da Eis Vincent Price c Mischa Auer o = 
DIÁRIO DE VIANA ne Toda a malícia e todo o espírito subtil de LUBITSCH, Ve” 
H = numa comédia encantadora que fez rir todo o público a 
Padroeira — eae eee em 


A INAUGURAÇÃO DO NOVO LICEU DE VIANA 


VIANA DO CASTELO, 15 — A inauguração do ano escolar no Liceu de 
Viana; coincidiu tambem com a inauguração das suas novas instalações, e parece 
-Nos importante demais tal facto, para que ele fique assinalado numa simples noti- 
cia de jornal. Procurou o reitor daquele estabelecimento de ensino, e muito bem, 
dar à cerimónia de inauguração a solenidade que ela merecia, e assim ela teve 
lugar com a assistência das entidades oficiais e teve ainda a assinalá-la uma bri- 
lhante oração de esapiência» a cargo dum dos mais distintos professores do Liceu, 
valor da nova geração, o ensaista e escritor sr. dr. Antônio José Saratva, recente- 
mente premiado pela Academta com o seu valioso trabalho sobre Eça da Queiroz 
Já noutra oportunidade tivemos ensejo de fazer referência às excelentes e modela- 
res instalações do novo Liceu; agora, com o edificio mobilado e pronto para a sua 
missão, a impressão de agrado é mator e melhor, Viana do Castelo fica dotada com 
o estabelecimento de ensino que merecia. Para o acto de inauguração, houve uma 
sessão solene na sala de festas, que se encontrava literalmente cheio de alunos, 
famílias e convidados. No raleo da elegante sala, tomaram lugar o chefe do dis- 
trito, dr. Francisco de Azevedo Soares (Carcavelos), coronel Castilho, comandante 
militar; dr. João da Rocha Páris, deputado e presidente da Câmara; Superior do 
Seminário day Missões do Espírito Santo, rev. António Ribeiro Teles; director da 
Escola Comercial e Industrial, arquitecto Miguel Nogueira; comandante distrital 
da Legião Portuguesa, major João Felgueiras; e o reitor do Liceu, dr. Casal Pelayo. 
O sr. governador civil abriu a sessão e o reitor do Liceu tomou a palavra para diri- 
atr saudações ao Governo e ao alunos, dando depois a palavra ao dr. António Sa- 
raiva. Este professor, com muita autoridade e excelente lógica, proferiu um discurso 
sobre os vastos e complexos problemas da instrução e da cultura, tratando o assun- 
to com detalhe e brilho. Do seu trabalho não podemos dar sequer um resumo, Umt- 
tando-nos a afirmar que ele causou geral agrado e foi sublinhado com uma longa 
salva de palmas. O novo Liceu ficou assim a funcionar. 


fel, 4540 — n's 40 9 1/ 


de Portugal 


Em Macedo de Cavaleiros 

MACEDO DE CAVALEIROS. 12 — In 
tegrada nas comemorações tricentenárias 
da Padroeira, foi levada a feito nesta 
vila. com grando brilhantismo, uma jor 

da mariana nos dias 4, 5 e 6 do mês 

ente, 
iniciada por uma 
às 17 horas do dia 4, a que presiditam 
o venerando prelado da diocese, D. 
Ho Vaz ves e O chefe do distri 
to Machado, os quais 
vtam sido esperados no limíte do 
lho pelo pr 
Camara Munic! 
Bernardino Gue 
do Sousa Cardoso, vereação magistrados 
desta outras entidades oficiais 
e algunas senhoras, O 
companhado pelo seu secre 
o governador civil 
N.P, em Bragança 
vila follhes dispensado entusiastico 
acolhimento, Pealizandose no cinema 
local uma sessão solene, dandolhe as 
boas-vindas o organizador da jornada 
rev, João Baptista Morais, pároco desta 
freguesia e falando em segulda o pres 
dente do Municipio e o dr. Armando 
Pires, Encerrou a sessão que 
moméntos antes reebera um 
de saudações do deputado 
dente do Tribunal de Contas, dr. Aguedo 
de Oliveira, A's 20 horas houve um ban- 
quete íntimo em, ca! do delegado de 
Saude, sr, dr. Amadeu Pires Pinto, q 
que assistiram es dois visitantes, AM 
ficou hospedado o sr. D, Abilio, tendo 
regressado a Bragança o chefe do dis 
tnito, que dal enviou um telegrama, 

No dla 5 avultou, no programa, à 
gessão «solene à que presidiu o antistite 
e em que for conferentes a sr* D. 
Clarissee Lopo de Miranda e o rev. Alól- 
sio de Sonsa, falando, respectiv usos 
sobre «Maria, ho foi traSmontano» € 
e gluso de à história portu- 


6 às 


Outubro, 17. — Santa Margarida 
Maria Alacoque, Virgem. Missa pró- 
pria. 

Paramentos de côr branca. 


Ministro do Guerra — Comissão de construções hospitalares 
Crime de morte — Desastre — Outras notícias 


eso solene 


COIMBRA, 15 — O me tementocoronel ja cerrar diversas arvores da estrada, 
Santos Costa, ministro da Guerra, ohe-| seis das quais estavam Jg feias om 
gou ontem à noite a esta cidade no sei | lenha, Outro indivíduo que o auxiliara 
Tegresso de Aveiro, onde, acompanhado | ho córtc pôs-se em fuga. 
do sr, general Nogussra Soares, coman-) — Reonlheu aos Hospitais da Univer- 
dante da 1 Regio Miltar, visitou os] sidwde, Antônio Andrade, de 45 0008, 
regimentos do Indantaria Jo o cavala) residonte em Pona Verde, concelho dé 
via 4, alle aquartelados. Esta manhã | Aguiar da Dotra, que fot “acometido do 
visitou, nesta cidade, os quartois de um ataque o, caíndo na lareira, sofreu 
Infantário 12 e de Arkubaria 9, Ecaves queimaduras 

— OS srs. des, Antônio Pires de Lima, | — Esta madruga 
Mário Carmona, Carlos Rnmos e enge | Gonça 
nhelro Aureliano Felsmino, da comia: 
são de construções hompitalares, visitaram 
esta manhã os Jopitais da Univors- 

dl, Nossa visita, que foi demorada. 


Lausperenes— Nas igrejas; Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas, 

Peregrinação Nacional do Porto 
a Vila Viçosa 


quando Mateus 
rregado de obras, 
residencia, em Antu 
aedo, toi io por cinco desconhe- 
cidos que o agradiram e lhe produziram 
vários ferimentos dos quais fot pensado 
mpanharam-nos os ses. prof, dr, João | no banro dos Hospitais da Universidade 
dorto director daqualo (eo | cr Esta Manhã recolheu, em estado 
Barreto. dr. Castro Soares govornador | Eravo; Aqueles hospitais. Antônio Bor- 
civil deste distrito; ar, Alberto SA de ao Aa Pra em Via ed 
Oliveira, prestdento da Câmara Munt: | qa Compant NÃO. ea TOS so 
cipal e ur. José dos Santos Besta, VISL | mora for mp O SM Canas de “Se 
Cane depole vários Lais para q quo: | Morin. fot colhido por um desmorona 
Ma do terranos destinados A CONSrUÇÃO | Mo rastalas” Cossiyasia rosado fractura 
de mm novo hospital, À referida comis: | poramontos Áxicas o ví 
são esteve ontem em Olivoina do Hos- E TORINADES EUERDMOUIO dono 
pital, onde Wai ser construnão um NOspl: À apaisica! Nai prin er nona ad, Gt 
tnlaítio modelo, em CUMPIEMENO ABS] cantos” 0º pEmMeN qua Rua de gom 
disposições tasamentárias do benemérito | Fnifair mo" proximo ta, dom a orçaço 
Aurélio Amaro Dior o conceimo da | tim Sinfónica da Emissora Nacional, 
Montemor-o-Velho, José Pereira Simões, | Me. Chamas do Pelo «maestros inglês 
proprietário, de Sb anos, assassinou com é b y 
m tiro de espingarda caçadalra o seu] | — No Tritunal do Trabalho foram 
into. Manuel Repolho, trabalhador, | homologados os seguintes acordos: À 
também de Só anos, por este dar gua- Portuguesa de Legumes a com. 
ride A esposa e a uma sua filha com | prometorse a pagar ao sinistrado João 
quem momentos antes tivera uma alter | Men Amen!, as indemnizações 
cação, Após o crime, o assassino foi a pensão amual » vitallela” de 
casa e apoderouse de vários objectos de 1198880, e a Companhia Império pagará 
ouro o da quantia de 7000 escudos ej Av sinisixido Antómo Martins Santos, 
mineiro, da Escadia Grande 


eso congelho 
possa em fia oVelho| de Gols, “as indemnizações lego om 
' 


ado era 
jo particular € 
pelo delegado do 


O edificio onde vai ser instalado o posto médico 


De $S. Mamede; 
de Infesta 


NES 
Posto médico — Lavadouros publicos 
— O nicho de Santo António 


OUTUBRO, 12. — Noticiamos, há diai 
que o sr. Joaquim da Silva Vicente, r 
Eedor local, estava incumbido de adqui 
zir um terreno ou um prédio amplo e de 
vastos aposentos para a criação de um 
mosto médico em São Mamede de Infesta, 

Essa tarefa, solicitada pelo delegado 
policial de Matosinhos, sr. Armando de 
Sá Lima, que assim quis dotar esta pl- 
toresca localídade com um melhoramen- 
to de grande valia, fol, há dias, concluída 
com absoluto éxito. Após várias adémar- 
ches» O sr, Joaquim Vicente informou 
o administrador concelhio da possibilida- 
de de aquisição do magnífico palacete 
do Melo» e o negócio fechou-se por mil 
e duzentos contos, 


Diocese do Porto se prepara 
» á Virgem, padroeira da Nação. 
r prova de amor e carinho, AS 
inscrições para este combolo especia 
aumentam dia a dia Os peregrinos do 
Norte levarão ao peito da medalha come- 
morativa do II centenário da proclama- 
ção da padroeira, reprodução de uma 
moeda de 1648 do reinado de D João IV. 
A medalha apresenta a Virgem da 
Conceição, de Murilo, apoiada no mundo, 
onde está inscrita a data de 1648, abra- 
cado pela serpente 
A Virgem está rodeada de simbolos 
mariais, como torre de David, Arca da 
Aliança, espelho da justiça, etc, O verso 
da medalha reproduz o escudo e a cruz 
de Cristo, encimados pela coroa real. 
O comboio especial partirá da estação 
de S. Bento ás 1,30 do dia 19, chegará & 
Evora no mesmo dia às 18 horas, onde 
estacionará até ás 240 do dia 20, hora à 
que partirá para Vila Viçosa. 
regresso de Vila Viçosa ser 
21,80 do dia 20. q AS 
Os peregrinos devem levar fameís e 
os que requisitarem. velas para à pr 
cissão de Evora, devem pedi-las desde 
á ao S lado da Acção Católica. 


Os ; Os convcnientemer 


Transportes em Automóvel, já se pro- 
nunciou favorâvelmente, considerando a 
referida carreiru do maior interesse para 
este concelho e para as populações das 
terras que virá a servir, 
A autorização toi pedida pelo sr. An- 
tónio Augusto Rosa Sério. 
CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS — Val 
ser aberto concurso para adjudicação da 
empreitada da construção da estrada mu- 
nicipal n.º 31, do Paião à estação do cn- 
minho de ferro da Telhada — empedra- 
mento do 2º troço, na extensão de 1.795 
metros. — €, 


alguns dias deve chegar o contingente 
de bacalhau do corrente mês. 

Doentes — Amanhã, na Delegução 
Concelhia, serão também distribuídas au- 
torizações de compra de géneros para 
doentes. desde os n. 1a 700. 

HOMENAGEM — Na notícia que de- 
mos ácérea da homenagem ao rev. pa- 
dre Bouça, omitimos que também vai ser 
homenageado na mesma ocasião o pároco 
de Nogueira, rev. Antônio Palhares, igual- 
mente agraciado recentemente pelo Che- 
fe de Estado com a Ordem de Mérito 
Agrícola. A acção deste sacerdote por 
ocasião das obras dos Serviços Florestais 
na freguesia de Nogueira, foi também 
altamente louvável e muito facilitou a 
missão dos funcionários e técnicos da- 


HOMENAGEM A TOMAS SIMOES 
VIANA — Causou nesta cidade o maior 
agrado a ídela que lançamos, de ser pres- 
tada uma homenagem a Tomás Simões 
Viana, saudoso vianense e grande pro- 
pagandista e apaixonado que foi da Serra 
de Agra. O artista desenhador sr. Antó- 
nto Fonseca, um dos excursionistas da 
primeira visita à Serra de Arga há nove 
anos, procurou-nos, para nos declarar que 
dá a sua inteira adesão à nossa ídela e 
se prontificava a desenhar o distico que 
val ser gravado nas rochas da arga de 
S. João. Também o escritor e arqueólogo, 
sr. José Rosa de Araújo, deu a sua ade- 
são à homenagem. 

ABASTECIMENTO — CAPITAÇÃO DE 


; “Schola | GENEROS — Da Delegação Distrital da 
Pires c cantada pela «Schola queles serviços. 


Intendência Geral dos Abastecimentos, Trata-se de um melhoramento de 
do Seminário Maior de Bra- — pié , ia, esia de | | As attorindades 
à Resistencia do. bisho dá 7 aa ! a ANESERICORDTA DE VIANA our | grande vulto, que 08 mamedenses ficam | grado Coração de Maria, na freguesia de | cimdaços, CnRrAnG em So de Junho ente Ano 


o més de Setembro fin % 
aa Sn PR ) “AS B horas da 1 A a U ; TADadO “Pecebeu "Os! contta ” Antato de Atoto | Mir pi 
ternídade, 8; aplicação de ralos ultra-ví O edifício adquirido para o posto | comunhão geral, As 11 horas missa sole- EDU A ong doa a aee GA a 
Jetas, distermia a pontostato. num total | médico, deverá ser ocupado em parte |ne a grande instrumental pelo Grupo | Iurcentantas da Imnrande para, OS) Co Migas da Malaga, frecuesia de Cor IGREJA DA IRMANDADE DO TERÇO 
de 140: radiografia, 11; consultas, curati- | pela Caixa Sindical de Previdência do | Musical da Estreia de Argoncilhe. Foi ) Quais fot de tia cutema geniticaas | ho aonsmadoo de divorcos 1 n le | — Realiza-se no domingo, nesta igr>.a, 
vos e injecções, no total de 715; banhos, | Pessoal da Indústria Textil, que all val | celebrante o rev. José de Fontes Baptis- | | Ki residente DO Ingote, subur-| prictários tam sido preso: lona Eaaia a festividade anual do Sagrado Coração 
2; no albergue pernoltaram 20 Indlvi: | instalar os seus serviços de socorros, soh | ta, zeloso pároco da freguesia, acolitado | comercial, Tesidento no Ingnto, subur | prictários be dicados pelo | ge Jesus, precedida de triduo, que coisa 
duos. Foram aínda fornecidos 538 litros [a direcção do clínico sr. dr. Aníba dos | pelos revs, Eduardo Aches, pároco de ode: às ao horas, te pro- 

fama: A's Tezaia e 


de leite e 3.084 sopas a pobres; a doen- | Santos. Olival e José Coelho pároco de Fiães. ã = 
a Comunhão geral: ás Ii horas. missa som 


tes incuráveis foram dadas esmolas pe- — Já nos referimos várias vezes ao | Ao Evangelho prégou um eloquente ser- é 
Ea Ene 
= E ==—— 


! À - | «caso» dos lavadouros públicos no Lugar | mão o rev. Joaquim Nunes de Faria, 
cuniárias no total de 140 escudos; de di- | acasoy dos lay Pi fine, é, Sermão; ás 16 horas, benção do 


versos beneméritos foram recebidos do- | do Telheiro, E' uma necessidade das mais | pároco de Vilar de Andorlnho. - e 
nativos no total de 9.160 escudos. Fol | urgentes, pois as pobres lavadeira Finda a missa organizou-se uma lu- são de Jesus, consagração e sermão. O 
também dado rigoroso cumprimento os | juntar à falta de água, lamentam, tam | s o, na, qual tomaram parte présador do iríduo e da testividade de 

sacrifícios que atravessam du- | todas as confrarias, Cruzada Eucaristic manhã arde, é O rev. Joaquim de 
legados instituídos por benfeitores, bém, os sacri q Faria, abade de Vilar de Andorinho 

TRINDADE 
“Os amores do Catarina da Russian, 

filme em inglês 


rece. — 


S. Martinho de Argon- 
cilhe-Feira, 


consagrou-se também, domingo, ao 
Sagrado Coração de Maria 


oi 
na 


houve missa 


oras 
Jebrada pelo rev. cónego 


12 


Com grande esplendor realizou-se no 
passado domingo a consagração do Sa- 


paris acirão 


s issã que ra 
ram, com grande número es é 
Chuninixos. Me” diversas congregações do 
todas as paróquias do concelho. Alem 
dos andores desta freguesia, havia, tam- 
bém. lindas figuras e grupos alegóricos 
Sob o pálio seguia o prelado. fazendo 
parto da procissão as três Dandas de 
música do concelho e à infantil da Qasa 
de Trabalho de Bragança, sob a regôn 
cia do rev. Wisoamp. Terminada a pro- 
cissão o presidente da Camara fez, num 
altar, ao ar livre, a consagração do con: 
velho ao Imaculado Coração de Maria, 
com a chamada simbólica do todas as 
Suas freguesias, Estas estavam represen- 
tadas pelos respectivos presidentes das 
Juntas, A impressionante cerimónia tor- 
mánou” com a benção do Santissimo, 
Jançada pelo bispo do Bragança, que fez 
drilhanto alocução. 

E esta Jornada, que teve a assistencia 
do mutios milhares do pessoas, terminou 
com um «Adous À Virgem» e por entro 

lamações à Igreja, do Prelado e do 
organimdor da consagração, rev, João 
Bapiista Morais. — ( 

Realizou-se a consagração do conce- 
lho de Paredes de Coura ao Imacu- 
Indo Coração de Maria 

PAREDES DE COURA, 12 — O conce 
lho de Paredes de Coura fer a sua con 


Rurais — Açúcar, 250 gramas; arroz, 
250; bacalhau. 250; massa, 150; sabão, 
250. A copitação de sabão está sujeita a 
ser ajterada, sendo por isso o forneci- 
mento do corrente mês de 150 gramas. 

A partir da próxima semana, o for- 
necimento de farinha passa a ser de 2 
quilos semanais por pessoa; o pão ja es- 
tá a ser distribuído à razão de melo quilo 
por cabeça. 

Bacalhau — A partir de amanhã, na 
tesouraria da Delegação Concelhia da I. 
G. A. estão em distribuição as autoriza- 
ções de compra de bacalhau afim de se- 
rem levantadas pelos retalhistas de mer- 
cearia desta cidade. Este bacalhau é re- 
ferente ao mês de Setembro. Dentro de 


AS VINDIMAS 


ndimas nesta região, sendo a 
colheita regular. O tempo continua bom 
para a agricultura, 


RESENDE, 11 — Com a entrada d 
semana iniciaram-se, meste concelho, as 
vindimas, que entraram já em plena acti- 
vidade. O vinho deve sér Inferior ao do 
ultimo ano, tanto em quantidade como 
em qualidade, 


ALQUERUBIM, 11 — Estão termini 

das as vindimas cuja produção se pode 
calcular em metade da do ano ultimo. 
A qualidade é muito variavel devido às 
condições do tempo que tem feito, e, 
tambem, à boa ou má oportunidade em 
que foí efectuado o corte das uvas —c, 


à ses inverno, com grave prejuízo | masculina é feminina, Juventude Ope- 
COM: UMANDOR ca No; Honpital! dou | Rabi RES rária Católica masculina e feminina, das o piléia 


freguesias de Sandim, Olival, Grijó é 
Argoncilhe, com os respectivos párocos, 
em direcção à capela de Nossa Senhora 
das Neves, 

A's 15 horas chegou o rev 
Gaspar Joaquim de Freitas, reprosen- 
tante do prelado da diocese, que fo! 
recebido com entusiasmo, calorosa sal- 
vas de palmas e foguetes, Na capelinha 
de Nosa Senhora das Naves, o ropre- 
sentante do venerando prelado assistiu 
AND: à consagração da Virgem de Fútima, 
Rexressou de Lisbon, a sr* D. Vi-| fazendo a coronção, ao ar livre, acto 
4orina Santos. esposa do nosso amigo | solene que impressionou o bom e labos 
RE TCENAS Benica rloso povo de São Martinho de Argon- 
O Nicho de Santo Antônio, que pa- | ellhe. 
assunto resolvido com a A procissão segulu depois para a igre- | 4 

edras da fábric onde o rev: conego dr. Gaspar de 


para a sua saúde. o] 
Ao sr, dr, Fernando Aroso, presidente — 
edilidade concelhia, recomendamos 
ow dos lavadouros no Lugar do Tá 

lhetro. 

— No próximo dia 19 
«agem de mais um aniversário a 
D. Emília Pereira Carneiro, esposa do 
conhecido desportista, sr. Domingos St 
mões Carneiro. 

— Festeja mais um aniversário nata- 
lício a menina Maria Benilde Penetra 


entrada, ficando internado, Manuel Ro- 
drigues, de 46 anos, residente na fregue- 
sia da Areosa, o qual fol acometido de 
dor na via pública. 


O aaa 
lente Perfeito, com a mesma intenção, 
20800, do sr. José Dias Andrade, 30800 e 
da sr* D. Olimpia Ribeiro Almeida Belra 
e sua mãe, 40500, ambos com a mesma 
intenção ; do ar. Manuel Cardoso Martins, 
por alma de sua esposa, 200800; do sr 

alviano Valente Perfeito, por alma de 
seu cunhado José Armindo Ramos, 50800, 
estes por intermédio de «O Comercio u 
Porto». Do filho da sr. D, Gracinda Ade- 


festeja cónego dr. 


DE GAIA 


Uma festa escolar 


QUARTA-FEIRA 
Emissora Nacional 


o filme ontem 
£' uma histor! 
jo gosto francê 


Tem degenvoltur: 
ado no «Trindade; 
nha picante, 


Realizou-se, ante-ontem, em Vilar de 
Andorinho, uma encantadora f 
rante a qua, se procedeu à 


A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 


recta 
dia»; às 840: À voz da manhã; «Acérca 


das primeiras ja 


Freitas deu 


sagração solene ao Tinaculado Coração de 


Maria. no pasado di 6 rrento, Fo. latde C, Queirós, 100800 e do sr. Antônio 
r sado dia 6 do corrente, Fo 


cão de prémios às crianças que meinor 
Temudo Pereira, 50800. 


aplicação demonstraram nas escolas, no 


está a construlr 


rece condenado a representar uma some 


abenção a todos os fieis, 


assás are) 
de uma 


bom humor, 


Tras 
venturam AMOrOSAs 


FREIXO DE NUMÃO, 12, — começa. 


de um discor; ás O; Sinal horário, — 
Guia das donas de casa ; às 9,15: «Bota 


ram as comemorações presididas por Igualmente foram regist  údIs OS je era % - t 
dedos Ham eo Vi a a ama. rear aros | at? Cora? Seta ag) Da DL rias | ago Ana e mcmtr ins quis do Bi | O Dan quea fee Rici À Pro: | Cluber; da 030 , O que izem 9 formais 
Meo de de Plveetispo Primas. Rece- | aesistiram À missa celebrada Pocattar de | adora de Gaia, 28 regueltas de, pão de | se a comissão do culto não proceder ime- | |NQUgUração da luz | da Eme Eubitoho com a gua artes de fade da do ano passado. Embora a ma- | desportivos», por Ayala Boto; ás 9,50: 
dido solenemente no sulão nobre dos Pa- | Nossa Senhora da Fátima, na igreja jas | trigo € do Comand da Policia de Segu- | diatamente no seu embelezamento estéti- E personalidade nráoria. romantizou 1 | fração estivesse um pouco atrazada. 0x | Musica gravada : ás 10: Interrupção: ds 
Coneih me foram dadas as | roquial e rezaram pelo bom exito dos ça Publica orto, 8 quilos de vitela | co, — C. electrica assunto e deu-lhe" ambiente suficiente. Po res anieciparân-o para dad 12: Reabertura da estação. — Guitarra- 

ps ratonelros lhes causassem prejuf- 


ca trabaihos do novo ano escolar. Depois | e 28 regueitas de pão de trigo. 


Musica) gen- 


Forum, ante 


mente ligeiro 


para suscitar bon disposi- 


das; às 1215: Repetição do recital de 


doas-vindas pelo presidente Cama, | tr 5 Dm Dr E 
à DO ASIA Cebao: ja Qenção do Santíssimo Sacramento A todos estes grandes benfeitores, fot do na plateia” clam-se, pará com- | Z05. Os vinhos de pasto estão a ser pagos Re) a 
A e AR andado sita 8 les 6 cia CONTSNPAÇÃO | dailbarado e pradanAR ORAR dai aa o . em diversas localidades do concelho | pictar, Jances” de Certo” quber Mramático | à zarão de 1230800 por pipa de 60 litros, RA een 1a5 Sinal hora 
Abresentou-lhe. cumprimentos é saudações & Nona Fenhora, ori anaou ese qm Sor cinhas acolhidas por esta instítuíçi [1] ] velira [1] 0Z de Mangualde dominados por bons intultos. A conclusão Pagando ainda 9 comprador n trabalho | rio, — 2 noticiário : ás 19.15 nal hotá- 
OMA pa de todo o con-| felo para o salão de festas geira. Embora se trate de assunto hts- | do: res. — amar 3 Novida á 
a O alo "de" iesias da” RS ap E aq ui dpi, Moe Eai o into as gamer. 48, d8: Novidades literárias 


Tambem o arcipreste d 
dr. Clemente Kamos, lhe apre 
Os sous cumprimentos pessouis 
e em nome do clero do seu julgado Ed 
atastico. Usando da nulavra O delegado 
do sr. Arcebispo Prin radeceu 
O ala da consagração apresentouso 
radioso de sol. À vila comerou a moy 
mentarse a caminho da igreja matriz 
e à missa da manhã foi celebrada polo 
Tos6 Moreira da Cunha de Povoa 
im que lá cinco dias. com ari 
do ucral, vinha fazendo, com pregação, 
o triduo preparatorlo das grandes festas. 
Pelas dez horas, iniciaram-se, imponen- 
tes e Delas, as cergmonias da benção e 
Jancame da primeira pedra para à 
construção da fgzoja monumental q 
esta vila propõe Jevantar, dedicad 
à Imaculada Concateio — será 
matriz da freguesia. Estas cerimont 
decorreram no meio do respeito c rec 
lhimento geral. D residente da Wa. 
mara. usando da palavra, disse que as 
autoridades do concelho acarinhavam a 
obra. cujos fundamentos acabavam de 
ser lançados sob as benções do Céu, Era 
44,30 quando entraram na vila as per 
grinacões das 21 freguesias do concelho 
e dentro em pouco 0 Jardim Publico era 
um mar de gente, 
No tono do Jard! 


celho 
celho. 1 
entau 


tilmente cedido para esse fim, onde 
realizou uma sessão solene, presidida 
pelo sr, comendador Inácio de Sousa, 
que se fez lndear pelos srs. Avelino Mon- 
teiro, presidente da Junta, e Dias de 
Almeida. No palco sentaram-se, ainda, os 
srs. professores e professóras da ire- 

gu 
Ao abrir 4 sessão o sr. comendador 
Inácio de Sousa disse, congratular-se por 
apreciar uma perfeita cooperação entre 
a escoia, e a igreja — as mais fortes 
alavancas do progresso espiritual da 
freguesia. Em seguida falou o pároco 
rev. Jonquim de Faria, que enalteceu 
a missão do professor. Depois, falou o 
prof. sr. António Henriques Ribeiro da 
Cunha, que se refer à precisão duma 
finalidade em educação e às condições 
que deve ter o bom professor para for- 
mar mentuiidades sádias, têmperas for- 
teres rijos, personalidades in- 


Ana da Conceição, da rua de Antero 
de Quental, queixou-se na P, S, P, con- 
tra Rosa Lena, do lugar de Paradela, Pe- 
droso, acusando-a de lhe ter furtado um 
amel de oiro e dois lenços, no valor de 
100500, quando ambas, estavam como ser- 
vigais numa casa da rua de Soares dos 

eis, 


Uma escola na Gervide 


Entrou já em funcionamento a nova 
escola primária da Gervíde, que se en- 
contra instalada no largo desta populosa 
localidade. Para a presente época ma- 
tricularam-se também naquele novo es- 
tabelecimento de ensino numerosas crlan- 
cas de ambos os sexos de Quebrantões. 


Quem roubou a bicicleta ? 


O sr, Joaquim Luís da Silva Júnior, do 
lugar das Marinhas, de Valadares, quel- 
xou-se na P. S. P. que, na rua da Es- 
tação, daquela freguesia, lhe roubaram 
uma bicicleta pintada de azul e com 
guarda-lamas verdes, 


imente, usou da palavra a prof 
sr* D. Adriana Olímpia Monteiro, q! 
aconselhou as crianças a mostrarem-se 
gratas para com Os seus professores e 
para com quem (hes faz bem, Referlu. 
aos prémios que lam ser distribuídos e 
que deviam servir de incentivo para de 
futuro todos se apicarem com mais 
amor ao estudo. Algumas crianças reol- 
taram e entonram canções, Tanto os 
oradores como as crianças que se fize- 
ram ouvir foram muito aplaudidos. 

Por fim, procedeu-se à distribuição 
de 50 prémios em roupas e livros às 
crianças que durante o ano lectivo findo 
tiveram melhor apílcação nas nove es- 
colas da freguesia e os quais foram 
oferecidos pelas principais Individualf- 
dades da terra e pela Junta de fregues! 


Associação das Creches de Santa 
Marinha 


Reuniu a Direcção desta instituição de 
beneficência infantil, sob a presidência do 
er, Salviano Valente Perfeito, tendo, de- 
pois de resolvidos diversos assuntos de 
carácter interno, tomado conhecimento 
que durante os 25 dias uteis do mês de 
Setembro as presenças de crianças nes- 
tas Creches, foram de 628 do sexo temi- 
nino e 694 do sexo masculino, no total de 
1.322, às quais foram distribuídas 3.956 re- 
feições. 

Deliberou exarar na acta votos de sen- 
timento, pelo falecimento do seu antigo 
consócio Alberto da Conceição Teixeira, 
pelo sr. José Armindo Ramos, cunhado 
do sr. Salviano Valente Perfeito e pela, 
sr* D. Lilia de Amorim Mendes Cardoso 
Martins, esposa do grande benemérito sr. 
Manuel Cardoso Martins, 

Tomou conhecimento de que, em cum- 
primento de um legado, foram no dia 5 
do corrente pelas 12 horas, vestidas duas 
crianças e contempladas com várias pe- 
ças de vestuário mais três crianças, to- 
das protegidas por esta Associação, as 
quais, finda a distribuição, fol servida 
uma abundante refeição. 

Fol presente o relatório das contas de 
receita e despesa da comissão de senho- 
ras zeladoras, que organizou o sarau be- 
neficente em 1 de Junho, cujo saldo foi 
de 3.787860, pelo que fol deliberado exa- 
rar ma acta um voto de profundo reco- 
nhecimento a todas as senhoras, que fize- 
ram parte da referida Comissão. 

Tomou igualmente conhecimento que 
foram registados donativos na importan- 
cia de 590800, dos seguintes beneméritos - 
da sr* D. Maria Valente Perfeito Ram 
e tilhos, por alma de José Armindo Ré 
mos, 100500 ; da sr.* D. Elvira Cardoso Va- 


ENSINO 
Universidade do Porto 


curso de Clências Geofísica, 


. dO cimo da estar 
daria. levantava-se, rico e vistoso, um al 
tar aus mãos delicadas do gentis segho- 
ras ergueram com carinho e amor, « no 
alto dele a imagem do Imaculado Cora 
cão de Marta. Em estrado circular, fo- 
ram colocadas as 92 imagens da Virgem, 
as imagens de todas as freguesias do 
concelho. 

De todos 
invocacões é todas em 
dos à primor, essas 22 Imagen 
aue coroando a que se encontrava no 
altar, apresentaram aspecto Inolvidável e 
nro, Aos pés do altar, multidão Imenso, 
uns milhares de pessoas, todo o concelho 
de Paredes de Coura... 

Celebrou-se à missa campal resada por 
monsenhor Peixoto no melo do maior 
ailencio, Ao «lavabo», O celebrante fez alo 
eucão. 

Acad 


os tamanhos, de todas 
andores en Termina no próximo dia 49 do cor 
ronte O prazo para à inscrição do Curse 
de Olóncias Geofísicas, que fof recente 
mente criado. A secretaria da Universt 
dade está já habilitada a prestar os 
necessários esclarecimentos sobre as con- 
diçõas para frequencia daquelo Qurso, 
» respectiva Inscrição, 


Faculdade de Medicina 


a missa, procedeu-se 4 consa- 
uração. De joelhos e com ele todo o Do: 
vo. o presidente dy Camara Municipal 
Jeu os termos da consagração com voz 
vausada e cheja da devoção, 

Momento Inolyldavel 

Pelas 16 horas, organizou-se imponen- 
to procissão. Eram 2 imagens de Nossa 
Senhora acompanh: tivamente, 


Os exames dos cursos de partelras » 
do enfermeiras visitadoras de higlénu, 
realizam-se no próximo dia 18, “ 
doras, e dia seguinte, 

Os exames do admissão aos mesmos 
cursos realizam-se no da 28, às 9 horas 
e meia, 


Conservatório de Musica 


vila Do alto do escal Basílica, 
fol lancada a benção a tada a multidão. 
ADOs ela, iniciou-se à debandada. As pe 
regrinações retomaram o caminho das 
suas freguesias, depois dum adeus sen- 
tido vibrante. à Virgem. Dia grande, 
memorável. foi este! 
Em Baião 

BAIÃO, 14. — E' no próximo domingo 
que nesta vila, se realiza a consagração 
do concelho de Batão ao Coração de Ma- 


ria. 
Prestdirá o representante do Bispo da 
Diocese é o programa é o seguinte : Pelas 
concentração dos peregrinos de 

20 freguesias do concelho ; às 11 

chegada do vigário geral; às 12 

horas, missa campal celebrada pelo vigá- 
rlo, seguindo-se u coroação de Nossa Se- 
nhora e o acto da EE oficial ao 


Serviço de exames para hoje, às ta 
horas e meia ; Concurso de admissão ao 
curso superlor de canto, de todos os 
candidatos, Amanhã começam os exames 
de admissão (solfejo). 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Serviço do exames para hoje; 

A's 16 horas — Geografia comerelas ; 
Etect. Ant. 1302, 1904 € EXE. 188 € 195; SUDI. 
ext, 60, 208, 209 € 3%. 


Na próxima quinta-feira, pelas 1% 
horas, | indolam-se aa próros ornio o 
Aritmética e de Contabilidade, 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Imaculado Coração dé; Maria, pelo presi- 
dente da Camara M dal. 

De tarde, será inaugurado um ramal 
de estrada e proceder-se-á à bênção do 
Cruzeiro, levantado no topo do mesmo 
ramal, — C, 


E Ja estão a funcionar 
os cursos “diurnos o nocturnos, 
desde 14 do corrente, 


E 

OUTUBRO, 12, 
O CORTEJO DE OFERENDAS — Con- 
forme noticiamos é no próximo dia 20 
que, nesta cidade, se realiza o cortejo de 
oferendas a favor do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia e dos asilos da 
«Obra da Figueira», 

Prevê-se desde já que o êxito dessa 
cruzada de beneficência virá exceder em 
muito as previsões de início, uma vez 
que a população de todo o concelho está 
a corresponder, generosamente, à ideia 
posta em execução pela Comissão Execu- 
Uva Central. Grupos de senhoras da me- 
lhor sociedade figuelrense têm batido a 
todas as portas — e todas se lhes têm 
aberto, com bondade e gentileza. As c 
missões das freguesias andam em cons- 
tante azáfama, tentando exceder as suas 
próprias possibilidades, procurando todos 
e cada um oferecer 0 máximo que 
seja possível para os velhos e as criar 
dos asilos é para os doentes do hospital. 
O cortejo promete, por consequência, 
constituir acto de solidariedade é bene- 
merência que, claramene, demonstra o es. 
pírito de bondade do nosso povo. O 1 
nerário será o seguinte: Avenida, Cais, 
Rua Engenheiro Silva, Rum Miguel Bom- 
barda, Rua David de Sousa, Rua Ber- 
nardo Lopes, Rua Cândido dos Reis, Caís, 
Praça Velha, Rua dos Bombeiros Volun- 
tários e Páteo de Santo António. Além 
de muitos carros alegóricos encorporai 
-se-lo nesta grandiosa manifestação do 
benemerência, a Legião e a Mocidade 
Portuguesa, Bombeiros, Grémios, Sindi- 
catos, Casas dos Pescadores e do Povo é 
todas as colectividades recreativas do 
concelho. Toda a população e todos os 
departamentos e ramos de actividade do 
concelho da Figueira, contribuem, pois, 
de boa vontade e múlto generosament 
para o brilhantismo deste cortejo, aux 
landa, as duas simpáticas obras de assis: 
tência pública — Santa Casa da Miserl- 
córdia e Obra da Figueira ! 

O MONUMENTO À DAVID DE SOUSA 
— Está marcado para o dia 6 de Mato, 
data do nascimento do malogrado figuel- 
rense e distinto «maestro compositor 
David de Sousa, o lançamento da pr 
meida pedra do respectivo monumento 
sua memória, pelo qual a população da 
Figueira espera desde há muios anos. 

A cerimónia, acontecimento de pro- 
fgcção nacional, é de inicintiva da Câmara 

unicipal e será assistida de altas índivi- 
dualidades oficiais. 

PROPAGANDA DE TURISMO DA 
PRAIA DA FIGUEIRA — A Comissão Mu- 
nieipal de Turismo editou uma linda «pla- 
quette» com Indicações úteis para o visi- 
tante desta zona de turismo. Além de 
curiosos ftinerários para excursões, com 
Interessantes reglões que merecem ser 
visitadas, insere roteiros da área da ci- 
dade e arredores, tabelas de preços cor- 
rentes, notícias históricas e etnográticas, 
etc, 

MELHOMENTOS NAS FREGUESIAS 
RURAIS — Para alargamento do recinto 
da feira mensal que se realiza na sege da 
freguesia, solicitou a Junta de Freguesia 
da Marinha das Ondas o subsídio muni- 
Pal de 15000600 que lhe foram conce- 

idos. 

TRANSPORTE COLECTIVO DE PAS- 
SAGEIROS ENTRE PORTO E FIGUEIRA 
— Foi solicitada autorização para uma 
carreira de automóveis (transporte co- 
lectivo de passageiros) entre as cidades 
do Port» c da Figueira da Foz, a qual 
fará o percurso por Montemor-o-Velho- 
-Aveiro e Espinho, A Câmara Municipal 
da Figueira, entidade à qual foi pedido 
parecer pelo Grémio dos Industriais de 


-ontem, solenemente inauguradas as ró- 
des da luz eléctrica nas povoações de 
Outeiro de Espinho, Gandufe, Mangual- 
de-Gare, Mesquitela e Cubos, todas des- 
te concelho de Mangualde, Assistiram À 
inauguração os srs: presidente da Ca- 
mara, em coprosentação do governador 
elvil do distrito de Viseu ; vereadores ; 
presidente da União Nacional deste con- 
celho, sr. capitão Manuel Pereira, O 
presidente do Grémio da Lavoura, o che. 
e dos serviços electro-técnicos, enge- 
nheiro Agostinho Tavares, engenhelro 
Galvão, agente técnico Ferreira Bomba, 
administrador da Empresa Hidro-Eléctr!- 
ca da Serra da Estrela, Ldt*, sr. José 
Guilherme Pessoa Pereira, assim como 
pessoas convidadas e muito povo, 

Junto da cabine, na Abadin de Esp 
nho, aguardavam as entidades oficials, 
a Junta de Freguesia e grande numero 
de pessoas, com duns bandas de musica, 
subindo ao ar muitos foguetes, 

Deram as bons-vindas, em nome di 
povonções beneficiadas, os» srs. Antonio 
Monteiro “Albuquerque e Miguel Mon- 
teiro Duarte e Brito, O sr, capitão Mi 
nuel Pereira, cortou a fita simbólica 
e fez a ligação, ficando, desde aquele 
momento, beneficiadas por tão impor- 
tante melhoramento as povoações de 
Outeiro de Espinho e Gandufe, Os srs, 
capitão Manuel Pereira e dr, José Pel- 
xoto do Amaral, presidente da Camara 
de Mangualde, agradeceram a recenção 
feita. Visitaram, depois, as duas povo 


Na residencia da viuva de Antonto 
Monteiro Duarte e Brito, fo! servido um 
tino «copo de agua», sendo, ainda, obse- 
quiados nas residencias da sr. José Duar- 
te Cabral e de D. Maria Monteiro Al- 
buguerque. Segulram, depois, os visi- 
tantes, para Mangunide-Gare, omde 
enorme multidão, aguardava o cortejo 
oficial, subindo ao ar muitos foguetes, 
enquanto a banda de musica de Abru- 
nhosa do Mato tocava o hino nacional. 
Durante o trajecto até Junto da cabin 
krupos de meninas lançavam flores sobri 
os visitantes, O sr. capítio Manuel Pe- 
eira procede à ligação da corrente, fl- 
cando, assim. fuminadas as povoncões 
de Manguaide-Gare, Mesquitela e Cubos, 
Em segúida. o sacerdote rev. José Ca 
bral dor Santos Junior, natural da 
Mesquitela, leu interessante discurso de 
bons-vindas e de agradecimento pelo 
beneficio prestado Aquelas povonções, 
tendo-lhe respondido a agradecer-lhe a 
recênção. o presidente da Camara, que 
o fez em seu nome e, tambem, no go- 
vernador elvil 

Toda a comitiva visitou, denols, na 
povoncões de Cubos e Mesquitela, onde 
as mopulncões se entregaram a grandes 
manifestacões de regosifo, 

A! noite, no restauranto de Maneual- 
de-Gnre, fol servids um Jantar a cerca 
de 40 convivas. —C, 

- — mae 


Grunos Recreativos 


“OS BEM DADOS: DE OANREMOS, 
GONDOMAR — Tendo reunido a assem- 
bota meral desto gruno, entre outros 
nasuntos, fleom resolvido o seguinte 
alsontar no mês de Novembro, um cam- 
neonato rertonal da roma, no salão de 
festas Rinlto; e no próximo ano um nas 
sei fuvint, mm 

orincintará brevemente. Pol 
um voto de Jouvar A Imprensa 
caminho. que As colectividades tam 
pensado, 


Passagem de hllhetas 
aprovado 
pelo 


sado, com o que, à renlização apena 
crou, A fotografia é admirável de 
dez e composição. Os diálogos, aínda 
por vezes, demasiado extensos, são 


s lu. 
niti- 
que, 
face- 


tor e têm espírito, O fllme vê-se sem f 


diga e nesta 
melhor elogio, 
tagem luxuosa. 


articularidade está o seu 
ncenação culdada e mon- 


Gostamos do desempenho, que valorl- 


sa a obra 'Tallulnh Bankead, nome 


um 
O papel é algo parado, mas dele tl 
ido Pyliliand y 


Alexel, nem sempre 


que 


pá) 


) personagem de 
se equilibra. Sig Ru- 


many lo Keleral Ronsky, é um intrigante 


acabado, e Anne Baxier, é uma 
entilíssima. Os restantes elemento: 


triz 
co- 


de hojem, sugestivo do- 
cumentário, e «O pesadelo do ganso», di 


senhor animados falados em mau p 
gui 


art 


e «Nobiícias do dia», podem cons 


derar-se como complementos aceitáveis. 
programa repete-se hoje, às 21 


e mola. 


RIVOLI — Teremos, hoje, ás 21-30, um. 
dos maiores exitos da Companhia Amé- 
lia Rey Colaço-Robles Monteiro; a cé- 
lebre peça, em 3 actos, de Henri Berns- 


tein, 


tradução do dr. Norberto Lopes, 


«Israel, de cuja Interpretação estão in- 


cumbidos Alves da Cunha, Palmira 


Bas- 


tos, Samwel Diniz, Luís Filipe, Manuel 


Correia, António Palm: 
Pedro 
Figueiredo 

— Na sexta-feir, 
Garrett. em 3 


uadro, «Frei Luís de Sousai 
SÃO Ju 
reiça, “enetândo-sas hoj 
noite, O filme portugul 


E AoE SEU DO PORTO — Hoje. ás 
e 
dia portuguesa e) , precisa-se | 
programa, «Jornal Paramounty 

— Na sexta-feira, estrela da s 
«produção colorida 

AQUIA DE OURO — Hoj 


Henrique Santos 


Paiva Raposo, 
Lemos, José Cardoso, Augusto de 


“o famoso drama do 


actos 


hs ma sua car- 
Ao rosas dE RELA 


«Três dias sem 


16.e 


penultimas exibições da comé- 


» No 
upei 


tarde e 9 e 30 da noite, o emocionante 


filme «Nos subterraneos de Pari: 
CARLOS ALBERTO — Hoje. 


á: 
9-15, primeira reprise, no Porto. do filme 


musical «O Caminho da Glória: 


do (lime músical «Boémi 
plementos, fazera' parte tio 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 
0, filmes na mesma sessão 
«Traldor á vista». 
mhh, um excelente programa. 


“Acometido de doen 
quando estava no 
tribunal 


de, adoeceu subitamente um indivi- 


duo de nome José Cecilia, na 


a 
see 


fazendo 


rograma 


me 
aus. 
Ama- 


ça 


—s 
BEJA, 15. — Quando se encon- 


trava a tratar dum assunto pessoal 


no Tribunal do Trabalho, desta cida- 


tural 


e residente em Menejana. Transpor- 


tado ao hospital ficou alí internado. 


NA E, 12 As vindimas, 

te concelho, estão na sua fase, quel- 
xando-se os víhicultores de que a produ- 
são é muito Inferior à do ano passado. 
tendo sido esta diminuta. 

As reservas do vinho de consumo estão 
praticamente esgotadas em todo o con- 
celho. estando a vender-se o vinho, nos 
retalhistas, ao preço de 3860 cada litro 
e há freguesias onde já se vende a 4800 
O litro. — €. 

VALE DE MENDI 
terminadas as vindi 
AltoCorra 


nesta 


do quase 
celão do 


de é multo pequena, ou si 
s de metade do que se cal 
mas à qualidade, ainda que não 

tio madura como habitualmente, apre- 
senta-se boa, fazendo-se vinhos excelentes 
= 

TROVISCAL (Oliveira do Bairro), 14 
Terminaram as víndimas nesta região. 
A produção. este ano. como se esperava, 
é muito inferior à do ano passado. Por 
isso, o vinho velho tem tido muita pro- 
cura e Já há ofertas para o novo, bastante 
vantajosas 
O preço do bágaço tem regulado a 
2500 o almude. 
A aguardente tem 1: 
o duplo decalitro. — €, 


CARREGAL DO SAL, :4 — Estão quase 
concluídas as vindimas sendo a produ- 
ção infer 

Tem. 


sido paga a 20500 


mosto q 
.—C, 


VILAR DE MAÇADA, 14. — Princípia- 
ram as vindimas nesta reglão, se bem 
que os lavradores as tenham já termi- 
nado, A produção deve ser diminuta, mas 
os mostos são de boa qualidade, como 
se verificou, já, nas pequenas vindímias. 
Os cachos, côr de topazio, afinaram muito 
com os dias secos e de Sol que tivemos 


ultimamente. E sena y 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 

3º TURNO 
FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34, 


Barreiros, Rus de Serpa Pinto, y — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral. 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 520 — Mi 
ihães, Rua de Serralves, 586 — Nova Por. 
ta do Olival, Compo Mártires da Pátria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos. Rua de 
D. Manuel II, 88 — Ribeiro Júnior, Sue, 
Rua Firmeza. 99-A — Sampaio. Rua de 
Cedorfeita. 638 — Vaz Teixeira, Suc.. Rua 
do Heroísmo, 56 — Vitália, Praca da Li- 
herdade, 34, 

Na Foz : Foz, rua do Senhora da Luz 


Matosinhos-Lega 1 Lo) 
Brito Capelo, 124 — Falcão, 
de Vento. 227. 

Em Gala: Misericórdia ae Gal; 

quês Sá da Bandeira — Lobo, 
brões 

(Para aviamento do receituário ur 
gente sujeito Q sobretaza de 5800 a 
partir das 9 horas). 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 

ENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora. 


» rua de 
ua Moinho 


terrupção ; ás 18,30 : Reabertura da esta- 
ção. — Danças : ás 19 
d* noticiário ; ás 19,05 
às 20: «O caso do dia 
ca de filmes ; ás 20,90 - Cançonetas itali 
s Danças dos tempos tdo: 
Sinal horário, — 4+ noticiário ; ás 
2115 - Musica de salão ; ás 21,30 : Cultura 
Popular : «História da musica», programa 
pelo prof. Luís de Freitas Branco 
Variedades, 
22,45 


Sinal horário, 
Musica sinfônica ; 
ás 20,10: M 


ás Danças : ás 23,50 : Resumo not 
eloso do dia ; ás 24: Encerramento da es- 
tação. 


De Penafiel 


Casamento — Hospital da Misericór- 
dia — Obras — Outras notícias 


PENAFIEL, 8, — Na igreja matriz desta 
idade, realizou-se o enlace matrimonial 
do sr, Vítor Guedes de Castro, sócio da 
firma Rego & Guedes, dessa cidade, filho 
de Januário de Castro, já falecido e da. 
sr D. Marta Pereira Guedes, com a gr 
D. Ana Guedes de Figueiredo, filha do 
sr. José de Almeida Figueiredo e da sr.* 
D. Elisa Guedes Malheiro de Figueiredo. 
Ao scto, que fo! celebrado pelo pároco 
desta cidade, rev. Alcino Gonçalves de 
Azevedo e que pronunciou sentida alo- 
cução aos noivos, assistiram pessoas inti- 
mas da família dos noivos, Em casa dos 
páis da noiva, foi servido um almoço € 
gos brindes foram elogiadas as quaiída- 
des dos noivos. 

= E' já no próximo dia 27 do corrente 
que vai realizar-se o cortejo de oferen- 
das em favor do Hospital da Misericórdia 
desta cidade, que tantos benefícios, com 
dificuldades 'sem conta tem prestado a 
todo concelho. Escusado cerá apelar para 
os sempre conhecidos sentimentos de bon- 
dade e caritativos dos bons penafidelen- 
ses, pois estamos certos de que ninguem 
faltará ao cumprimento do tão sagrado 
dever de caridade, indo em socorro de 
tão nobre e altruista instituição que honra 
Penaíiel, São enormes as dificuldades por 
que passa 9 nosso hospital, e se não fora 
o são espírito de amor pelos pobres e o 
esforço titânico do seu bondoso provedor, 
sr, Manuel Guedes de Melo, com o valioso 
auxílio do seu director e corpo clínico, 
há muito tempo já que terfamos de la- 
mentar » encerramento das suas portas 
a tantos e tantos infelizes que, quotidia- 
namente, batem às suas portas em busca 
de são lenitivo para os seus males. 

Urge, pois, que todos nós acorramos 
em auxílio de tão benemérita Instituição 
de caridade que é o orgulho de Pena 

el. 

— Continua a grande reparação do pa- 
vimento das Avenidas Egas Moniz e Sa- 
cadura Cabral e da Praça Municipal. Me- 
lhoramento que se impunha 4, agora, 
uma realidade devido à acção da Dj- 
recção de Estradas do Distrito do Porto. 

= Também principlaram, há dias, a: 
obras de transformação dos passelos das 
Avenidas Sacadura Cabral e Egas Montz. 
Apraz-nos registar esta notínia, 

— Estão quase concluídas as obras das 
novas cadeias comarcãs que ficam sendo 
como instalações, das melhores do País, 
Em breve deve realizar-se a sua vistoria 
e consequente inauguração, — C, 


Esta palavr 


«Dar com q direita, de modo que 
cristão a que não fica mal acrescentar, p( 


«A verdadeira liberalidade consiste em dar com acertos 
aridade não é esbanjar a torto e a direito, com os olhos fechados. Ora, em Lisboa, 


deste longas eras, a manta de «der» e + 
audo que já não será fácil extrai-lo se) 
A gorjeta instalou-se, 


que csportulam. A verdade, porém, é que 


esmola, não deveria, em todo o caso, satisfazer as consciências, Mas, parece que 
não é assim. O criado de café, por exemplo, não dispensa os dois tostões da tabela. 
e quando, ainda recentemente, se tentou resolver este caso anti-social, ja caindo 
o Carmo e a Trindade. «Não senhor, disseram eles, assim é que está muito bem». 


E «s coisas ficaram... como estavam. Ma: 
compreende a anomalia : o dono do café 


gratifica quem o serve. E' correcto, se aceitarmos as coisas com esta simplicidade 
Mas, no caso dos engraixadores, por exemplo, o que se está passando, bole com 
os mais elementares preceitos da coerência. Parece que o individuo que nos lustra 


os sapatos é, indiscutivelmente, o legitim 


groixa, No fim do trabalho feito; dez tostões, mas, se o freguês não dá um escudo 
e cinquenta centavos (50 S%, nem menos. 


torna-se agreste, chama «foca» ao cliente 
balho, E q pessoa fica marcada. Dat para 
engraixará os sapatos com boa vontade e 


Não falemos nos taxis, onde a percentagem autorizada sobre o preço que 
marca o contador serve, às mil maravilhas, de anzol para pescar gorjeta mais ele- 
vada: Se o preço que está à vista é de 5550, o motorista não diz ao passageiro que 
o total é de 6525. Nunca. Arredonda logo para seis mil e quinhentos. Este, no 
entento, é outro dos aspectos que o assunto oferece e que se poderia íntitular 


«A caça à gratificação», 


Um capítulo que daria um tratado. Desde as mesuras do porteiro do café à 
idela do barbeiro, ao cartão de boas-festas do boletineiro, passando (pasmat, 


esco 
porque é, absolutamente, verdade) pelo 
carta 
habite ntes deste prédion, nunca mais aca 


jário de Lisboa 


re 


por tal forma, na vida quotidiana da capital que 
foda a pente tem que fazer contas com essa verba, tanto os que recebem, como os 


onde os varredores da rua apelam para os bons sentimentos dos «ilustres 
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tável. Até a própria natureza se ajor- 
moseia mais e mais. 

As cidades se expandem e as povoa- 
gões se alastram da noite para o dia pelo 
interior da terra fecunda e boa, aben- 
goada desde a primeira hora pela mão 
dadivosa de Deus. Encontro tudo num 
constante movimento, de febricitação, de 
eclosão, de sementeira que se abre ao 
quente beijo do sol, propiciando ovas 
grandezas do país, novos motivos de e; 
peranças para o povo nobre « laborioso 
desta nação que se faz invejada de tan- 
tas outras. 

Antes que eu termine estas minhas 
palavras à brava imprensa do Brasil — 
à qual eu dirijo a mais cordial das sau- 
dações — desejo encarecer, "aqui o meu 
agradecimento profundo e sincero ao Pre- 
sidente da República, Ex.* Senhor Ge 
ueral Eurico Gaspar Dutra, e sua dignis- 
sima senhora, que tanto me cumularam 
de atenções; do Ex." Sr, Nuncio Apos- 
tólico, dos eminentísstmos senhores Car- 
diais Arcebispos do Rio de Janeiro e de 
São Paulo, D, Jaime de Barros Câmara 
e D. Carios Carmelo de Vasconcellos 
Motta, respectivamente; d ilustrissima 
Assembleia Nacional Constituinte; à ben- 
quista e tão querida colônia portuguesa 
radicada no Brasil; aos governos de São 
Paulo e de Minas Gerais, respectiva 
mente, sr. José Carlos de Macedo Soares 
e sr. Júlio Ferreira de Carvalho; ao Ar- 
ceispo de Belo Horizonte, D, António dos 
Santos Cabral; à serenissima familia im- 
perial; às associações literárias portugue- 


DE ANGOLA 


E 

Vai ser, brevemente, inaugurado 
o grande edifício que está em via de 
conclusão, destinado à instalação do 
Colégio das Irmãs de S. José de Clu- 
ny, em Angola. 

Es 
O ciclone dos Açores 
a 

O AUXILIO AOS SINISTRADOS 
POBRES 


Foi recebido no gabinete do sr. 
ministro do Interior o seguinte te- 
legrama: 

Ponta Delgada — Em meu nome 
e no da população distrital, profun- 
damente sensibilizado pelo nobre e 
alevantado gesto de V. Ex, pela 
forma solícita e pronta com que foi 
atendido o meu pedido neste transe 
doloroso da vida insular, agradeço 
a V. Ex” a concessão do subsídio 
de 300 contos, para assistência nos 
sinistrados pobres, vitimas do re- 
cente ciclone. Respeitosos cumpri 
mentos. a) Governador do distrito 
autónomo, Aciceto Santos. 


Aniversário 
de Valverde 


O 
Passa hoje o 561º aniversario 
da batalha de Valverde, que serviu 
de glorioso epilogo à consolidação 
da nacionalidade, Dois dias de luta 
pertinaz, em que coube inteiramen- 
te a iniciativa ao génio militar e à 
decisão de Nun'Alvares. E' nesta fa- 
mosa peleja que as crónicas regis- 
tam o célebre episódio da oração do 
Santo Condestável, enquanto alguna 
dos seus soldados o vão chamando 
com alvoroço. 
--Esperai, ainda não é tempo! 
E D. Nuno, finda a sua ardente 
prece, de novo transformado no in- 
vencivel leão das batalhas, resolve 
quase imediatamente à vitória das 
nossas armas. 


AS SOLENIDADES DE HOJE, 
EM SANTAREM 


“iomo temos noticiado, comemo- 
ra-se hoje em Santarém o «Dia de 
Nun'Alvares», com o seguinte pro- 
ja grama; 

4 Dn A's 9,80 — Cerimônia religiosa 
Mocidade Portuguesa pa Igreja do Seminário, com a assis- 
“mi tência de todos os seminaristas, au- 

Feminina SC UIRE on a caciones coa | Dário) da associações Ntárárias portuqua 
Recomeçam no próximo dia 19, em to- o o Ro, Condestáveln. A's | fm“, todos quantos me quiseram penho- 
dos os centros escolares do País, as actt- | 16:30 — Sessão solene no Liceu de | rar'com a sua bondade e me distinguir 
vidades da Mocidade Portuguesa Femi- | Sá Ata presidida pelo Che tom 16 sua simpatia neste meu breno 
nina, fe do Distrito, em que usarão da pa- | trânsito p ve Eduçê + 

lavra os professores drs. Bernardo | 0% “inios fu am ideia e Ro 
Neto e rev. Gustavo de Almeida, e | paguey. 
Zuzarte de Mendonça, pai, vice-pre- 
sidente da A. S, C. A's 22 — Pro- 
jecção do documentário histórico 
«Nun'Alvares, Heroi e Santo», no 
Teatro Sá da Bandeira, com algu- 
mas palavras alusivas pelo escritor 
Zuzarte de Mendonça, Filho. 

O sr. Teotónio dos Santos, adjun- 
toá A. S.C, representará a Irman- 
dade do Santo Condestável (Arroios) 
s também com o director-secretário 


a «gorjeta» 


a esquerda não veja é um mandamento 
ara certos casos, este conceito de Cicero : 
Nada mais evidente, Fazer 


MICHEL... 


«UM feitiço de amor 


A fragante e delicada 
formusura dos lúbios lhe 
dará Michel, o baton à 
base de creme, o baton 
que se espalha uniforme- 
mente e permanece tanto 
tempo! O baton Michel 
nunca resseca os lábios, 
não empasta, nem é gor- 
doroso... é o baton mais 
adorável que terá conhe. 
cido. 


ecebera transformou-se num vicio tão en= 
m dor, nem violentos protestos, 


a gorieta, não sendo, rigorosamente, uma 


s, vá lá que, para estes homens, ainda se 
não paga ordenados e o freguês, portanto, 


o proprietário da caixa, dos escovas e da 


), adeus boa disposição. O engralxador 
e transmite o epiteto cos colegas de tra- 
o futuro, naquele café, ninguém mais lhe 
e, Tustro. 


Os antistas franceses a bordo do «Ambriz», à sua chegada a Lisboa 


NEW, YORK 


PARIS » 


LONDON. 


Construção de casas 


para familias pobres 


BATON * Pó DE ARROZ + ROUGE 
COSMETICO « SOMBRAS 
CAKE MAKEUP 


Os jornalistas quiseram ouvi-lo 
ainda sobre o que pensava das rela- 
ções entre o Brasil e Portugal res- 
pondendo o sr. cardeal Cerejeira 
com um sorriso: «O que lhes posso 
dizer é que são as melhores possíveis | da sapataria aLondinas. que era aci 

i ? - | sado de não ter as etiqu Ê 
& se estreitam com o contar das ho- | Sado, de não, ter as eticuetas com indi. 
ras sempre num crescente de per- 


f d Por Intermédio do seu defensor sr, dr. 
feição, de amistosidade de mútuo in-| Araújo Barros, defendeu-se, alegando 
tendimento». E concluiu assim a sua 


que estava-a arranjar a montra na altu- 
ra em que entrou a fiscalização. — Fol 


Foram concedidos os subsídios de 190 
e 100 contos às Câmaras Municipais de 
Chaves e de Ourique, para a construção, 
respectivamente, de 2 e 20 casas para 
famílias pobres, 


O marajá 


QUE OCASIONOU O ATRAZO 
DE COMBOIOS 
chegaram ontem a Lisboa, 
a Da a Jinha v, deu-se devido a um drro 
no «Ambriz» Hi Eta 0 am datando a) a 


[71 di a 
. A 

') Come tan Um descarrilamento 

tes de Paris” no tunel do Rossio 
Quando ontem. elas 758, se procedia 
à passagem da máquina “OL da Minho a 
Dolo “OL, quo DArtE AL BS Dar Cone; 

E ai 


amavel arrazoado, impresso em papel de 


bariamos com estas pitorescas ilustrações, 
colocada. Nos cinemas e nos teatros, no 


No vapor «Ambriz»; chegaram, 


onde a palavra «gorjeta» mão fica bem A má MU “descarsilad uas da «Alay, na qualidade de carmeli-| entrevista: «O que lhes posso dizer | absolvido. 

entanto, é onda o cuão toma proporções mais: descaradas, “A. capo; aijuimas uézes, | ontem, a Lísbos, os drtistamifrance- RARE PO ASTON O Doo gh tas, a Ordem Terceira do Carmo de | é que considero uma grande felici- E 

princivia logo no bilheteira. Quem mos vende o bilhete, depois de realizada q | ses, componentes do grupo <Come- | ery; Já dentro da tunel, interrompendo, d Chhoto d ur Lisboa. dade o ter podido rever o Brasil com j 

transe «ção, estende-nos, amâvelmente, um programa. que custa «o que V. Ex+ | diantes de Paris». de In-| o querse fas pola abartara diratias du e U ep bri os meus próprios olhos. Levo daqui) Supremo Tribunal 
quiser dar», um preço quase sempre excessivamente alto. Depois, quando apre- No Secretariado Nacional | EN =| mine Embaixador de Espanha a mais indelével das lembranças da ERES A 

sentanios O bilhete ao porteiro, sofremos o segundo ataque. Lá mais dentro, con- | formação, o respectivo gecrctário, | (A clreunlaho entre Campolide e Lu avi : : minha alma; e é de todo o coração Administrativo 

forme o tugar para onde vamos, há sempre um cavalheiro fardado que verifico se jar. Antônio Ferro, ofereceu, ontem, )hon. dentio, do tungl. fetse om via du que ontem devia partir| | Regressou, ontem, a Lisboa, por | que quero dat a ha benção espe- 

nós s- juimos por bom caminho, não vá uma pessoa que comprou plateia ir insta- | um «cocktail» àqueles e dá cemEtando A via via aérea, o embaixador de Espa- | cial à nação brasileira, do seu Go- SECÇÃO ADIMNATER 

ler-se na geral. Ora este cavalheiro, quando nos encaminha, estende-nos logo um Ri nado Rastir A aDO | Rosi RR] ESPANHA nha em Portugal, verno, ao seu povo, pedindo a DeUS | ju cAMBNTOS EM & DE OUTUBRO 
papel “ho qualquer que também faz parte da caça. Por fim, vem o armador ou | actrizes je a PR eta n DE TIA AGA nto a orgia 1 a n— proporcione ao Brasil e aos brasi- 

arrun “dora que nos conduz para o nosso lugar e que, quando nos entrega os restos | ches, Josefina Silva, Maria ils” | 1 mártir do correia. da. Porto que devin a bit Mutualismo leiros paz e ventura — desejo esse António Fernandes Baptista contra Fa- 
mutil* “os dos bilhetes, fica à espera que do nosso porta-moedas salte a clássica | Madalena Soto e Hermínia Silva, | (do morreu subitamente Kol determinado que à Associação de | M€ Me brota, não dos lábios, mas | zenda diacional. — Adiado: Fazenda Na- 
moedy de dez tóstões, E ai de quem fizer de conta que não vê! Apanha em pleno | actores António Sacramento, Erico aba COMU O O RUA Socorros Mutuos Montepio de Santiago | AU vem do fundo do meu coração | fico Fernandes da Silva é Damaros Poe 


uns raios catóditos de 


mau olhado que 


Braga e António Silva, empresário 


nem o melhor espectáculo o em LISBOA do Cacém, com sede em Santiago do Ca- | português, que tanto amo e tanto | nandes & C> — Confirmado; Fazenda 


ração E ve quaisquer desastres pessonis 

re o ER Rai E DE Sr secretário Só pela distancia diminuta de mom apresentar Mibida Me admitir sócios até | quero à terra que Cabral descobriu Nacional contia José Caizado  Carbalho, 

? au cer ci ul N- | dy de metros. nã O] pio a E enta s «leme s mecess los à s dr E 1 ios | Sérgio o Carbalho e um s« he- 

E fiquemos por aqui. Não nos propusemos estabelecer campanha, mas, | da Legação de Tangas º hsul fran- | uala de metros. não, ficou Interrompit Na manhã de ontem, morreu, re- | aprecincão da sta situação tinancera. * | com as suas náus gloriosas em cujos | Sérgio Não Ge tornou conhecimento: RE 

Hmpl mente, mexer na ferida. Quem sabe ? Pode ser que apareça ainda qualquer | cês, Marcel Dany, adido de Imprensa | 0 jjandto de todas as jinhus | | pentinamente, o marajá Chhotaude- E emsesasams: | Danos ardia o santelmo protector e | zenda Nacional contra João Candoso é 

k j atro horas, cure tudo isto, Deus o | francês, Pierre Hourcade, director jyjna ficando terminado. Delo melo dr | Pur, qua ontem mesmo devia seguir | | e o Cristo. Luaido E eta ior € | zenda Nacional contr Fazenda Nacional 
poniciilna de bom senso que, em vinte e quatro j a ? 

» É do Instituto Francês; dr. Ivo Cruz, | tarde. Este trabalho tornou-se mais me- | de avião para Madrid, contra Manuel Neto e outros. — Contir- 


permiicase 1—S, B. 


CARREIRAS AÉREAS 


De avião, partiu para Amsterdão, à 


dr. H. Flees, conselheiro e encarregado 
dos negócios da Holanda em Lisboa. 

En avião especial chegou a Lisbou, 
vindo de Bruxelas, o industrial de pro 


auiss químicos Marz von Ksloson 


Por via aérea regressaram, ontem, & 
Lisboa, o sr. tenente Nogueira Soares, 
sargento artífice Joaquim Manuel de Ma- 
tos e cabo artífice Gomes Resende, que 
estiveram em Inglaterra, em missão Gfl- 
«jal do Ministério da Marinha. 


De avião, chegou a Lisboa, acompa- 
nhado de sua esposa, o sr. R. Medke, 
presidente da Rotário Internacional, que 
vem visitar os rotários portugueses an- 
tes de seguir para Roma e Calro. 


efectuou-se, ontem, a cerimónia 
do juramento de bandeira 


Na Escoja de Mecanicos da Arnisda, 
em Viia Franca de Xira, procedeu-se, 
ontem, à cerimônia do juramento de 
bandeira dos alunos marinheirus que 
terminaram o primeiro período qo curso. 

Assistiram o primeiro comandante, 
capitão de mar e guerra sr. António 
Negrão Neto e o segundo comandante, 
capitão de fragata sr. Marcus Vieira 
arin. 

Srs, capitão tenente Adriano Cou- 
tinho Lanhoso, d'recior da instrução 
fez uma alocução aos novos marinhel- 
ros, dizendo que o acto Impõe-se: gras 
diosamente à nossa alma, porque, ana- 
iizado no seu significado próprio repre- 
senta o cuto de uma religião que tem 


jema a Pátria e cujos princípios 
Bncerram, esse aubilme missa! intitulado 
História de Portugal. 

Desde hoje, alunos marinheiros, a 
vossa honra fica mais do que nunca 
igada à honra e à glória desta terra 
bentlita e grandiosa, que nos séculos 


XV e XVI abriu novos rumos ao mundo. 

Concluiu dizendo que o eco do jura- 
menio, repercutindo-se de quebrada em 
quebrada, de serra em serra, vaí alca 
car os mais afastados lugares da nossa 
terra e vaj dizer a todos os portugueses 
que Portuga, continuará a ser sempre 
forte e livre 

Seguidamente o sr. 1º tenente Costa 
Pereira leu os deveres militares, após 
o que os novos marinheiros prestaram 
juramento repetindo em uníssono as pa- 
javras regulamentares pronunciadas pelo 
2 comandante da Escola, sr. capitão de 
fragata Marcos Garin 

Depois foram distribuidos os prémios 
aos ajunos mais classificados e realiza- 
ram-se vários exercícios de ginástica, 
esgrima de batoneta, sinais, etc, que 
dem demonstram o grande desenvol- 
vimento físico dos novos alunos, justi- 
ficando pienamente os louvores dirígl- 
dos aos oficiais e mais instrutores. 


Incêndio no Aeroporto 
da Portela de Sacavem 


Ontem, pelas 22,15, manifestou-se 1n- 
cêndio ao fundo das pistas do aeroporto 
da Portela de Sacavem, em bidões de 
gasóleo, propagando-se a duas barracas 
de madeira que servem de arrecadação, 

Compareceram os Sapadores Bombei- 
ros, que extinguiram O fogo com uma 


agulheta. x 
Os reitores das três Uni- 
versidades do País 


regressaram ontem de Espanha, 
por via aérea 


De avião, regressaram a Lisboa, 03 
professores drs. José Gabrlel Pinto Coe- 
lho, Maximino Correla e Amândio Tava- 
res, reitores, respectivamente, das Unt- 
versidades de Lisboa, Coimbra e Porto, 
que foram a Espanha, especialmente con- 
vidados, para assistirem à inauguração 
dos novos edifícios do Conselho Superior 
de Investigações Clentíticas do país vi- 
zinho. 

Na sua curta estadia em Madrid aque- 
Jes professores foram recebidos pelo mi- 
nistro e sub-secretário da Educação Na- 
cional de Espanha, que lhes prodigaliza- 
ram as melhores atenções, 

Na véspera do regresso, o sub-secre- 
tário da Educação oferecel-lhes um a 
moço, durante O qual foram trocados 
brindes de amizade luso-espanhola. 


—— a 
Funcionários civis 
e militares 


Reformados e aposentados 


Foi enviado para o «Diário do Gover- 
no) o despacho do sr. ministro das Finan- 
ças esclarecendo que O imposto comple- 
mentar a considerar para o efeito do ar- 
tigo 8: da decreto nº <5.886, de 1 de 
Outubro corrente, é o que resulta dos 
rendimentos referidos no artigo 1.º e seu 
parágrafo, do decreto-lei n 35.594, de 15 
de Abril de 1946, e artigo 3.º é parágrato 
único do regulamento aprovado pelo de- 
creto n.º 35.595, da mesma data, quando 
tais rendimentos, deduzidos das isenções 
legais, sejam superiores ao limite pre- 
visto no nº 1º do artigo 2º e n: 
1º e 4, respectivamente, destes diplomas 


Fa 
Automóveis pesados 
a gás pobre 


Foi fixado o contingente de automo- 
veis pesados a gás pobre, para o trans- 
porte de mercadorias pára serviço de 
aluguer em regime provisório, dentro 
do limite a seguir fixado, Contingente 
por distritos : Lisboa, 230; Porto, 120, e 
Santarem, 100. 


No Gabinete Português de Lei- 
tura que guarda como uma das suas 
mais notáveis datas históricas a vi- 
sita do sr. Cardeal Cerejeira foi Sua 
Eminência saudado pelo insigne aca- 
démico Pedro Calmon, O recinto ofe- 
recia um aspecto empolgante; não 
havia um lugar devoluto! O mesmo 
aconteceu no Liceu Literário Portu- 


mado: Fazenda Nacional contra Antó- 
nio Maria Silvório e outros, — Confir- 
mado; Júlio de Araújo e outros (par- 
ticip.), contra José Rodrigues de Araújo 
Amorim. — Negado; Fazenda Nacional 
contra a firma Alexandre Augusto de Je- 
sus, — Confirmado; Manuel António Cor- 
reia Zilhão e outros (part.). contra Fran- 
cisco Augusto de Castro, Manuel Nunes 
de Castro e Marla Rodrigues. — Negadi 
e Eugénio Marinho Ferreira de Sousa 


director do Conservatório; Félix Ber- | 19so. devido no pessoal não noder actuar 

imunes presidente da Sociedade dos bolos Hua. entem e ant 

Escritores, críticos teatrais, jorna-| comboio 901 a que devia Jigar 

ua etc. us Eidos | o DAH oem outra mdgiinas, O 
5 Convidados foram recebidos) | O acidonte de ontem causou Int o 

pelos srg. António Ferro, dr. Tava- | "Anstornos como é facil aval 

res de Almeida, António Eça de 


Queiroz, dr. José Alvelos, Guilherme 


O marajá encontrava-se hospe- 
dado no Aviz Hotel, com sua esposa, 
e nada fazia prever o desenlace. 

Viera à Europa em viagem de re- 
crelo, e por isso se demorara em 
Lisboa, para conhecer alguns dos 
monumentos mais representaivos do 
nosso Pais, 


cu. 


No Tribuna da Boa Hora 


vão em breve realizar-se impor- 
tantes julgamentos 


F O 
e alecimentos 
D. Maria do Carmo Meira 
Terroso 
Na casa de sua família, na Rua 
de Contumil, n.º 733, faleceu a sr 


Tribunal de Contas 


No Tribunal da Boa Hora, vão reali- 


sar-s6, este mês. dois importante julga: | Pereira de Carvalho, respectivamen-) | Fo! nomendo. para o, lugar dg jair] "POrjundo dum Estado da India) D. Maria do Carmo Meira Terroso, | Aoenitceu no Licei instituição lusa | (part,), contra António Pedro da Lusa 
mentos Es aja 21 « diz | 8 secretário nacional da Informa. | do Ivibinal de Contas O bacharel (or | ongingua, encaixado no Industão gsposa do sr. José Henrique dos San-) onde o Ilustre representante da | Netado. 
imeiro efectua-se no dia 2 j a y E e e 
O primeiro efectua ção e funcionários superiores do| Mto tn Ditelt à poroso, de Barcelos, mãe da) Igreja recebeu também calorosas| secção do Contencioso do Trabalho 


respeito ao caso de fassificação e pass 
gem de pesetas, em que estão implica- 
dos 12 portugueses, um dos quais fugiu 
há tempo do tribunal. 

No dia 31 efectua-se o julgamento dos 
21 indivíduos que amputaram os dedos 
para receberem o seguro da companhia 
«Mundialy, os quais foram processados 
por burla. 
- Para 7 de Novembro está marcado o 
julgamento dos assaltantes à Ourivesaria 
da Rua da Prata, donde foram roubados 
800 contos de joias, 

Estão também já em actividade os se 
viços relativos à execução das disposiçõe 


mesmo organismo. 

O sr. António Ferro disse que 
tinha muita alegria em saudar os 
representantes do teatro francês que 
muito admira e teceu 
espírito latino da França. 

O sr. Jean Marchat, director dos 
«Comediantes de Paris», agradeceu 
a recepção aos seus compatriotas e 
disse que tinha muita satisfação em 
visitar Portugal pais amigo da sua, 


Abastecimento público 


Foi preso o gerente do Grémio 
da Lavoura de Palmela 


E e Previdência Social 


manifestações de apreço. 

São Paulo não quis ficar atrás 
do Rio nas homenagens que prestou 
ao sr. Cardeal Cerejeira. E dessas 
destacam-se pelo vulto e pela signi- 
ficação as da Casa de Portugal, onde 
palpita sempre vivo e ardente o 
amor à pátria distante. Comovida- 
mente agradeceu o ilustre prelado a 
recepção, proferindo esta linda frase 
que todos os portugueses e todos os 
brasil na esmo 


ii e do sr, Manuel Terroso, sócio-ge- 
4 rente de Fábrica de Malhas das An- 

tas, e sogra da sr! D. Elzira Ma- 
chado Guimarães Terroso, os quais, 
como a demais família, pedem às 
pessoas das suas relações a fineza 
de assistirem ao funeral que, hoje, 
às 14 horas e meia, terá saimento 
da residência acima para a capela 
dos Orfãos (Prado do Repouso), onde 
se re; O responso 


a- sr.* D. Maria Aldina Meira Terroso 
Nova marca de fosforos j 


Foi autorizada a Sociedade Nactonal 
E de Fóstoros a Tal na nova ma 
um hino 80) q. fósforos do tipo especial 

cão, denominada Aviador», desde que os 
rónios “las caixinhas Jndiquem o núm 
tósto ido, 


João Raposo contra Francisco Braz 
Salgado (sinistrado). — Negado provi- 
mento: e o Estado (Oflcinas Gerais de 
Material de Engenharia) contra Alberto 
João de Oliveira, — Negado provimento. 


am = 


Relação do Pórto 


Mercês honoríficas 
rau de 


raciados com o 


o enheiro Vieira 

Campos e o dr. Augusto Leite Mendes 
Moreira, governador do distrito de Ponta 
Delgada e com o grau de oficiai da mesria 
«Ordem», o dr. Mário Angelo Morais de 
Oliveira, 


800 processos, que terão de ser julgados 
dentro dos prazos marcados pe-a lei. 

No mesmo tribunal realizar-se-á 
bém, em breve a revisão do plenário 
para julgar 46 acusados de comunistas, 
Nesta audiência, que é a mais importante 
desde que se criou o Tribunal Plenário, 
intervirão 37 advogados. 

Na próxima semana. seguirá da Bo 
Hora para O Tribunal da Relação o pro- | Cebamos a seguinte nota : 
cesso da burla de estanho. julgado antes ! ultimado um processo referente 
das férias. à actividade de traficantes do «mercado 


O funeral está a cargo do armador 
Olímpio Castilho. 
António Augusto Pires de Car. 
valho Claro da Fonseca 
Na sua residência, à Rua de Luis 
de Camões, 277, Gaia, falece ou- 
tem, o sr. António Augusto Pires de 
Carvalho Claro da Fonseca, filho da 


en t imiraçãe ' 

1 j F h — Recurso penal — Dr, e 
grinas virtudes de Sua Eminência | | Régua o 

ê A xandra de alho 
guardam no coração: Benditos se-| pra de Carr Peso 
jam os meus olhos que viram pela| Ovar — Recurso penal — M. P. con- 
segunda vez o Brasil! tra, O meretissimo juiz de Direito, — 
ado, 

E regressando a Portugal o sr. Viana — Recurso penal — M. P. con- 
cardeal Cerejeira leva consigo. como | tra o meretíssimo Juiz de Direito 
afirmou na hora da despedida: o 


Adiado. 
coração dos brasileiros e dos port | pr. Mansa dede qi Delação, —— 
gueses! 


Direcção Geral do 
Ensino Colonial 


los de Fiscalização da Im- 
tendência Geral dos Abastecimentos re- 


Dr. Manuel da Costa Amaral contra José 
Coimbra Pacheco, mulher e outros. — 


3 e ' e Só Foi concedido cg; 5 sr* D. Heloisa Pires de Car 
Também recomeçam os trabalhos nos | Negro» de adubo (nitrato de sódio), em] Foi concedido à Direcção Geral dos ires de Carvalho Raul Martins. Adiado. 
tribunais militares territoriais, Na prio | Qué estão envolvidos 0 proprlsiário | Edifícios e Monumentos Nacionais, uma Claro da Fonseca e do sr. Miguel Fe ada in Felgueiras — Apelação — Eugénio 
meira quinzena de Novembro serão af | Negociante José Lourenço Martins, do | comparticipação de 12800800, pelo Eundo José Claro da Fonseca, chefe da se pemandos aj inullem contr Faisgolita 


lugar de Salgueiro, Fundão. que nego- 
ciou legalmente quantidades: aprectáveis 
de aiubos. 

Este Indivíduo obteve do gerente do 
Grémio da Lavoura do Palmela, Arenas 
do Nunes, uma requisição de iltrato « 
com ek mamlou fabricar wn cunho é 
imprimir mumerosos impressos daquele 

rémio, no sentido da os utilizar em 
equisições de astubo que destinaria ao 
emílrcailo negro», o us não consegui 
por ter sido descoberto pela Comlasão 
Reguladora dos Produtos Quimicos 

rimaceuticos 

O processo abrange tambem José Lais 
Rosa Noteiho. conivente no fabrico do 

ho do Grémio de Lavoura qo 7 —— 


ela o! brado A E 1 
Albano Das POL Tisba? festicanto" ei | Regularização do rio Liz 
e seus afluentes 


de Desemprego para reparação na Direc- 
ão Geral do Ensino Colonial. 


pm 
Escola Industrial de 
Alfredo da Silva 


Foi 
reiro 


julgados os dois soldados do Porto, que 
hã tempos mataram, na Rua Jardim do 
Regedor, em Lisboa o agente da secção 
de justiça do Governo Civil, Adelino Ros 


drigues a 
Notícias de Marinha 


Foram convidados os oficiais auxilia- 
res de Marinha, no activo ou da reserva. 
que queiram prestar serviço na delega- 
ção maritima de Albufeira, como delegado 
marítimo. 

— Assumiu o cargo de instrutor da 
Escola Naval, o sr. 1º tenente enge- 
nheiro maquinista Aquino Gomes de Aze- 

edo. 

— Terminaram o estágio da repartição 
de Administração Naval, os guarda-mari- 
nhas de Administração Naval, Virgínio 
José de Sousa Va-ente e Juvenal de Car- 

atho 


Ferreira e filho, — Adiado. 
Ovar — Apelação — Manuel da Silva 
Graça contra Albino Resende, — Adiado. 
Vila do Conde — Agravo — Marce- 
lino Gonçalves de Azevedo e mulher 
contra Joaquim Gonçalves de Azevedo. 
— Adiado 

Porto (6 Trib.) — Apelação — Al- 
tredo dos Santos contra Artur Gonçal- 
ves da Silva. — Adiado, 

Porto (f* Trib) — Apelação — João 
Batista Marques contra Adriano Pinto 
Bragança e outros, — Adiado 

Vinhais — Agravo — Antónia Maria 
Femandes Ferreira e António Manuel 
Femandes e esposa, Domingos António 
da Ponte contra os mesmos, — Adiado, 

Monção — Recurso penal — Jovelina 
Gonçalves Dias e o M. P, contra o M. 
P. — Confirmada a condenação mas a 
terada a pena 

Montalegre — Recurso penal — M, P. 
e Domingos Pereira contra os mesmos e 
outro. — Confirmada. 

Arouca — Recurso penal — M. P, e 
Manuel Gomes Martins contra os mes- 
mos. — Confirmado o acordão mas alte- 
rada a pena. 

Louzada — Recurso penal — Dr. An- 
tónio Leite Pereira de Meireles contra 
oM, P. — Provido. 

Feira — Apelação — Marta Rodrigues 
de Pinho, marido e outros contra Erme- 
linda Alves da Silva e como represen- 
tante de seu filho menor António Alves 
da Silva, — Confirmada 

Marco — Recurso penal — Candida 


cretaria da Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto. 
O seu funeral, a cargo da casa 
me Augusto da Silva & C., reg. 
liza-se, hoje, pelas 16 horas e meia, 
no cemitério de Agramonte. 


Tribunais 


CONDENAÇÕES POR FURTO 


No 3 juizo correecionsl foram julga- 
dos, ob a presidência do juíz se, dr. fa- 
veira de Carvalho, dois indivíduos, já 
cadastrados, Eram acusados de mais um 
furto, desta vez de azeite, mercadoria que, 
sendo rara, por isso mesmo se torna à 
cobiça de muitos... Os reus, António Rosa 


já de Chhotaudepur 


O ma 


inglês, o marajá estudou em Bom- 
baim, onde tomou contacto com a 
cultura britânica, sendo profunda- 
mento influenciado por ela, 

Falando correntemente o inglês, 
era um apreciador da literatura e 
dos costumes da velha Albion, para 
onde se dirigia, afim de a visitar 
pela terceira vez. 

Indiano por nascença, não menos- 
prezava a cultura europeia e até 
nos problemas mais melindrosos 
como seja o das relações anglo-in- 
dianas, sabia manter um aprumo, | é 
uma transigência e uma compreen- 
são digna de todo o louvor, 

— Não me falem de política, pediu 
ele aos jornalistas, quando há dias 
chegou a Ligbi 

A sua morte, em circunstancias 


"cedida & Camara, Mun-cipa! do 
uma comparticipação de «sc 
57400800. pelo Fundo do Desemprego 
para a instalação electrica da obra (e 
adaptação do edifício do Largo Se- 
nhora do Rosário a Escola Industrisi e 
Comercia! Alfredo da Silva. 


Guilherme Fisher Berquo 


de Aguiar 

Faleceu, em Ponta Delgada, 
anos, o sr. Guilherme Fisher 
Aguiar, antigo administrador 
vio da Polícia, ofle ado do Go- 
vemo CIVIL dada dal dBosen sado | Malheiro Melo, da Travessa da Figueiroa 
com à st.* D, Nohemi Barbosa de Agudo | e Firmino Pinto Caldas, do Lasgo de 
pai das senhoras D. Maria Isabel dx era: | Noeda, não apresentaram justificação ces 
Ceição Aguiar Serpa e D, Nohemi de) bal para o seu criminoso acto. Foram 
Aguiar Rego Costa, sogro do dr. Ollvéris | condenados, cada, em 2 anos de cadeia 
corta Pampiona Serpa. tesoureiro Ga | 9 meses de multa a 1800 por dia e 500806 
c Marcon! e do sr. dr, Fran- | de imposto de justiça. O primeiro, que 
tato Manuel Rego Costa, chefe de secre- | Conta. já, bastantes condenações por 
aria da Junta Geral de Ponta Dopaão. | furto. foi declarado, aínda, delinquente 
avó do sr. Rodolto Oliveira Siga | habitual, pelo que será entregue do Goo 
dora verno findo o cumprimento da pena agora 

aplicada, 


AFIANÇADO, POR UM GRIME GRAVE 


Por se encontrar pronunciado por um 
gulme Erave, à que corresponde pena 
o Jorge | maior, prestou a flança de 10.000800 que 
um tanto misteriosas — à hora em Isauta. Braga” Es | lhe fol arbitrada, » requerimento do Wo 
que devia tomar o avião para Ma achado, D. Zulmira At) dr. José Valente, o Jardineiro Acácio 
APG E osso comigo RSA ' 1 pi | Vieira, residente na Rua de Costa Ca- 


com BL 
Berquó de 
e comissá- 


«Mercado - négro ausento em parte 
incerta: António dor santos Marabuto 
Novo, da Tirma Pires Casal & Marabuto. 
Lula, de Aveiro, Alguns dos declarante: 
najaProctéso eão individuos conhecidos 

“ja sua aclividade em negócios IHeito! 
entabuládos nos cafés, a EA 

Ss Atguidos vão sor enviados soh pri 
são ao Tribunal. EE 

O mercado negros de 
ser reprimblo tas suas 
apreensões são numerosas 
presos vários Indivíduos. 
apreensões de azebt 
Dem as de 
animais de carga, 

Estão a er levantados processos ru 
rentes a abusos que se véritican ainda 


a sede da Direcção dos Ser- 
viços Hidraulicos, foram abertas as pro- 
postas para execução da obra de regula- 
sitação do rio Lis no troço Teréenaz-Voz. 
A obra compreende todos os trabalhos 
(diques e molhes) previstos para o melho- 
Bite esti remento do estuário e fixação da for que 

ortgens fazem parte integrante do plano. de “e- 
tendo gularização do rio Lis e seus afluentes 
Além das | e defesa dos campos margina 

efechuaram-se tam 
cambtistas, amtomóvols E 


Foram nomeados comandantes do con- 
tra-torpedeiro «Tejo» e dos navios auxt- 
ares da Marinha de Guerra «Falaly e 
«Santa Mariay, respectivamente, os sra 
capitão-tenente Evaristo Bacharel, e o: 
14 tenentes Mário Noronha e Jaime Lo- 
pes. 


Passou a prestar serviço na Direcção. 
do Serviço de Máquinas, como adjunto, 
o 1º tenente José da Silva. 


POVOA DE VARZIM 

sldonela a rua do Paul 

lecon wu se? D. Carolina 

Braga. viuva do 
Mol Braga. À 
NOS. mp 

Hirata, 


15 — Na sua pe 
Rarreto, 8, fa. 
Rosa de Queiros 
ntigo industrial st 
extinta, que contava 01 
mãe das sr D. Maria 


Reparação da igreja 
de Loivos 


Saúde, que verificou o óbito é tomou natural de Sousa, concelho de 

as neceasáBias PRSVIAN SO 9. para onde foi trasladado o cad 
ndo 

Ao hotel acorrew, também, o sr.| 40 anos. motoriatas Wit qurtunes, 

capitão Carvalho Nunes, da Presj-| Concelho de Arganil. 

dência da República, GRE EE PR 


denbmentos & viúva, comparecendo) Encontrado afogado: 


audiência o juiz sr. dr. Tavelra de Car- 
valho, estando os reus representados pelos 
Edmundo 


ra nas lotes de alguns centros piscaçós or " bral. Aguarda, lberda ul- o 
da TESS à epgaSao O santo, de Mrator bon especulado” na panda Pisidoos de ser, sensação entre aqueles para inda Modo pena o a, IN6TÁRdO, ao O jul: | Megeira de Sousa Pinto contra G/M. E 
AMtônio ESTAR foram processados Dastantos Fot concedida & Junta de Freguesia | quem a figura do marajá se tornou | do. fincionaria - municipal e qurent 
z em todo o Pais de noivos sima compar pagão de vs. | simpática. aqio Auausto Piros: e avô dos'srs. Manuel VARIAS ABSOLVIÇÕES 
3 == E — 36200800, pelo Fundo de mprelio. O acontecim t Almeida de Sousm Magalhães, Raul Ri- 
' ara a reparação da igreja mat nento foi Imediata-| helio rúza Marnlhias pes No 3º juizo correcctonal, f ga- ; 
EE E Geografia) Movimento consular |” A dai mente comunicado às nutoridades ) meita de Sousa” Nasultes e” Carios AY | dos é absolvidos” Josê Ferteira Padhdio, | CAUSAS A JULGAR BM 16 
i E portuguesas e à Embaixada britA-| IO Rodrigues Braga. comerciante no | motorista, de Santo Tirso, que era neu. 
de Lisboa US o ae O VIII centenário da |ixartuesas depois Coat a Morto: (O Munarak realizo, amanha, | sado de dano; Maria da Conceição Car- | Guimarães — Apelação — Joaquim 
plenos! da ER o TROS, de a a Doses Pelas 47 horas c meia da | Yalho e Isolina da Conceição Carvalho Ma- | rernandes Salazar é esposa contra Mar 
O ano cultural da Sociedade de Geo- 5 Tniz de Maranhão os euotia e tomada de Lisboa uisboa e ao hotel chegavam dois | residencia acima indicada, para O cem. | rinho, domésticas, da Rua da Póvor Nac nuel da Costa Gonçalves e esposa. — Rel. 
grafia inaugura-se este ano no dia 11 de | Senbry Pulo fail à SF3, Manuel de funcionário da Polícia Judiciária e) ltrlo municipal desta vi a An densas corporais e à moral, € | juiz M, Vasconcelos » 
Novembro, aniversário da Sociedade. Borges & Antonio” da Silva aos mouros do consulado inglês. Também no lo.) ainda António Araújo Soares, comerciante, | JM (Le Trib) — Agravo — Dr. Fer- 
Realiza a oração de abertura O pro- Elgeis Gu) Ch PASSda NE ID n COIMBRA, 15 — Faleceram, nesta ct: | de Nine, que era arguido de ter come- nando Mota contra M. P, no inventário 
fessor. e eminente académico dr, Mendes intra (do Di A Sua comemoração pi tector geral de) dade. os srs. Francisco José do Vale de | tido um abuso de confiança. Presidiu à de Henrique de Melo Castro Bastos. — 
a unta Geral do Distrito 


Rel juiz M. Vasconcelos, 

Lousada — Recurso penal — Joaquim 
da Costa Moura contra Joaquina da Cos- 
ta Moura eo M. P, — Rel. juiz M. Vas- 

concelos. 

DELITOS ANTI-ECONOMIGOS Santo Tirso — Recurso penal — Alfpio 
Antero da Silva contra Isilda da Silva 
Fernandes. — Rel. M, Vasconcelos. 


Reuniu, ontem, numa sala da Câmata 
Municipal de Lisboa, com o presidente sr. 
tenente-coronel Salvação Barreto, a (0- 
missão executiva das comemorações do 
8 centenário da tomada de Lisboa “os 
mouros. 

A esta 


Está Já em organização uma série de 
conferências a realizar ainda este ano 
sobre os principais problemas da coló- 
nia da Guiné, que não puderam ser 
versados, por falta de tempo, no Con- 
gresso que a Sociedade levo a efeito 
em Maio ultimo 


drs, 
Lima, 


onçalves Antunes, de Barbosa e Quelha: 


do Funchal 


Foi concedida à Junta Geral do Dis- 
tsto Autónomo do Funchal uma com. 
participação de 500000800 .peio Fundo 


reunião, que foi secretarinda 


Angelina, distribuidora 


s fra de Andrade, assistiram | depois ali, par: E de Di juiz 
Cangiss E eoae Re e SOGO0ONO  ipélo pelo «r. Ferrel p , para o mesmo fim, o sr. e Pão, residente na Rua do Monte Ca- | Fetnandes fes É 
ção dolo vice-presidente da comissão, sr, en: % E Vi “ - T Santo Tirso — Agravo Manuel No: 
o zada ia súiiio da” Sua trai do" Disto, “| Andrê Ravario e 08 vogao ati “Aníóido | embaixador da Inglaterra c repre-) NUM poço, em Aljustrel Daria eh doram apreendidos 22 quilos | gueira e mulher contra o Estado e doa- 
rganização Cor- acgg Ss Ferro, Luls Pastor de Macedo, Altredo | sentante do Governo português. BETAIÃE Numa herd | documento que à tal a autorizasse, Além | dum Dias da Rocha e mulher, — Rel. 
Ei Ti Moreira e dr. Jaime Lopes Dias E, entretanto, em nome da viúva, | aj: Des ontndo mdade de | gn perda da mercadoria apreendida, sou | Nz C. Marques a 
porativa ribunal de Contas Foram discutidos vários aspectos das | que sentada de bom Aljustrel, foi encontrado afogado | freu mais mercadoria 2 aousada ra Recurco paral Pure 
! te Ga RT comemorações e aprovado o projecto de | o esposo, valsas 50 num poço, o trabalhador Ercilio | multa” e jvosio Qrdênação de 200810 de | osé de Ereitas. Ribeiro "Nato contra José 
industria de cordoaria do Porto = decoração e áluminação da cidade du- | bre à cama do esposo, vela o cadá-| NUM | aa o ê o Se qmposta de justiça, Moreira Ribeiro. — Rel. juiz Malgueira 
É Brito Conceição, de 1 s, filho d Por Idêntico delito respondeu, tam- ns 
e Aveiro PROCESSOS VISADOS rante o período das festas. ver, segundo o ritual indiano, os se-| Br Sia e dd anos, filho de | ngm a comerciante Engrasia dai tam | Porto (1º Trib) — Agravo — Alvaro 


Custódia Paulino e de Verissimo da 


Conceição. No local compareceram 


Ribeiro de 
tário de Henrique de Melo Costa Bastos. 


cretários do marajá comunicavam o da Rua Dr. Barbosa de Castro, que foi A Pa 


O sub-secretário de Estado das Cor- condenada 'em 100500 de multa e igual 


Educacão Nacional — Portaria nomean- 


5 isi Fê desejo de que o corpo fi inei 

porações determinou que fosse suspensa | (lo José Mullicito do Vale professa ist: A visita do navio- rpo fosse incine- E 5 é ro) quantia de impos — Rel, juíz Malgueiro. 
a execução do despacho de 6 de Agosto | Uvo da Escola Ind: e Com Di etica á rado. Es pan pueordenaram a te [ o também Julgado acêmerciante | , TABUAÇO — Fecurto penal — ML P. 
passado, que fixou às gondicões de pres- Novos. de Viseu: e E -escola «Argentina» Segundo está, até agora, averi- | Mosão do cadáver do desventurado. | saíme Bernardo Pndo. proprietário | gontta o meretissimo juiz de Direito, — 

ção e remuneração de trabalho da in- rato com Luiz Carvalho para h el, juiz Malgueiro 
dústria de cordoatia, do Porto e Aveiro. | assistente da Escola de Fanmisia Ma tsê | Fol nomeado oticial de gação junto | Euado, o marajá, que frequentava E e a Porto (3º Trib.) — Apelação — Ma. 
Esta determinação fo! originada pelo tac. | versídade de Coimbra, do comandante do navio-escola argentino | Com certa assiduidade divertimentos nuel Celestino dos Santos Silva contra 
to de terem surgido dúvidas srta dida praia tom uia Teixeira para as area oo Vino Ea E nocturnos, entrou ontem de manhã Rd e Q na Eva Sofia Fonseca. — Rel., juíz C. Mar- 
sua execução, ficando a respectiva en! ral ecretarta da Universidade Ê pe d o |no hotel às 6 h j pues 
da em vigor para data a fixar oportuma- | de Coimbra. mente Henrique Octavio Moreira Rato, oras, depois de ter a 
mente. P ê Contrato com Francisco Lê par: Este navio chega a Lisboa no dia 22 | jantado fora, dançando e bebendo 1 PIO e uimaraes 


assistente da Faculdade de Medicina da | do corrente, ala a a 
Tintversidade do Porto: “º Medicina da Militar Territorial 


Portarias nomeando os seguintes pro 


toda a noite. 
De manhã, quando tudo estava 


Grémios da Lavoura rose 


Foram aprovadas as ulterações aos es- 
tatutos dos Grémios da Lavoura de Vi- 
nhais e de Montemór-o-Velho, 


Sindicatos Nacionais 


Foram sancionadas as eleições dos cor 
pos gerentes dos seguintes sindicatos : 
Operários Tanoeiros de Aveiro, Empre- 
gados de Escritório e Caixeiros de Faro, 
secção de Olhão; Pessoal da Indústria de 
Cerâmica. de Leiria; Motoristas do Por- 
to; Mineiros de Carvão e Ofícios Cor- 
relativos do Porto, secção distrital de 


Tessores do quadio de agregados do en 
sino primario. 

Maria Orania de Melo Moreira, ta 
dos Santos Lé. Sara Tavares, Saudade 
Maia. Tiago Godinho Virgilio Martins « 
Maria de Jesus Coelho nara o distrito 
escolar de Aveiro; Alda de Oliveira, Al- 
Dino de Oliveira. Alzira Fernandes, Ana 
de Carvalho, Ana Carrilho, Antonio da 
Costa. Aristóteles do Nascimento, Aurelio 
de Sousa. Beatriz Braga, Belmira Gomes, 
Hélia iStrro, José de Araujo, Josefint 
Sampaio, Julieta Mota, Laura de Olivel- 
da Laurindo Ferreira, Manuel da Costa, 


tumínoso da 
tros 13,200 a 15,111 
base de licitação, 149.620900. 

SETUBAL — Reparação do pavimento 
betuminoso da E.N. 378, troço entre q Fo- 
gueteiro, cruzamento da EN. 
bra, bas 


pu ais 
Estradas do Pais 


No dia 31 do corrente realiza-se, na 
Junta Autónoma das Estradas, O concurso 
público para as seguintes obras : 

BEJA — Reparação do pavimento be- 
. 261, entre os quilóme- 


tray 


de licitação, 


preparado 
Madrid, 
fatal, pois, 
Alteza foi 
rebral, 

Depois da autó) 


cesta de Aljustrel, | as 24 horas legais, 


10 e Sesim- 
1.480 contos, 


rajá de Chhotaudepur 
mado sobre uma pira 
segundo o ritual indian 
determinar, tendo Para o efeito, as 


para a sua partida para 
deu-se conta do desenlace 
Segundo se pensa, Sua 
vítima de congestão ce- 


paia, 


de madeira, 


+ e decorridas 
, O corpo do ma- 
deve ser quei- 


'o, em local a 


po dc Bonfim, Estado da 


OUTUBRO, 14. — Existirá em Guim 
rães alguma pessoa da família do s 
bispo de Bonfim, Estado da Bala? E' q 
que muito deseja saber aquele ilustre 
prelado, filho de Joaquim Ferreira da 
Cunha (usando, também, o apelido de 
Trindade) e neto de Lucas Ferreira da 
Cunha, que eram, pelo menos o último, 
naturais de Guimarães, 

— De regresso de Vila Viçosa, é esp 
rado, na sua casa de Pevidém, o rev, 


Baia — Bispo de Angra do Heroismo 
Missa — Benemerência — «Mercado negro» 


de Guimarães», 250500 (ver secção Bene- 


— Entrou em 


gozo 


de licença 0 oo. 


presidente da Câmara Municipal, dr, Fe; 
nando Manuel de Castro Gonçalves, tl- 
canto u exercer as suas funções q ve. 


reador sr 
Ferreir 


pedida em 


'a da Cunha. 


dr. Augusto Gomes de Castro 


m Pelo st, Aprígio Neves de Castro, tn 


samento para O sr, Horácio 
Teixeira de Castro, aspirante de Finanças 
em Braga, a sr.* D. Ana Maria Mendes da 


Julgamentos efectuados no dia 9; 

Soldado n.º 497/45 — E, P. do R. Inf. 
6. Antônio Joaquim da Costa, — Adiado, 

— Soldado n.* 187/45, do R, Inf, 18, 
António Pereira, por um crime grave, — 
Condenado na pena de 2 anos de prisão 
maior celular, ou em alternativa, na pena 
de 3 anos de degredo em possessão de 1º 
classe e ainda no pagamento de 10 mil 
escudos a ofendida 

— Soldado nº 38/40 do R. nf. 13 — 
Manuel Teixeira, por deserção. — Con- 
denado na pena de 10 meses de encorpo- 
ração em Depósito Disciplinar, que, des- 


y a Margarida Pereira, Margarida de Sousa, Sia autoridades portu, D. Guilherme Augusto da Cunha Guima- | Costa Guimardes, gentil fil » Ale» | contada a prisão preventiva, fica redu- 
frito do Porto, secgão, da Póvoa" de Var: | Maria Adélia Fernandes Maria altos) Pelo Fundo de Socorro | autorizaçãs Portuguesas concedido a | rios “pusuna Autusto da Cunha Guma. | Costa Guimarãos, da Costa Guimaçdes e | zida a 4 meses e q dias, 
fiito do Porto, secção da Póvoa de Var: | paria. afaria Enfracia Machado” MANO zação especial, se faz acompanhar do seu secretário par | de sua esposa sr, D, Mafalda Mondes 
zim; Apanhadores, Enchedores e Car- | Aucusta Sobsa. Baia da Coieiçã at Social Hoje ou amanhã, a viúva seguirá | Ueular rev. Francisco Fernandes "ga | de aa Pe Guimarães. >>» eee <— 
regadores de Peixe e Sal de Setúbal | migiredo, Maria ErMESIMA feat ah ocia de avião para Londres, acompanhada | Silva. O enlace realiza-se brevemente, 


rin Eunice Sonres. Maria Fernanda OIL 
veira Maria Fernanda Carvalho, Maria 
Hátena Poreira. Maria José Coutinho, 
Mária José Braga. Maria Laura Peixoto, 
Maria de Lourdes Santos, Maria Luisa 


foram concedidos subsídios a Ins» 
tituições de assistência no valor 
de 319 contos 


caminho do seu p 


das cinzas de seu mari 
terra, a princesa tomará, então, o 


ais, 


ido. Da Ingla- 


= sr. comendador Alberto Pimenta 
“Machado, mandou celebrar, na igreja da 
Misericórdia, uma missa em sufrágio da 
alma (do, seu empregado, o saudoso Luís 
Carlos Pereira Guimarães, fazendo dis- 


voa de Lanhoso 


— À seu pedido, foi transferido da po- 
ara a Escola do Coração 


de Jesus, nesta cidade, 0 sr, professor Ar- 
mando de Carvalho Guimarães, 


= Em processo criminal por delito con- 


Conferências 


Goncalves. Maria Margarida Guimarães, 
Marin Margarida Lima. Maria Margarl- 
da Teixeira, Maria Martins Garcia, M; 
ria Teresa Martins María Vidal Reg 
Palmira Martins, Rogerio Sousa, Rosa 
Ferreira e Serafim Veloso para o distrito 

'olar de Brag: 

Economia — Portaria nomeando Ame- 
vico de Matos. Joaquim Jeronimo. Jos 
Neves Antonio Martins: Ivo Costa. Tosé 
Mantis e Darlindo Nogueira capatizes 
do 1º classe da Direcção Geral dos Ser 
vicos Agricolas. 


O sr. ministro do Interior concedeu, 
pelo Fundo de Socorro Social mais 08 
seguintes subsídios, para instituições de 
assistência, no total de 319 contos 

Misericórdia de Aveiro, para aquist- 
ção e montagem de um bloco de esterill- 
zações, 130 contos: Misericórdia de Sah- 
galhos, para aquisição de uma Iâmpadi 
de ralos ultra-violetas, 9 contos; Obra dos 
Pequeninos de Ferreira do Zézere, para 
a sua manutenção, 40 contos: e assistên- 
cia social de Viana do Castelo, para in5- 
talação de um refeitório. 120' contos. 


tribuir, com o mesmo fim, os seguintes 
donativos 
Misericórdia, 500500; Oflctnas de 


—e— 
«A Prevenção da «uberculose na 
Criança», pelo sr. dr. A, César 

Anjo, no Clube Fenianos Portuenses 


tra a economia nacional, respondeu, Josê 
da Cunha, casado, negociante, de Pol. 
voreira, acusado de especulação na venda 
José, 500800; Casa dos Pobres, 500500; | de azeite, sendo condenado em 1000400 
Asilo de Santa Estefânia, 250500; Asilo de | de multa, dois meses de prisão correccio- 
Mendicidade e Santos Passos, 250800; cire- | nal, 500500 de imposto de justiça e elimi. 
ne da V.O.T. de São Francisco. 250500, | nação do réu dos organismos corparat! 
Entrevados da V.O:T. de São Domingos, | vos, ficando, ainda, interdito do exerelelo | liz: 
250800; Conferência de São Vicente de | de qualquer romércio e Indústria por si 
Faulo da Cidade, 600500. idem ra fregue- | c por interposta pessoa e posto à disposi= | do 
sia de Fermentões, 500800; Pobres prote- | ção do Governo, — € 
gidos pelo «Comércio de Guima! ficência do «Notíciasy. 
250800, pobres protegidos pelo «Not 


O cadáver do marajá foi trasla- 
dado, à uma hora da madrugada 
Para o cemitério inglês, de onde ho- 
Je será conduzido para o cemitério 
do Alto de S, João, efectuando-se a 
incineração às 13 horas, 

Durante a noite esteve no hotel 
9 sr. capitão Carvalho Nunes, oficial 
às ordens do Chefe do Estado, 


A convite da respectiva direcção, rea-| 
no próximo dia 19, pelas 21 horas e 
uma conferência no salão nobre. 

lube Fenianos Portuenses, 6 sr dr. 

A, César Anjo, O tema a versar é: «A 
evenção da Tuberculose na Crianças, 

sendo a entrada livre. 


6 Quarta-feira, 16 de Outubro de 1946 & Comeríio do Porta 
ev 
Noficiário estrangeiro 


Aexecução dos condenados Ultimas noticias 


1.6108 1.6508 —— 
2043 29158 2048 
2958 2058 29585 
1805 — 1825 
185s 1848 1856 
o 1.0605 1.050$ 1.065 


Bolhos de Flores 


Empregado 


Cassequel ....., 14205 
Ctavequ à deito Precisa-se, com bom apresentaça, 
EA M'E Tos culto, de preferência com conheci 
ad Crane come meme mentos de medicina ou veterinária 


Lisboa, 15 de Outubro 
Com. Venda 
99550 100850 


BOLSA DE LONDRES 


Em 15 de Outubro 


Resposta com todos os detalhes 
habilitações, idade, referênci, 
a este jornal, às iniciais 3. V 


vVends-s= 


Pelo vapor Linihorsi, 
acabamos de receber dos 
nossos antigos fomece- 
dores, a maior e mais 
completa coleçção de 


S/Londres (cheque) 


etc 


* 
Portugal, 3 4 (1º série) 99 1 grupo motor e dinamo, comple 
à morte em Nuremberga rum Sa graca. 3 ANEMONAS dana e e qe 
e Brasil. 5 e fusos) EE A pa de ferro, 1,50x65, forrado a chumbo 
5% 1/4 NARi d 1 8 8 
” Idem, 4 5 (1910) 4 1 quadro em mármore, com resi 
ICONTINUAÇÃO DA (1º PAGINA) Idem, 4 «é (tn 2: e? RANUNCULOS tência e amperimetro ; 2 resistência 
Sepms-Inquart dis; atu em Fe a & TOO Pau, ia Nova de” Gala Teleton 
a a 2 «Eu estou pronto e nunca mais terei de esperar Idem. 5 04 (1914) np , Vila Nova tal elefone: 
outra sentença. Encontre; cefus nha fá Se sinapa ldem. 5 (30 anósj E NGULHOS 3163 e 3427 
Entre os condenados são protestantes Coering, Ribbenteop, Keitel, Frick tem, 5 é (40 anos) .. 69 1/2 Ses 
é Sauckel, e católicos Frank, Stre E 7 rende Do A a o a |fisfcitura 5 E FREESIAS H . | d 
Tanto católicos como protestantes receberam a visita dos capelães da pa a etc Sete: ospita o Conde 
respectiva religião. 


que vendemos aos me- 
lhores preços do 


Alem de ler a Biblia, Frank leu hoje o poema sacro «Noite Abençoada» 


de Ludwig Thalmann. 
Sauckel lia contos de fa Ribbentrop continua a ler uma novela histó- nosos e guerra 


de Ferreira 


T mercado 
fica intitulada «Antepassados» Seyss-Inquart lê poemas de Goethe. Alfân do Pô um 

O; capktão, Binder ' decidou “que. nethUm des feútudos conhece a hora idego Pôrto Se deseja alegraroseu ] | Venda de autoclave 
exacta da execução e não sabe tambem se ela será pública. — REUTER. E 


ardim com as mais be- 
as flores, confle o seu 
pedido à 


«A SEMENTEIRA», de Alipio Dias & Irmão 


e de um esterilizador 


Na Secretaria deste Hospital rece 
bem-se propostas em carta fechada 
até às 15 horas precisas, do dia 17 


OUTUBRO, 15 
Rendim, aproximado... 1.806.000$00 


Nas suas ultimas horas, os condenados procuram fo ram execu tad 0s Na 


a paz do espirito lendo a Biblia 


1) 
Ed 
4 do corrente, para u compra de um 
NURENBERGA, 15 (Os Moe Fo Kar, covosendnto amecat ds | A d rugada 0 e hoje Navegação em ancas € qeu tstefetos ua 
«Reutery) — Os onze chefes «nazis» condenados passam contando as horas que E R. Mousinho da Silveira, 178—PORTO dos, mas em bom estado de conser 


lhes faltam para a morte nas suas celas da c 


ideia de Nuremberga Em 15 de Outubro vação, que podem ser vistos pelos 


Te 7578 


Afirmava-se que as execuções deviam principiar um minuto depois da : : interessados no mesmo Hospital. 
meia-noite de hoje. Esta notícia não é confirmada oficialmente mas, de certeza, NUREMBERGA, 16 — A National Broadscasting Company DOURO Peça o nosso Catálogo Ilustrado que será roer 
à meia-noite de amanhã estarão todos enforcados. radiodifundiu, ao começo da madrugada de hoje, que as execu- | ExrhADAS: ç: 


Bancos da Terra Nova e tiroentandia, enviado gratuitamente 
lugremotor português Infante de su 


res Te Cap Panda pio lusa 18º gs DECAUVILLE 


4 Nas suas últimas horas, alguns dos condenados procuram a paz, lendo a ções dos culpados «nazis» julgados pelo Tribunal Internacional 
Biblia e recebende as consolações dos capelães. O ateu ideologista «nazi» Alfred de Nuremberga, começaram à 1 hora e 15 minutos (G. M. T)). 


Rosenberg continua a recusar-se a receber as consolações da religião. Ribben- de viagém, tom bacalhau frescal, a José Linha — Carris — V 
5 ç arena ilury ed cat — UP. A. Prata Rebelo do Lima. E pa spa pg onatas 
trop não conseguia dormir ontem à noite e teve de tomar uns tabloides para Southampton. e escalas, chalupa-motor N. B. — Não confundir a nossa casa é defender Todos os acostórios 


descansar. de recreio inglesa Elinor, cap, Provost, Acabo de recebir nova remessa 


A população da cidade mostra-se absolutamente apática na perspectiva NUREMBERGA, 16 — Uma emissão radiodifundida para | « ton. 4 dias de viagem, a Raves & os seus interesses. ' 
: 5 é f - O La T . 
da próxima execução dos seus antigos chefes. — REUTER a «United Press» declara que as execuções em Nuremberga con- | sarnas” , CUSTÓDIO! G. | DAS” NEVES 


Cork » Dublin, vapor inglês Sardis, 
cap. Mac Kenzle, com vinho. 

Lisboa, vapor holandês Mr. Linthorst 
Homan, cap. Boerma, com carga diversa. 

Leixões, vapor espanhol Punta Ala- 
mina, cap. Almandre, em lastro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS 


Lisboa, vapor português Malange, car, 
Bissarra, 2.92 ton, 4 dia de viagem, em 
lastro, à Agencia de Navegação é Co 
mércio, 

Porto, vapor espanhol Punta Alma, 
cap. Almandre, 67% ton. a J. Vasconcelos, 
Uimitada, 

SAIDAS 

Não honve, 
4º 148 horus 

Fora da barra nada se avista, 

Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


TEJO 


Em 45 de Outubro 
Entraram os vapores: português Am- 
briz, de Ruan, com carga geral; dina- 


Rua Vieira da Silva, n.º 44, Lisboa 


Ras» 
EMPREGADO 


de escritório, precisa-se, para 

provincia, Dá-se alimentação « 
alojamento. Carta á redacção a 
n.º 333, 18563 


me tinuam. Durante cinco horas, os correspondentes escolhidos que 


OS CONDENADOS SERAO CON-|nssi, é o único que não tomará parte | Fepresentam a Imprensa e a Rádio mundiais estiveram de pre- 
DUZIDOS À FORCA EM GRUPOS | 7 cerimónias reilgiosas de ausiquer es: | venção. Nestas cinco horas mais próximas não se espera que eles 
DE DOIS Capitão H. Dinder, funcionário de sxisao, | estejam de regresso. Segundo as notícias recebidas, as execuções 

LONDRES, 15 —.A rádio de Praga ESA ea ERA Roo TB dos «nazis» sentenciados estavam aprazadas para terem o seu 
disse esta noite que um minuto depois] gg CONDENADOS A PRISÃO VAO | início à 1 hora e 15 minutos de hoje, tendo sido possivelmente 
da meia-noite (hora alema) — 23 ho-| GyMpRIR A SENTENÇA PARA A | Soering o primeiro a ser executado. Neste momento, os corres- 
ras (GM. T) — os 11 chetes cnzs» | CADEIA DE SPANDAU, NO SE- | pondentes da Imprensa encontram-se no Tribunal aguardando 
ços pa Elamadata dd CTOR BRITANICO DE BERLIM | mais detalhes das execuções para então darem deles conheci- 


forca. Apesar do segredo oficial, o cor- | mento ao Mundo, — UP, 
respondente da rádio de Nuremberga, E 


disse que tinha informações particuia- 
res de que a partir dessa hora, os ho- Atlântico Norte ligou Nova lorca a Paris | Idem, t. de 5 , — 10058 — 
mens de Nuremberga serão levados aos mia o a qem ad fer — 10058 — 
a forca em 9 de Setembro, às 13 horas . dos 

grupos de dois da prisão para o local minutos (G.M.T.), chegou a Paris em 10] 4 % 1940, t.de 1 26105 26085 — 
da execução; e que às quatro horas de Setembro, às 6 horas e 25 minutos | Idem, t, dos — 26125 — 
(Gmt) todos terão expiado o crime de (G.M.T,), tendo efectuado o percurso em | Obrig. do Tesoiiro, 

Ny E E ao a RM EUrCaR 16 horas e 35 minutos, incluindo o tempo | 244 %, 1944... 10005 9085 — 
apa: p jo de escala, o que representa uma veloci- | Idem, idem, 1946 .. — — 


É [o o Ie DT AEE 
O tempo Maria Adelaide de Barros 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 15.º DIA 

Seu marido agradece muito reco- 
nhecido a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, e bem assim a todas 
aquelas que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o seu pesar. 

Podendo, porém, ter-se dado qual- 
quer falta involuntária, vem por este 
meio repará-la, significando a todos 
a sua eterna gratidão. 

Celebrando-se, amanhã, quinta- 
-feira, pelas 9 horas, na nova igreja 
de Nº S.* da Conceição (ao Marquês 


de Pombal) uma missa pelo seu 
TEMPERATURA Cro descanso, úesdo já agradece, 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo Udefonso, 84-1.º. Telef. 06. 


BERLIM, 15. — Foi anunciado 
esta noite oficialmente que os sete 
prisioneiros condenados a penas de 
prisão pelo tribunal dos crimes de 
guerra de Nuremberga, cumprirão 
as suas sentenças na cadeia de Span- 
dau, no sector britanico da cidade 
de Berlim. — REUTER. 


Serão empregadas, pelo menos, duas | A ORDEM PELA QUAL OS ONZE | dsqecaíio cor Ersento uma veloci- | Idem fem, 1046 . dg aa E 
forcas — acrescentou a rádio. Oficial- REUS SERAO EXECUTADOS metros à hora. — EXTINFOR. rle, t. de 1... — 2008 — a diversa; Hílde, de Ruan, com car- BO BRTO penhoradamente, a todas as pessoas Ed 
mente, o mundo nada saberá sobre os idem, É de Sl — 2006 — | ga geral: Lilian, de Bóitast, am lastro; que possam assistir a este piedoso | FJIMBIT( EIN rão 

a a LONDRES. 15 — A rádio de Viena dis- | PURA Idem, t. 1, carím! 18105 a português osteiro Ill, de Casablanca, to. 
enforcamentos, antes da madrugada o esta oito que os condenados de N Externo 3%, 2º sé com fostatos: inglês Sutherland, de Lon- 2,0 208 [ac 

Oito Jornalistas representantes das | roms rnr ONO que 08 condena ns ret del car — 1008 — | dres, com carga geral 147º 132 Porto, 16 de Outubro de 1946, E-SE 
Eoiápcias' aliadas de ccupação pa (Alê | MIRA Diga ais Arafat externo di dn sé o crbistasharam Os “vapores. espanhol i VENDE-SE. Resposta à 
manha assistição às execuções, para que | Dbentronp: 3 Fr sd Dog A [Eat s norueguês Dicto,” para Marselha” e “Sin: | Marés | Preamar.. 6:35 19:15 RSS) redacção a S. L. A 3 
o mundo possa ter conhecimento de) Frank. Frick. Sireicher, Sauckelo Jodl “6 naolonai apura; com carga geral; espanhol pún-/em 16 | Baixamar.. 12-20] — a Es s 

i - - Sauckel, z : cano, Dara Vigo, com carga garal, pane Caixa de Ref P 
fudo o que e pastou nas (Última Ropas | Sem Raça Oprigações: miano “Flamenco, para Pundeo” Paso: | Quarto minguant ulTerreno para armazem) “sixo de Reformas e Pensões 
de vida dos 11 homens de Nuremberga o paes da comunicação. a rádio — 4— Coral OR — ao | ileso Valor para” soube vasto: pur to Iminenanto faia E) p dos Caminhos de Ferro 
— REUTER. (SST (O trovador, Cujo texto, incinl Cotações de 15 de Outubro | águas risbos 5 ci: AR é Sulheriania, para” Marsolha ea Aiverãa: Eis ou indústria do Estado 
* frase «Aproxima-se a hora da morte.» qe do do E = 4 com carga geral. j é E a £ 
FORAM TOMADAS EXCEPCIO- | “xciior tro Compra venda | =, Pórtugal, t. sô Joss = à AO Tempo provável MINHO E DOURO 


Serviço de Contabilidade Central 
ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anun- 


NAIS MEDIDAS DE PRECAU- 
ÇÃO PARA EVITAR QUALQUER 
TENTATIVA DE LIBERTAÇÃO 


Londres (cheq.) 99550 100550 
Nova lorca (ch.) 24569 24594 
Suécia (ch) . 6587,8 6$94,5 


i Na Rua de Grijó, a 150 m. do 
para hoje terminus da linha 3 (Lordelo) com 
35 metros de frente e 3.000 de área. 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 


0 problema da Palestina 


: cio no. «Diário 'do Governos cor 

DE ALEMÃES FANÁTICOS Suiça (ch.) .. Ss GM2 ) O gsm o do Estado ANE den. nublado, | Preço Esc. 130$00 por cada metro. | éditos “de 40 dias. pasa go ibiliccem 

dade! . itália (ch, 1825 1626, | eGorentisaanib MINHO E DOURO) Vento Sudoeste moderado, ondula-) aceitam-se propostas. Informa; tele- | Junto da Companhia dos Caminhos de 

NUREMBERGA, 15 — Uma briga ga UCUIMANA | macria — 2$29,5 | ajentejo, port. — mes — DI ção Oeste moderada. fone 4130 ou Rua de Camões, 3138p.º. | Éerro Portugueses, todas az pessons tn- 

da de polícia de segurança está esta Argóntina 5505 — 6814,5] Pesreiis” ivas "E A contar da publicação deste anun-) | ZONA CENTRO — Céu nublado, | fone 4130 ou Rua de Camões, 813hº. | cerias que Se. julguem cs ty do 

noite a guardar todas as estradas para Pp: no SM, Pini " e ERA [uento/Sudooste moderaio ondutação| MEDA (go eme o pj te paço cam em divida no falceldo retormado 

, CE tegais ne e as, para se habilitarem | Oeste moderada. nº a Calxa de Reformas e Pen- 

ar-se todas a as po Ésval condena a declaração rama 4897,5 — 5802,5 | Nacional "Oltrama: aa TE sado A imêndatrat (vara ZONA SUL“ Céu nublado, ven-| Curso de guarda-livros s8es (dos Caminhos de Ferro, do “Estado 

y it e 4 di Ze! xa de Reformas e Pensões A- TSE Ensino pelo prof. Francisco Miranda. | (Minho e Douro) Manuel da Silva Viana, 
evitar qualquer tentativa de alemães Tino, nom. t. 5 8405 835 minhos de Ferro do Estado, todas as| to Sudoeste moderado, ondulação ex-revisor de material dos mesmos 

fanáticos para libertar os 11 chefes do Presidente Truman acIo jem. cpu ft de 6 DIO Bê — | pessoas que se julguem com direito, ao | Sudoeste fraca, Rua de 5, Bras, 60 e 470 — Teler, 6004. | ex-rcvisor de material dos mesmos ca: 

«nazis» que devem morrer amanhã, de lassifi d d sta ler aEaOS araç0d | ESsrS Edi rd e e total ou a parte da pensão de sobrevi- == nos Por pagar, até ao seu falecimento, a 

madrugada. Às 20 horas desta noite | classificando-a de injusta |Libra, ouro . PER PE = EO autos | Venciariegaiar por: Ourenço Pereira. Te: | (Informação do Serviço Meteorológico E g el cujo rpagdmeno: se giabilitam nesia data 

Fava ums bicho de funcionários dolo contrária a todas au leis) Ouro” Cmil réii) 75500 0800) Borat po fd DO qo VOS) | oraaç do fu£o a Bouro, facts am do Exárito) mpregada |: inss taiao 


Português do Con: 


Ouro. (harra) ... 99820, SOS) PA o o DOS: Vesos 


litam nesta data, Margarida Lucas e Ma- € Laura Rodrigues da Silva, viuva e fi- 
ria Alíce Lucas Pereira, viuva e filha Precisa-se, escrevendo bem à má-| lhos do aludido reformado. 


tribunal, operários e correspondentes, 
em frente do edifício do tribunal, adja- 


da moralidade Platina (grama) 58800 78800 


D. O de Ferro: solteira do aludido reformado, fr Findo o prazo indicado, e não havendo 
cente à prisão. Verificaram que os «pas-) Prata fina (gr) 872 875) nacional oO os dê | co gindo este prazo, toma-ses ame DADCIS PinÍados| us, essinio com tacilidade em) cuiqio erigido será Pao batendo 
ses» que lhes concedia a admissão du-| | NOVA DELHI, 15. — Mohamed | do 4085 428 | ração em conformidade com o estabele- português, de preferência sabendo | pagamento do que tor devido aos inte- 
gante o julgamento, não tinham, subl- | A! Jinnah, presidente da Liga Mu) CANDIDO DIAS, LTD. |acustincura. — os 105 | cido nos regulamentos em vigor. “Cl astrangeiros de todas as procedên. | inglês, com boa apresentação e dê a 
famente, e sem aviso, validade para a ana, numa declaração hoje Aguas Lisboa port. — — 1885 | presidente da Comissão Administrativa [cias. S. A. NEVES. R. de Sá da | boas referências. Chefe da Contabilidade Central, (a) F. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata 


«condenou» as ultimas Aguas Lisboa port. 


Ernesto de Oliveira Rocha. 18571 | Bandeira, 424 — Tel. 4310. 15992 Resposta a este jornal, a d. V. Moledo. 18574 


éspera da execução Papeis de Crédito e Cupões 
a e io “que não | proclamações do Presidente” “Tri dfoedas anugas cara colcsões | 934 tdo 56 — ques -— 
E seria feito comunicação oficial sobre os| man ácêrca da entrada dos judeus Ei Aos «DIDIAS» — PORTO Cimento «Tejo» . 6055 6055 6085 ze 


na Palestina como sendo «as mais 
injustas e contra todas as leis da 


3500] Cim. Leiria, T. peq. 5808 5788 5805 


Idem, t. de 20 . SOS 5355 5505 


enforcamentos antes das quatro horas 


Ei Sir quarta-feira k rd ldem, gasent. ê sis — 
$ 8 horas desta noite, os oito cor-| moralidade». Vea” Pregiai (Ga: 
respondentes a quem será permitido) A declaração acrescenta: «Os| BOLSA DO PORTO |“ pedi ms 2487 


Gás e Electr, cp. Jg JS 31185 
Hidro Eléctr, Alto 

Alentejo, cp. E) 
Ind, Aliança (Soc,) 


muçulmanos da India apoiam abso- 
lutamente a luta dos árabes na Pa- 
lestinan. — REUTER. 


& assistir às execuções, foram conduzi- 
dos num automovel especial, com escol- 


Em 45 de Outubro 


Leiam Vantagens para tedo 


Idem, t, Di mo 9508 9705 
Prest. Portuguesa. — 2908 — 
Tabacos (C. Portu- 

EUESa), CD. uu 
Tab, Portugal, cp, 
Un, Eléctr. Portug. — 


na Rua de Candido dos Reis (antiga Rua 
Direita), em Gaia, em prédio novo, dois 
andares e um rés-do-chão (que também, 
pode servir para estabelecimento), inde- 
pendentes, cada um com cozinha, luz, 
água e quintal próprios, quatro aposen- 


a remessa, vende-se. Fa- 


da muito bem conceituada ADELINA e | lar Fá 13-2 
com o sélo de garantia a chumbo, quilo | RN a 


30500. Rus Sampaio Bruno, 14. OL O ÃO-HARMONIUM 


Comp. coloniais ; á 
Colonial do Buzh rsss 28800 
Ofertas 

vio. Interna fundada : 


minarem as execuções, estarão sob cus- di 
ttódia, e não lhes será permitido sair do a India 
Jocal onde se realizará a execução a 
Até às 21,45 à nenhum dos con-| À Liga Muçulmana re- 
denados tinha sido comunicada a hora 


exacta da execução. Uma comunicação] solveu participar no 
P, o d ustiça de pr a 
oficial feita do Palico de lui Cel Governo provisório 


Nuremberga, sob o mistério de segu- 
rança, aiz qre o «segredo é devido a NOVA DELHI, 15 — A Liga Mu- 


este jornal às iniciais S. G. 18624 


ta de polícia militar americana, dos Efectuado P: ] os 2 
alojamentos da do em Nurem- x pa! feel A Ulo, interna fundada ; : ogonits PRETA 2o1s 2008 2015 

, para o Palácio de Justiça. Segui- nal de) t. p. ... 15158 15125 15186 — 
parda gu rde para a prisão de Nu- À inde end nada ACÇÕES Nav. (Colontal de) 17708 17605 17155 ALUGUERES Correspondente VENDAS 
vam mais tarde p; P' Comp, diversas : Papel do Prado ... — — 3208 &s 1 ê ê ã 
vemberga. A partir de então, e até ter- Cimento Tejo m S6S00 | Port, Pesca, t. E... DS DIOS 9555 Português, inglês, francês, longa prá- : E MATFORD 

Portuguesa “de aiacos Ser7800 Es ALUGAM-SE tica expediente, oferece-se, Carta a Alheiras de Mirandela 
1 


Ed DEDO ad SÓCIO — OFERECE-SE 
=> 8008 para comércio de junto, ou industria em 


laboração. Só trato com pessoa de toda 


Comp. venidu | Vidago, Melgaço & 
E 4% 10% 0 —º 40008 é E tos e quarto de banho. Renda 400804, | a seriedade. Carta com esclarecimentos, E Poucos meses de portátil, 4 oitavas 
or É Vo RD O aorogoo 401600] o aiEadas 5958 6008 | por mês, separadamente. Falar na Rud | às inicia CCoa Td (cor Alheiras-Varas registos, e transpositor, Vende-se 


Cons, à 
Cons: 3 1 
Cons. 3 3/4 
Cons. O 


Comp. cotontal 
Ag. Cassequel (S.) 13758 13715 13805 
Ag. das Neves S65s 980s 605 
Ag. Ultramarina .. 1948 1948 — 


de Mousinho da Silveira, 195-1*. 18605 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 


to. Rua Formosa, 168 — Po 


OPTIMO TERRENO 


1,081500 


= Substitui a carne e o uzeite. Procure nas 
melhores casas. Vende VARAS-Mirandel 
18123 


o 85 19h +. dO 1,0% 
à SP 1998 t. 40 1.004800 
to 2607800 


iscali ) à q S! a ! construções, na na Carta 
ordem do Consulho de Fiscalização | non oa order paso SM | Ger sms . — | Ag Colonial (Socj Tê 106 tes | de serviço para qualquer ponto do ais PEDIDOS E o sertçom para, “Cara 
Aliado». verno Provisório da India, gegundo | Qbr. T. 3 domo) | Asucar de Angola 31805 3.1755 3.1908 | 8 reler. p47á 1390 E eee HE 
Embora Goering, Keitel e Jodi te-| 4; confirmado esta tarde pelo seu ERROS ad) Comp. do Boror ... — BTS  B84s PIANO ALEMAO 
tado deprimidos por “irem ser irmado eta pel memo 3/6 dn séria 20000 mm | Idem, +; de/25 33% 6506 | NUTOMOVEIS COFRE PORTATIL LTO-FALA GU) Bom curado, todo armado em ferro, cor 
nham estado dept lados, orê-se que | Sºcretário. Os nomes dos cinco repre- |) Ext. cautelas sem juro : Cabinda .. - 1398 1385 140% | ajuguer, confortável por esquecimento ficou na Rua Alexan- das cruzadas, teclado de marfim m 
enforcados e não fuzilados, orê-se QUO | contantes da Liga Muçulmana foram ACÇÕES Col do Busi, t. p. 23585 2955 238 |res Rua Raimundo de Carvalho, 406. dre Herculano 134 Gratifica-se bem quem | E Vendo mais 4 M-10 «Jensen» em] banco. Vende-se em conta Rus Formo- 
tenham sentido certo alívio ao saberem | enviados já ao vice-rei, tendo sido | gancos: s Mogamblque  — 2208 — | Teleton, 3154 — Gai 15767 | O jevou. pois só interessa ao mesmo, en: | E bom estado, Telefone, 60 — Adriano À] sa, 164 — Porto 
que não serão executados publicamente. | ontregue uma lista, à frênte da qual | Alemeje "mu ie dinL parto, 1 ea tregando-o na mesma rua, telefone, 7392 | À Teixeira — Gondomar 18507 = 
receava ter um Lisboa & "Açores PIANOS E ORGÃOS 
Especialmente Goering, receava te se encontra o secretário geral da Li- PordraL rede e Ilha do cipe, 9008 9005 9105 pa — Vendem-se à pronto e p 
fim lgnominioso em presença do pú-|ga Liaquat Ali Khan. Esta notícia Comp. de seguros: Zambézia ........ W3s 1756 1765 EMPREGADO DE MESA BOLACHAS AMERICANAS e 2+ mão, Mikros aerod 
blico foi dada agora pela rádio de Nova | Argus .. E 1 1900800 OBRIGAÇÕES COMPRAS e Ren Arg lindas embal,, óptima qualidade Saida- sicos. Casa Daniel Ruvin 
“D las Kelly, psiquia- | Delhi Mundial” 1.509500 1.59080 nelas, mos a baixo preço. Trav. Fernandes To- | sa, 173, Porto 
Disse ao dr. Dougla y, Delhi, dg ES E be Fo Did. 18694 | más, 108. 18282 —— 


PNEUS 525x10 


tra principal do julgamento de Nurem- Espera-se que o Governo Provi- 


Comp. diversas; 
berga, que ele e Hitler tinham sofrido | cório seja recomposto esta semana, 


Olmento Tejo 


CG. C de Ferro: 


Port. (B. B.). 6 %, AOS ARMAZENS 


e fábrica de sardinha, compra-se es- 


PRECISAM-SE 


de 5.000 q 
Senhoras que trabalhem bem em malhas 


tómetros 


COFRES Quatro com mei 


meo 605800 619500 


um grande «tcqr: ao terem FER SR depois do que os membros do Go- io redia SOU fes pag a áráoás = 140 — [cama Carta a esta administração ao n. | abertas Rea da Restauração GM Meneblocos e de todos sodio Rua do Breyner, 4 a o 
mento do fim ing ório de Mussolini, — Coro pra ado RES pesto E H. É Portugilesa ..m = | Idem, t. de 10 =" uos — (o 10605. 18602 | Toiros, 117. Tel, 2110. 18112 | SUCATA DE LATAO : 

k chal Lord Wawell, vice-rei da India, | Portugal e Colônias 989800 omi500 S = E === pequenas e grandes q 
REUTER ; o Portguesa de Mabacos sm800 590800 ) Sem t de 25 lips A OURIVESARIA PRECISA-SE CINEMA DE AMADOR 10 a 11 escudos cada. quilo. 


pediu a todos os membros do Govei- 


da Praça da Universidade, 23, compra 
NAO SERÃO FEITOS FILMES, | o norino, que pediram a sua de- 


Empregado de 18 a 22 anos para arma- 
pelo máximo Ouro. Jolas Relógios o ip BR 


LA , Vende-se aparelhagem completa, Cama- | Avenida Diogo Leite 00 Gaia” Teletos 
zem, de preferência que conheça o ra ne, 3175 577 


00 
ra Paillard H 16 com 3 objectivas, pro- 


Tab. de Portugal cp. ... 5% 


“00500 


NEM FOTO Ga Aa DAS missão; para ekerverent as sudo func | gl Potiguar O OPERAÇÕES A PRAZO Prata. Telef. 125. mo de, electricidade, Resposta à Rua do | pector Palard. trí-tilmes 750 Nati E E 
E ções é ã ise, — | Vinhas 'do Alto Douro 41,00500 — ada, 468-1.º écran automático e acessórios Rua das | TOLDES PARA AZEITONA 

a Donnade o Pan renólao Ro fig! ária, “Comp. “otôniais Ultramarina, — ss 8105 | BRILHANTES, OURO E PRATAS Flores n.º 39, 18350 | Vende, António Torres — Rua S João. 

Minis- | REUTER. Colonial do Buzl 230800. 23980 | Ultramarino, — 985 Garanto que pago aos mais altos preços. | REPRESENTAÇÃO PARA LISBOA nº 20 — Porto. 17145 


INDRES, 13. — O Primeiro 
o Cluimt Attice, declarou que era 
Snexacto haver a intenção de filmar o 


ae A 
SS ering e dor ou- 
de execução de Goerink 5 Not as cu sas 
too Amderados de Nuremberan. Decia- ici rio 
rou que o Conselho de Fiscalização a 


Aliado, no qual a Grá-Bretanha estava 
ent decidira na semana pi 
ceprerentado oa timagem, nom se a Franca 


sada que não haver! 


Ferragens, cutelarias. ferramentas, mi 
quinas, artigos eléctricos e outros. Casa 
muito central a abrir ainda este mês. 
Aceita a 00, Portuense de Sucal 
do Almada, 227. 


REPRESENTAÇÕES 
Casa muito bem relacionada na Africa 
Oriental Portuguesa aceita representa- 


1.0105 1,008 1.0155 


— aus si 
— 3135 3145 
1.5305 1.5258 1.5465 
15405 1.5305 1.5505 
29085 2905 2915 
2895 26855 2806 
2805 28885 2895 


q go Ourivesaria Santos Carvalho. Rua San! 


Catarina, 33. Telef. 7203. 1391 
E 


Comprom-se prédios 


179800 181500 


OBRIGAÇÕES 
caminhos de ferro : 
Norte de Portugal 5 % 11084 
Comp. diversas 
& P. Salg. 7 1/2 42s00 Amisos 


Cambio 


DESCASQUE DE ARRO”. 


moinhos. cimento branco e cloreto de 
magnésio. Vende Dragão Paços de 
Brandão, telet 7 17079 


Ford Anglia 1946 


Zambezia 


TREMOÇO BRAVO 

Fava de semente, Aos melhores preços. 
Urhano Pereira, Lida — Rua da Esta- 
ção, 111 - Porto, 18304 


VENDE-SE CAMIAO 
5,500 quilos carga util com aluguer, a 
oleos pesados Ver e 1 tar: Carlos Go- 


tirariam fotografias da execução de rendimento até oito mil contos de À | ce: pão ei 
orte, os totógratos ofi-| HA 70 ANOS, JULIO VERNE 0. 15 gubro, — 13735 13855 ções, pagando à vista na metrópole. Car- mes dos Santos. Lam:s da Feira. telef. 
cap PA ompanhados de representantes | EXPERIMENTAVA O «NAUTILUS»| Porto: 15 de Outubro. no | Ao CrSSeaue 1.39%5 13858 13958 | preferência construção moderna, nof)ta a BS Tº 18534 35-Paços de Brandão 18207 


da última distribuição, apenas 
com os quilometros | isboa-Por- 
to Informa telefone 15551 


13858 1.858 1.3908 
— . 8805 10105 
3.2308 3.205 2.2405 
22305 3.2005 3.2405 


Porto ou em Lisboa sem intermediá- 
rios. Carta com detalhes a esta Admi- 
nistração a prédios de rendimento. 


Ag. das Neves, 3 
Açucar Angola, 1 
Idem, 

Idem, 


S/Londres (cheque) 


Bôlsa de Lisboa 


de cada uma das quatro potências, tira- 
am fotografias aos cadáveres, pata re-) CAEN — (Setembro) — Júlio Verne 
gisto. Essas seriam as unicas fotogratias. | apresenta-se-nos frequentemente c 

O Conselho de Fiscalização um viajante à roda do seu quarto, Isto 
não tinha tomado qualquer decisã 


VENDE-SE 

macheadeira de madeiras e um fo 
de marcar, em perfeito estado de novos 
Dirigir a Pedro Luís Neves. Granja 


gão 


PERDEU -.SE 


não é exacto. De facto, foi ao Spitzberg, E 3.2405 32305 32405 —— je 
fito da publicação dessas fotc à Escócia, à Europa Central, ao Medi- Col. do Busi, 1 23655 23585 23685 nem 18579 
flag. ePor minha. parte,  opór-me-ia, | terrâneo, Documentoi-se em todas essas Jem, 2: ego ces SE | Ma st. Coeiho | SÃO PELO DE ARAME Feijão Frade SEG — 
icamente, à sua publicação» — de- | viagens T, 2 y » Compro. - esapareceu, no dia 13, idade aproximad: S Hi E 
PRATO? E oi o Crotoy na Bata do Somme, que | COTAÇÕES EM 15 DE OUTUBRO | Zamisgia, iii — 17686) Lima, Pevidem. 18976 | 9 meses e cá pelo nome de emtakes. agra. ) º 8740 de bico. -.nde VARAS-Mirangar ue nCEase das 
Ime Ministro respondia no|a ideia do «Nautilus», o submarino das É 5 — == = — | decendo a quem informar o seu parar a boa . no lugar das Vendas No- 
derutado conservador Anthony Eden, | ao odo Mérida submarinas» germinou no | cais rtado: q, Eltot Comp. Venda | rem, 1685 17685 1775 | LAR FAMILIAR ese tus, | deiro para à Rua de Nevala. 167º não vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 1º 
que perguntara re o Governo britanico | cérebro do romancista, Desenhou-lhe en- | I9i9 tados dê T 10008 — . | Comp. do Bororã? — — 9005 | Compram-se posições de 4: e 5º Wiusses, | gando-se todas “as despesa VA og andar muito bem dividida com garagem 
estava fazendo alguma coisa para evitar | tão os planos, que mostrou a um enge- | gem. t de 10 Es, Ea =+ — entre os 1a 170, Falar ne Rua do Bairro | tempo se procede contra quem o retis Four onette e água encanada em todas as divisões q 
2 exibição publica de quaisquer fiimes | nheiro seu amigo. Pouco depois, Júlio | Consolidado, 3 “ii PRIMES do Comercio do Porto, 7. 18600 | ver 18800 E=4 um bom quintal. Para tratar com o «Pal 
ou fotogratias da execução dos conde- | Verne lançou uma maqueta do «Nautilus» | Ig tratos de É 10705 —  — Adão» todos os dins. Faz frente com a 
nados de Nuremberga. — REUTER. do comprimento de dois metros. Depois | gem.'t de 10... 10208 10188 10205 Açucar Angola — — 3368 Sstrada nacional com larga vista para 9 
e dLiam dos primeiras experiências. o navio en- | Consolidado à 4% ps TE RE RRS] » mar. 18525 
s calhou no fundo da baia. Este lançamen- | Consolidado à oa E o 
RECEBERAM A. COMUNHÃO. | fo postou despercebido, Nem por liso dei: | cdstl ção 10j-g, 1805 1009 1085 Ji! Coirao ist: O Cos Casas OFERTAS TRESPASSES ss iss mem caçaio, tos me- || VENDENÇEE MAQUINAS DE 
MOMENTOS ANTES DE SE- | íris us quis deste então. cer BR ins ttuios agi — aos — [8% Siem E EE) chentoaiRodta nica ei do, apresentação impecável. D) mia Coprtacdes, Erscuta com 
TINFOR. === à ila a Casa P. Gonçalves. Fur 
REM ENFORCADOS E | A RINHA DE CEVADA E AVEIA e Sucatas cora ou sem o recheio Passa- |) Garagem «O Goméroio do Porto: 1917. Telef. M Rua da Codotaita 


-se, Falar: Rua da Bainharia, 163. 


Telef. 9527. 


EM ME O MEDICO DOS PEIXES Consultem preços à Fábrica de Moagem. 
esta oii, aEoMára de tensão” em Nú DA FRANÇA E Fá de Recarei. Telefone, 3, E MN | FOURGONETE NASH ECN 
remberga, a não ser no Palácio de Jus-| PARIS — (Setembro) — O sr. Besse, ORE DIET; ESCRITORIO NO CENTRO, bem calçada com pneus 30/5. Vende-se. | arm bom sesage! UMA ATARI 
tiça e na prisão, O público alemão pare- | em Chátillon-sous-Bagneur, nos arredo: arco Or ugues 0 aii ICO PROFESSORA DIPLOMADA Em 1º andar, esplêndido. Tem trespasse, | Falar com Eduardo Monteiro — Praça 


para o ensino primário e admiss; 


“os 


eia Intaíramente apático, em face do epí- | res de Paris, trata os peixes numa far- Falar na Rua Fernandes Tomaz, 714. do Mercado — Penafiel 18521 


líceus, podendo ensinar lavores e dar 

logo do drama que se passava à sua | mácia dirigida por sua mulher. Besse é já explica “até dos de 18468 VITORIA 

porta. Gob um ceu negro e sem estreias, | maio cnfedido noise nr tato é já . q Prertneis o ano, d08 liceus, de | TT | ———— —m | VITORIA Reataibo : 

os habitantes do Nuremberga, desinteres- | seus trabalhos são acompanhados com Capital e Reservas: 22.280 contos Polégios ou carte na como «Preíeita. cm | MERCEARIA EM GONDOMAR Bevlo: e do frite RR E] 


Passa-se, dor. estabelecimento e nom 
tocal. Falar na Rua Fonte Pedrinha. 85 
Valbom. 18060 


PASSA-BE 

Rés-do-chão para Industria cu comércio 
a 3 minutos da Praça, podendo ser trans- 
formado em estabelecimento, Trespasse 


sados, deambulavam pelo melo das ruínas | interesse. A sua atenção incide sobre as 
sinistras. Para alguns tinha sido dia gran- | doencas mortais. Procura determinar com 
de, por terem chegado as rações de ta- | exactido a natureza e as causas da doen- 
baco. Esta noite fumavam os seus Cigar- | ça. O serviço francês de Pontes e Cal- 
ros desenxabidos, beblam cerveja morna | cadas assinou com ele um contrato pelo 
e não alcoólica, em sujos cafés, e pen- | qual ficou encarregado de velar pela saú- 
savam que O dia tinha sido melhor do | de multiplicação de todos os peixes da 
ue o de ontem. Amanhã, saberão que | França. — EXTINFOR. 


LOCOMÓVEIS 


e Semi-fixas de 
25-30-50 e 80 HP. 


AGOSTINHO RICON PERES 
Rua Santo António, 184-A 


já com prática. Carta a Emília de Frei- 
tas, Refontoura, Felgueir: 18581 


JÁ VIU? 


Vá ver a RELOJOARIA J, MOURA 


SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). 


DK W DECAPOTABLE 
ultimc modelo, em vetado de novo, iro- 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 


pandas seit disitomanmiconnos Dl Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, Quatro montras repletas de relógios | Barato. informa: rum do Almada, n- e case” por forgonaite. 4a pre 
Kaltenbrunner, Strelcher e) E ANDESA DO ATLANTICO Depósitos à Ordem e a Prazo. VA VER. Relógios para si e para E e | Bancicisa, cai)” Totçue aii 
e rtondo o duda Dald tapalão Abe NORTE fofos. | Não (ab! fosqueDa =! /O TUA o Ana de bm FORD» ANGLIA 1946 v as T 
o, o ão S ' a de balanças, passa-se em a! a. LIVRO: Lam y 
enner. PARIS — (Setembro) — Um quadrt. NON RA Rua deisanto  lidofonso; La or aaa es ORA O  avedo ConDRO a Nena LIVER INAS AGADES 
O ateu Alfred Rosenberg, o filósoto motor da carreira regular francesa do * E es 58-64. Porto, Telef, 6274. 18616 pilio, Praça Carlos Alberto, Porto. 16585 ! nº 25, 16621] MICA. Rua Jtáriizas da Liberdade, 10, 


O Comercio do Perto 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 
| 


Chegou nova 
remessa 


de motores BERNARD 
de 7/8 H. P.a petroleo 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


DR. JOSÉ CABRAL 


ANVERS e 


DOENÇAS PULMONARES «Gonçalo Velho». Esperado em 20. 
. HAVRE | Ei 
CASA VON HAFE, 1º! À)” Tociscitor a | 


NEW-YORK 
Funchal, Ponta, «Sete Cidades» 


rio Douro em 21 
Delgada do corrente 
K Ê 
e todos os demáis portos dos AÇORES (com baldeação 


Recebe carga no 


DR. ADERITO MOREIRA 


RETOMOU A CLINICA 


Dr. Cesar Augusto Peres 
P. G. Gomes Fernandes, 92 
Ausente até 22 de Outubro. 


Dr. Jaime Magalhães 


Ausente até 20 de Outubro 


DR. JOSÉ TRIGUEIROS 


Ausente até 20 de Outubro 
Dr. Augusto Rebelo 


Ausente até 20 de Cutubro 
Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA ; Ay, qa 
6 


Largo Alex Sá Pinto, 32 
PORTO 


A' industria de Algodão, 
Seda e Malhas 


Pela Firma Kjolner & Rocha Brito, Ltd, Rua dos Douradores, 6-2,º, 
Lisboa, foram recebidas novas ofertas de teares, caneleiras, urdideiras 
e outras máquinas, para embarque imediato, com certificados de garantia. 


em PONTA DELGADA) 
“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Aiundega, 20-21— PORTO, Teleis a 


NO PORTO, o s/ representante, 


AUGUSTO DE ARAUJO 
Rua de Sá da Bandeira, 468-2º, Fone 6714 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
N/M «ROSE MARIE» 


a carregar no RIO DOURO om 22 « 23 do corrente 


Para entrega imediata, já no Porto, teares para algodão e seda ! 
e urdideira para algodão. 18692 | República, Bs — Contuitas cas is 45 


o) VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 és 16 horas u 
Rus José Falcão. 16 — Telef 1009 


“DR. PAULINO FERREIRA 3 
CLINICA MÉDICA a » 


Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 "horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 

sos Tuberculosos 18 

Imões — Clinica ge! 

DS da E EM C. C. DE FERRO DO NORTE 


Das 4 ás 6 — fone. 4470 

RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 DE "PORTUGAL 
TD ——— AVISO AO PUBLICO 
Transporte de carvão vegetal 
Pelo presente se faz público que, a 
partir de 15 de Outubro de 1946, é anu- 
lada a restrição relativa ao transpor 
de remessas de detalhe, de carvão v 


O 
áquinas de escrever 


NOVAS USADAS E RECONSTRUIDAS 


Tratar com os Agentes : 
VASCONCELOS, L.DA 


NO PORTO 


Rua do Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telefone 2568 


EM LISBOA 


Praça do Duque da Terceira, 24-4.º 
Telefone 27206/7 


Leilão de Penhores 


Caixa Gera) de Depósitos, 
Crédito e Previdência 


Casa de Crédito Popular 


Realiza-se amanhã, pelas 13,30 
horas, na Rua de Fernandes Tomaz, 
nº 559, constando de alguns peque: 
nos objectos de ouro e joias, roupas, 
relógios, máquinas de gostura, etc 


COLCHÕES 


de aran.:, folnelho, la, 
sumaúma, eto. 
VIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica inecanica) 


R. Madeira, 104 — R, Sto Antônio, 150 
Telef. 375 — PORTO 


BUICK 


Tipo Especial, novo, com ar 
condicionado, vendo urgente Hotel 
Império, quarto 111. 


a 
as quais passam a aceitar-se sem 
mite de peso. 

Porto, 30 de Setembro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração. 
A. A, de Vasconcelos Porto, 18506 


ARREMATAÇÃO 


2º Tribunal Civel —3. Secção 


Casa Mercedes 
479, Rua Firmeza, 483 
Telefone, 5869 


No dia 30 do corrente mês, pelas 
14 horas, à porta do Segundo Trib) 

nal Cível, sito na Rua de São João 
Novo, terá lugar a arrematação dos 
prédios abaixo indicados, em pri- 
meira praça e penhorados nos autos 
de execução sumária em que é exe- 
quente Justino Marques de Oliveira, 
casado, proprietário, da rua da Cor- 
ticeira n.º 43, desta cidade e execu- 
tados Manuel José Vieira Junior e 
mulher Isolina da Silva Soares, pro- 
prietários, residentes em Francelos, 
freguesia de Gulpilhares, do conce- 
lho de Vila Nova de Gala, desta co- 
marca. 


PORTO 


Oficina de reparações em qualquer 
marca cu modêlo; orçamentos grátis 


“JOPPOSSUNS 


da America do Norte, ven- 
dem-se, curtidos e por 
curtir. Resposta a este 
jornal ao N.º 5-J V. 


C. C, DE FERRO PORTUGUESES 
AVISO AO PUBLICO 
Horas de abertura e de encerramento 
ro hacmmonia cota a tap ctsi não 
armonia com o disposto no Ar- à 
” tigo 85º da Tarifa Geral, faz-se pu — Prédio composto de duas mo-| Rara ps dedos guiços 
- e c e ' 
feias e VAR To o ema Compénhia estão” atecias mara horta, sito no lugar meto Eotes Pais o í 
REP. RUA DR. ALVES DA VEIGA. 190-POR cepção de rem: a expedir e vo te gueal Te horas no dia Téide 
Ê SEA de” remessas chegadas, com ou Prado, freguesia de Gulpilhares, | às : 
AGENTE NO SUL: AV. PRAIA DA VICTÓRIA, 50:3º ESQ. -LIS BOA Fa dêsta convárca; descrito na respeckiva | Corrente: ano E Corina. 
presndidas dentro da área da “eldado da | Conservatória no livro, B-57 a fis Sei 
Lisboa: Alcantara-Mar, Alcantara-Terri 187-y, sob q pumero, 22.330 e Ins- 
crito na matriz sob o artº 258, o 
qual é posto em praça pelo seu valor 


Benfica, Braço de Prata, Campolide, 
Lisboa-Cais dos Soldados, Lisboa-Jardim, 
matricial ou seja. pela quantia de 
3.240800, 


Lisboa-Rossio, Lisboa-Santo Amaro, Lis: 

boa-Terreiro do Paço, Lisboa-Rego. Das 

9 horas às 18 horas, com interrupção das 

13 horas às 14 haras. — Prédio composto de duas casas 
terreas, sita naquele lugar e fregue- 
sia, descrito na respectiva Conserva- 
tória no livro B-98 a fls. 51, sob o 


b) Todas as. restantes estações, das 
9 horas às 18 horas, com interrupção das 

n.º 38.083 e inscrito na matriz sob os 
art.ºs 260º e 261º, o qual é posto 
al 


“AVISO AO PÚBLICO 
ai deo 


PREDIOS 


entrega 
o seguinte 


Fourgonette Austin 


Vende-se 


Carga 250 quilos, 5 cavalos, 4 cilindros, modélo 1937, 
carrosserie da origem, com 5 pneus em bom estado 


D. Maria Ferreira 
Nogueira Pontes 


12 horas às 13 horas. , 

Nos domingos e dias de feriado — MIGRANDO "EST 
a) Nos domingos não haverá recepção 
nem entrega obrigatórias de remessas ; 


A familia da falecida, manda ce- 
db) Nos dias de feriado nacional, o ser- 


tebrar amanhã, quinta-feina, pelas 9 


Informa: R. Passos Manuel, 52 — Velefone, 5787 Vigo nas estações começará à hora habi-) em praça pelo seu valor matricial | horas e meia, na igreja dos Con- 
a Ps Potim nora arnttrs adiar Pole | ou seja pela quantia de 6.480$00. | gregados, uma missa em sufrágio da 
e de feriado camarário, nas estações E usufructuária dos referidos | sua alma, e pede às pessoas amigas 


situadas na área dos respectivos con 

: c) As estações fluviais de Lia- 

boa-Jardim e de Lisboa-Santo Amaro 

encontram-se encerrad, todo o 

serviço, sos domingos e de feriado. 
EXCEPÇÕES 

a) Recepção é entrega de bagagens 
e de remessas de carácter urgente, 

As estações estão abertas, tanto nos 
dias úteis como nos domingos e dias de 
feriado, para o despacho de bagagens, 
cães soltos despachados & vista de b) 
lhetes de passageiros e de quaisque 
messas efectuadas em serviço de so 
corro ; das constituídas por fita: 
matográticas, pão, pescaria, criai 
outros animais vivos, gêneros frescos ou 
de fácil deterioração e de remessas 
trensportadas ao abrigo da Tarifa 8/108- 


prédios, Maria da Silva Soares, 
viuva, do lugar de Francelos, da 
freguesia de Gulpilhares, Gaia, desta 
comarca 18590 


Porto, 4 de Outubro de 1946. 
O substituto do Juiz de Direito, 
A. Borges Pires 


O chefe da 3.º secção, 
Elísio Bessa de Almeida e Castro. 


Acafrão Colonial 
VENDE-SE. Resposta à 
redacção a S L. A. 18513 


“caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


a fineza da sua comparência aquele 
pledoso acto, protestando a todas a 
sua eterna gratidão. 


Moria Julieta Guimarães 


de Sousa Fontes da Fonseca 

MISSA DO 2.º ANIVERSARIO 

Sua família participa às pessoas 
que a honnam com a sua amizade, 
que será celebrada uma missa por 
alma da saudosa extinta, amanhã, 
quinta-feira, 17, pelas 10 horas «e 
meia da manhã, na igreja dos Con- 
gregados. 


PILHAS DENTAL 


DE TODAS A MELHOR 
PILHAS SECAS PARA TODAS AS APLICAÇÕES 


Importante: Os senhores revendedores queiram 
solicitar a nova tabela de descontos que entrou 
— — em vigor no dia 11 do corrente. 


— Recepção — desde 1 hora antes da 
partida regulamentar do comboio ou 
embarcação por que se há-de realizar o 
transporte, salvo se daí resultar atrazo 
para o comboio ou embarcação. 

— Entrega — até 1 hora depois da 
chegada efectiva do comboio ou embar- 


b) Recepção e entrega de remessi 
de pescaria, ou de géneros frescos, ou de 
fácil deterioração. em determinadas es- 
tações, 

Nas, estações onde houver grande MINHO E DOURO 
qua ie de volumes de pescaria, ou S DE 
de géneros frescos ou de fácil deteriora- RS aplicado (eb 
a e oD ARO AU erageto quam et A contar da publicação deste anun- 
de remessas das mesmas mercador] «Diário do na po rp 
entregar, essas recepção e entre o q 
decerão a horário especial, afixado em Administrativa da 
cada uma daquelas estações. e Pensões oe a 

c) Depósito e retirada de minhos de Ferro do Estado, as às 
nos cais descobertos das est pessoas que se duguem com cobrevi- dofelta, em sufrágio da sua alma, 
linha do Douro, desde Pala até, Barca de | Vência legada por Jacinto Ferreira de)no próximo dia 17 (quinta-feira), 
pacho, Almeida, operário de 1 cl, (cerralheiro) | às 10 horas e meia, agradecendo re- 

dba do Douro. 


Nas estações da NUR: do Minho e Douro, falecido em 3 del conhecido às pessoas que lhe eram 
e iva, durante 


a 
desde Pala até Bai Julho de 1945, à qual se habilitam nesta id ima TERRE TES 

data” Aurea Joaquina Ferreira, viuva do | queridas c estimadas a sua a: 
os meses de Junho a Setembro, e desde Proa 


* 
DISTRIBUIDORES GERAIS 


EMILIO DE AZEVEDO CAMPOS, FILHOS 


“ua de Santo António, 135 a 145 - PO 
CER em 


Matilde Larose Rocha 
Guimarães 
MISSA DO 2.º ANIVERSARIO 


O seu viúvo manda dizer uma 
missa, no altar-mór da igreja de Ce- 


jercadorias 
ões da 


gl 

tureza possam estar depositadas naque- 
les cais, devendo os respectivos despa- 
chos ser efectuados dentro do horário 
em que, segundo o presente Aviso, as 
estações estão abertas para recepção de 
remessas a expedir e entrega de re- 
messes chegadas. 


EO CSS 
as 6 até às 21 horas, é permitido aos | aludido operário de 1: cl. (cerralheio), 
E i 4 É Ekpedidores e consignatários depositar | Findo este prazo, tomar-será dellbe-] or+o 16 do Outubro de 1946. 
FP « ) F Y à e Pp € » ES & | cido nos regulamentos em vigor. Viúvo. 
es, mercadorias que pela eua na- | cido nos regulamentos em vison, q O Viúvo. 
presidente da Comissão Administrativa, 
18570. 
Termómetros metálicos Representação no Brasil 
Emílio de Azevedo Campos Filhos PO Rana Soo Aviso. as Firma largamente relacionada nas praças do Rio e S, Paulo, dando as 
Dos, Público" A. nº 680 de 17 de Novembro | nacenárias referências, aceita representações portuguosas de todos os artigos. 
é e 1045, ê é 
Ruo de Santo António, 135 a 145 - PORTO Lisboa, 2 de Outubro de 1940,—O | garantindo bons negócios, Respostas c informações por especial favor para o 


ou retirar, dos cais descobertos daquelas | ração em contormidade com « estabele- 
termo-eléctricos Ernesto de Olveira Rocha ETTA ERR 
O presente, que entra em vigor em 
CEE SEE E NDOMEsERRS . loté Gomes da Veiga — Avenida Diogo Leite, 60, Gaia — Telefone 3129. 


Director Geral da Companhia — A. de 
Lima Henriques. Baião ! 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção. dirigida: por LUIS 


O negócio da «Confi- 


dente» não é prometer 

respostas nem responder 
promessas... 

E" comprar, vender e 

hipotecar prédios, quin- 


DE PINTAR A CASA. 


Pregunto se gastou HU ou LULU 
contos na construção do prédio. 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade. gas- 
tando mais meia duzis de contos, 


tas e terrenos no Porto 
e províncias. 


DORME DESCANSADO 


quem tem seus haveres 


É um ARMÁRIO MILFINS 


DO MAL O MENOS. (O) 


mas protegendo-o convenlente- Há centenas de modelos de armários guardados num 
mente ds acção do tempo? para cozinha, nos feitios mais variados, E! mega A iara, Bana COFRE LUSOBLOCO EMPRESA 
Sim! Deve aplicar-lhe a y que h Ç: 
DESCONTOS PARA REVENDA A que, pela sua construção herculea, 
PINTURA SUPERLITE Vendas a prestações de um ano segura, pura fios compania resiste ao fogo e ao roubo. A CONFIDENTE 


o anjo da guarda da casa! MÓVEIS MILFINS 


Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na CASA OMEGA 

Rua Sá da Bandeira, 40 


JOAO TOMAZ CARDOSO A mator organização do Pais 


& F”, SUCRS, Ltd" 
Rua Sá-da Bandeira, 92 
Telefone, 416— PORTO 


€ de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld." 
Rua das Cruzes 331 — Telef, 15881 
PORTO 


PR dt 


EMILIO LOUREIRO & CG. 
Rua de Santo Avtónio T-L+ 


E "4 


18587 pessoas que se julguem com direito ao 


Quarta-feira, T6 de Outubro de 1946 7. 
Pai Sit 


COMUNICADO 


| A PHILIPS PORTUGUESA, S. A. R. L. comunica ao público 
e aos revendedores de material electrico que, depois de haver estudado 
cuidadosamente a situação actual no que diz respeito aos vários factores 
que influem sokre os preços do custo das lâmpadas, encontrou possibili- 
dades de reduzir, desde já, o preço das lâmpadas PHILIPS. 


Animada sempre do desejo de oferecer aos compradores, produtos 
da mais alta qualidade aos melhores preços possíveis, é com muita satis- 
fação que oferece ao público esta vantagem, dando assim uma pequena 
contribuição para melhorar o custo de vida. 


Os novos preços das lâmpadas PHILIPS serão, a partir desta data, 
os seguintes ; , 


LAMPADAS NORMAIS LAMPADAS LUSTRE E GOTA 


7800 10 Wats 7560 
7800 15 » 7860 
7800 25 » 7560 
7800 40 » 9500 
PRE adia LAMPADAS TIPO CHAMA 
75 4 13820 15 Wats 9560 
100 » 17800 2 » 9$60 
160» 26550 a » 11800 
Fi E o LAMPADAS PERFUMADORAS 
500 » 67500 15 Wats asoo 


PARA TODOS OS DEMAIS TIPOS, CONSULTEM AS CASAS 
DA ESPECIALIDADE 


LISBOA 


Avenida da 
Liberdade, 3 


COIMBRA 


Rua Simões de 
Castro, 152 


PORTO — Avenida dos Aliados, 151 


Caixa de Reformas e Pensões G Fr a n dad & Le | | a 0) 


dos Caminhos de Ferro 
do Estado 
Quinta-feira, 17, às 14 horas, na antiga Agência A LIQUIDATÁRIA 
MINHO E DOURO Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187, 
EDITOS DE 30 DIAS Constando de mobilias para quarto; Salas de jantar; Carpetes; Guardas 
-vestidos; Cómodas; Toiletes; Camas de madeira; Sala de visitas; Plano; Estante 
para livros; Rádios; Terno de «maples»; Cofres; Fogões; Máquinas de costura; 
Espelhos; Relógios; Quadros; Candeeiros; Oleados; Moveis em mogno avulso é 
miudezas 


Grandiosa excursão a VILAR CHAO 
(ALFANDEGA DA FE) 


A contar da publicação deste anun- 
cio mo «Diário do Governo», correm 
éditos de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa" da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas aé 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


- Esta excursão é feita em luxuosas MINHO E DOURO | 
tas; 6 para-mais informações | Serviço de Contabilidade C' 


total ou a parte da pensão de sobrévi- 
vência legada por João Monteiro, refor- 
mado do Minho e Douro, falecido em 
27 de Maio de 1945, à qual se habilitam 
nesta data, Mariana Pereira de Jesus, 

ertrudes Monteiro Queirós, Cecilia Je- 


nos dias 26 e 27 de Outubro 


7 | dirigir-se à «Garagem da Cividades, 


Rindo este prazo, tomar. no Largo da Cividade, n.º 7, e com RE aapRn). CU nd) ' 
sagão em contormidade com o estabele- | o "Telefone 6383. AC eomtas. da) PUblISa ça N do a 
onto AE d e DURO del AD4E 2 ND leio no «Diário do Governos, correm 


éditos de 30 dias, para se habilitarem 
o da Companhia dos Caminhos de 
o Portugueses, todas as pessoas né 
as que se julguem com direito ao 
1 6u a parte das importâncias que, 
divida ao falecido reformado 
9 da Caixa de Reformas é Pen- 
sões dos Caminhos de Ferro do Estado, 
o e Douro) Manuel Peres Zuzarte, 
tor de 1º cl. dos mesmos cami=| 
nhos de ferro, provenientes de abonos 
até ao seu falecimento, a cujd, 
se habil!tam nesta data 150, 
a Lopes Peres, Gonçalo Lopes, 
Peres e Maria Inocência Lopes Perese 
viuva e filhos do aludido reformado, 
Findo o prazo indicado, e não havendo, 
qualquer impugnação, será ordenado q 
pagamento do que for devido aos inte- 


e . 
Presidente da Comissão Administrativa. 
Ernesto de Oliveira Rocha. 18: 


SALVÉ 16-10-1946 


Faz, hoje, 39 anos o conhecido 
comerciante . 
Manuel dos San 
tos Pinto, 

Dia vitorioso 
para o seu lar, 
apresentamos-lhe 
os nossos cum- 
primentos de pa- 
rabens com de- 
sejos de que a da- 
ta se repita por 
bastantes anos — 
eis o que sincera- 
mente pedimos a 
Deus. 

Bom chete de 
família e bom paí, Manuel dos San- 
tos Pinto é a nossa vida. 


. 10 de Outubro de 1946, — O 
Chefe da Contabilidade Central, (a) Fi 
Moledo. 18572 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
PIMENTA BRANCA 


outras espéc recebemos e 
vendemos ao melhor preço. 


hos de 

do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anun- 
elo no «Diário do Governo», em 
ditos de trimta dias, para se habilitarem 
junto da, Comissão e 
fare] 


Ferro 


Joaquina e Fernando 


v 


ernandes Tomaz, 108 


Sabonele inato 


u a parté do q 
vência legada por João Manso, refc 
= mado do Minho e Douro, falecido em | 
20 de Julho de 1946, à qual se habilitam 
nesta data. Estefania Augusta e Br 
Trabulo - Manso, e filha 


NOVO 1946 a aa 
Garagem Coméicio do Horto-1. ; ormidi “estabeio 


ração em conformidade com o estabele- | 
cido nos. regulamentos em vigor. 

Porto, 11 de Outubro de 1946, — O | 
Presidente da Comissão Administrati 
Emesto de Oliveira Rocha 


Descascar batatas 


com economia e sem sujar as mãos só com REX, e cortá-las em rodelas finissimas 
só com SPAR-FIX, à venda nas casas : 


Pinto Moreira, Ltd. — Bordalo & Morgado — Carneiro de 
Araujo — Sebastião Braz — Ezequicl de Castro — António Costa 
Sousa Coelho & Cardoso — Almeida & Coelho — Antero Neves 


EMPREGADO/A 


Precisa-se para «stand» de fogões 
eléctricos, com alguns conhecimentos. 


Carta à Redacção a A. P. 
TES ESCUTO CT SO 


O MELHOR PARA A DELE 


€. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Serviço combinado com o Sr. Dantel 
de Matos Coelho, estabelecido 
em Envendos 

AVISO AO PUBLICO 


Transporte de mercadorias, em veiculos 
de tracção animal, entre q estação 
de Barca de Amieira e os Despachos 
Centrais de Envendos e Carvoeiro e 
o Posto de Despacho de S. José 

das Matas 

No dia 21 de Outubro de 1946, o ser- 
viço combinado com o Sr, Daniel de 
Matos Coelho é ampliado com o esta- 
belecimento de um Despacho Central em 
Carvoeiro e de um Posto de Despacho 
em S. José das Matas. 

O Complemento à Tarifa de Camio- 
nagem respeitante a este serviço com- 
binado entra em vigor na data acima 
indicada, A este serviço combinado apli- 
cam-se todas as disposições de ordem 
geral constantes do «Indicador Geral dos 
Despachos Centrais e Postos de Despa- 
cho ligados a estações da Companhia, e 
serviço que prestam» 

O presente altera este «Indicador Ge- 
ral», nã parte que se refere a este ser- 
viço combinado. 

isboa, 8 de Outubro de 1946. — O 

Director Geral da Companhia. A. de 

Lima Henriques. 18505 


Telefone desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


««é triste a vida na aldeia, quando 
falta uma l9a iluminação 


Se a sua casa de campo ndo dispõe 
de rede de distribuição de ener- 
gla eléctrica. Electrónia, Ltd 
instala-lhe um dinamotor que lhe 
fornecerá a energia suficiente 
para iluminação. rádio e usos 
domésticos : fogão, ferro de engo- 
mar, ventoinhas, ete 


...o chá preferido é o 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
o inconfundível paladar. 


Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
sas da especialidade do País, 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presente de se 


chapeu. 
es Le 


lhe tirar o 


Fabricantes: A. Henriques ! 
S. João da Madeira 
A” venda no Porto na 


JANOTA — CAMISARIA 


ELECTRÓNIA, Limitada Companhia da Zambézia — LISBOA 
Rua de Santo Antônio. 71 E deiio aiosNtação É 
Teletone, 5800 — PORTO 3, MATIAS PEREIRA & C+ 


imeida Garrett, 19 — PORTO 
Es a, 


8 Quarta-feira, 16 de Outubro de 1946 O Comereio do Bortr 


zes feirenses resistiu bem, resistiu sem- 


- |pre.. até que Brandão, “ny 
. ts nene germes | pouco feliz deixou” CRCapap-So. o Lia 
mea nas a rico e aparecer O primeiro tento 49 
É Ra so avelrenses, Não se compreende como o 
q : : ic guarda-rêdes do Lamas, contra tudo q 
À a É : o que é recomendado, procurou recolher 
: uma bola raza e mal intencionada, com 
a ad É as pernas abertas, sem protecção: para 


um possível escapanço — 

se verificou! EO 
Desse golo em diante, 

não teve dificuldade em aumenta o Mar 

sultado. A desmoralização de alguns ele- 

mentos e o desatino de outros (coisa nada 

vulgar num Lamas !), levaram o grupo 

a uma derrota deveras sensacional, 


Luta incitante 


Na classificação do campeonato bracarense de futebol, está colocado em <o> 
primeiro lugar, no fim da primeira volta, o Famalicão. O Vitória, o favorito habi- Da na o EO 
cos seriam os que, antes do enconteo, 


tual, desta vez teve de ceder o lugar. Isto não quer dizer que q clube vimaranense 
mão possa retomar a sua antiga situação, mas indica, pelo menos, que aparecem 
outros concorrentes devidamente apetrechados para dificultarem a tarefa de um 


acreditassem no triunfo dos sanjosnenses 
Claro que apenas aludimos áqueles que 
fundamentam os seus juízos em estudos 


Notas e Comentários ao «ll Cir- 


adversário que anteriormente impunha total superioridade, ritos 4 OA Be CE 
oi é E es à sorte. Os dois ultimos jogos 
O facto é agradavel e contribui, evidentemente, para rodear de ambiente CATA. D. Sanioansuaa aja Arapliaçarm 


Olivet 


ança que é certeza no futuro. O 
nse, em contraste, tivera duas 
exibições animadoras, em Aveiro e na 
Vila da Feira, esta, apesar do empate 
obrigado pelo União de Lamas 

Pols, no domingo, com propriedade se 
pode afirmar que a espectativa foi total- 


incitante O respectivo torneio, valorizando-o, em relação a outros, por exemplo o 
campeonato do Porto, assás morno e isento de curiosidade. Por outro lado, é a 
afirmação de que o futebol minhoto continua em progresso e adquire novos moti- 
vos de atracção. 

Oxalá pudessemos dizer o mesmo, relativamente ao nosso distrito, mas n 


cuito de Rio Tinto» 
Foi m:lhorado o tempo de Império dos Santos 


fdimotivo, para) fal =, infellemtento..» O vil Onreuito de Bio Tintos foi, em 29 Augar sobre O risco da amita, o que mente iludida. A Sanjoanense superou o 
relação do anterlor, muito mais ínteres-| prova à sua regularidade, O primeiro g grupo de Oltveira de Azemeis e com tal 

— eo Santo, A presenca dos melhares estradis- | astradista a tentar a fuga é o que mais i re É | geito que são os próprios adversários 

tas alo Sul, deu à prova o incentivo que | cedo remundyu a ele, pormenor que não à EM vencidos os primeiros a reconhecer a jus- 

faltou ao primeiro; a luta de regiões. | tira merecimento 4 sua bos prova O Ê E RO | tiça do resultado. Certo é que 6 encontro 


Como no ano amterior, Fernando M «sportinguistas formou, com Driss, o par x não prímou pela qualidade, Nesse aspecto 
relra, sem justificação, faltou à chamada,| que maior emoção deu do circuito, + , % E | foi até bastante precário. Mas quando um 
No mesmo local e ipercurso — 12 vol-| aqui reside o seu melhor elogt BERG | grupo pisa o terreno, tal como a Sanjoa- 

tas vom &2 quilômetros, o vencedor le Prémios conquistados ; 200800, ur pense, à mostrar a firme disposição de 

à, João Hebelo, gastou 2 h, 9 au e | nípulo de corrida, um camdeviro el af E francar o melhor resultado. trabalhando 


denodadamente, com energia doida, pela 


pan usa ne contra 2 DOM amo tempo” ateduito | co, duas campainhas o um par da 
Tupério dos” Santos, então  -Salguei- | de maiiciva. obtenção desse resultado, não se” pode 
Rasta am 100, A luta teve fases que) ONOFRE TAVARES — O pequeno cor ; : negar o merecimento da vitória que al- 
a Ge É interessaram delramente. Houve *s- | redor azulbranco, foi o mais 1 ; ; nça. À feição geral do desafio mostrou 
= |pirio de cncnificio por marte dos cor-| Por desarrano na corrente : Sanjoanense deliberadamente no 
o fim da primeira volta do COM= [rins isso astuto as Rizans| em ração go prâmeiro, 2 ms t en alaque e um” Oliveirense retraído e d- 
Colegas de equipa e honve, tambem, ermo- | pois de brilhante recupe : + mido, na defensiva — porque à sua linha 
cão na disputa de alguns prémios of.) to voltas. — 96 quilómetros —— Apae de “ataque Indiscunveimente dotada de 
do na dutares, “Em valor menhum | integrado no pelotão da frente, à décima TIRO AOS POMBOS NO ESTORIL — António Padeira, capitã uipa portuguesa, rece pedras vaifosas, demonstrou uma inefi- 
eonato reg.onai poriuense Si puta, E fr o em pro no, a 5 POMBOS NO ESTORIL — António Pad, cao da sia portes 1 pj an, gema a a 
nhoce-se em Driss, o eiclista mais esfor- | Dois, Arre RED EepaRara pa E disputar ações», lo presidente da ração Internacional de ir deita 'e calamitosas. E diga-se que o 
dice Suede que mass brilhantismo deu | a embalagem final, viu-se obrigado à vencido"deve à actuação, por vezes bri- 
g dc mudar de máquina gor ter paríio o) TIRO AOS POMBOS * er lhante, de alguns defensores, a escassês 
do resultado. Henrique foi um defesa co- 


Alguns comentários e OpiNIÕES)' iii a ação ao cam conco| 3 pedia cda intra”, Mi À 


rente temos — O. vlanenso 


DE COIMBRA muito vem o acompanharam o. guarda- 


JOAO REBELO — Indiscutivelmente, | Lluminante, fot o estradista que amenos] O Torneto Internacional do Estoril 

A primeira volta do campeonato da |  — No Lima, o Académico teve UM)o vencedor por mérito próprio. Fol inte vt nd prova, quer dizor, am “redes, Teixeira, Joaquim, Eurico e Oll- 

A. P.ºPorto terminou — cinco domin- | «ossos diante do Leixões. e a este... acon- | Ligonte na forma como orientou a cor- os que comandavim. o SD dor acuiio cepa: Cd veira, Mas o desnível entre os cinco à 
&os de jogos volvidos sem que ne- | teceu o mesmo. Ao fim e ao cabo, Ea- | rija e mostrou-se o mais pujante riclis- | regularissimo e só à sua, frica ponta) rm a disputa do Gramo Pró do tinguídos e os restantes foi tamanho que 
Ehum dos seis concorrentes pudesse | nhou o que merecia ganhar. De facto, 0 | tá E ente mo início | timal o relegou para tão alto lugar Estoril, prova que ficou suspensa 1 esa | explica o desaire. Que o grupo pode al- 
Chamar a st, isoladamente, a primeira | grupo da casa teve mais personalidade e Tuga de Aristides, | JOAQUIM COSTA (Neto) — Disputou | espe que 6 uma das mais impartart ENE TE 1 sd pa 
ara in ao comandar estão. dois | gerou, na zona de remate, bom punhado | Dries 1 DjNiail, mas o atrazo não foi | Dela Drlmatra vez uma Prova na cabo) tes do g aiii inguém duvidará. Depende, apenas, da 
clubes: Porto e Boavista, com 13 pontos. de situações angustiosas para os rubro- amenos rendimento e sim, | Kona «Independentes. Taro aos tor] u SR. CACHULO DA TRINDADE, vontade dos seus jogadores e da ajuda 
Ticow assim moral que houverem por bem tributar- 


o o o tenha à vantagem do -brancos. O secior dianteiro manobrou | por túelica antecipadamente estudada. | (Era aceitável c louvável se ton 


E “o9.5 “contra 15-10. Em | relativamente perto da baliza e, mais fe- | Quando viu a inutilidade da sua tenta- seguisse chegar ao final da prova. Mas ia ' ” 
sgoal-averagen: 29: p ud : mão ce Umitou a dao a presença do és explica a verdade sobre o arrelvamento 


Cipensação. o Boavista conta 4 vitórias | liz, teria aumentado a contagem. Em con- | tiva útacou « facilmente recolou, A sua q 


-lhes, 
A Sanjoanense jogou num bloco unt- 


contra 3 para o Porto. este acusa 2 em- | fronto, as tentativas do Leixões morre- | mosição mata putar o lançamento | jovem corredor da Vergada, Deu 1 oe aa - a do, sem destaque para este ou para aque- 
sontra 3 pará, o Porto, este acusa à CN. | GOO A ancia. Dois ou três remates t- | Hal” c, tátbom, A Mansa Drúsca como | dos Momens mais categorisados. aguens) Armareus” Eloro : do campo do Lusitânia! je clemênto, Não se entenda'a palavra 
tas, há equilibrio, Sózinho, no terceiro | veram aspecto, mas pecaram por má di- Cano Cchncotada», em Jocal tou, sempre, O andamento dos mais) Nogeuera 4 na — | bloco no sentido técnico — porque não 
posto, está o Académico, com 12 pontos, recção. Outras vezes, o guarda-rédes | oportunamente estudado, mostrou que a fortes e teve intetatiy O fasto de ter] com 190; 6 Pedro Martins O facto de em Coimbra existirem três dade para o assunto. Soubemos, então, pode ser. Foi um bloco de vontade, de 


Chegou para as necessidades. Mesmo pela a ainda a sua melhor chegado á meta com três minutos de] ie1y; 50 João Matos, com 161 campos de Futebol e só o do Loreto ter ! que a melhor época para se proceder a | persistência e de entusiasmo. Mareceu o 


eguindo-se: Leixões, 9; Salgueiros, 8, e Je 4 7 
1& | ansente e” dentro da pobreza técnica sistencia 6 dfnda a a ao atrazo, pão conta. Teve um, esto dano | António, Libom Es Condições regulamentares para o Cam- um arreivamento nas condições em que | resultado e mereceu a admiração dos pró. 


5. 

Leça 5 a verdade, tomemos contacto | verificada durante os 90 minutos, o Aca- | os seguintis prémios: 70:00. 1 Dar de di douvor, quando - Onofre y > final A franceses ofe- | peonato Nacional da 1 Divisão, além das pretendemos o do Campo do Loreto, se- | prios adversários. Se puder manter o 

com O torneio, apenas no domingo pas- | démico mereceu o triunto. avos e duas garrafas de vinho do Porto, parava colocação para O receram um cha à os atiradores | grandes possibilidades de melhoramentos ria a que se inicia logo na entrada do | mesmo ritmo, será temível E 

Com miss seguimos, indirectamente, à |  — Em Leça donde parece ter-se evo-)  DRISS — O amais brilhante Corredor cora Cru OA pe) mpeotivas esposas q aos mumbros do | € alargamento, tem chamado a atenção defeso e que, se começassemos logo a) Pena é que a sua técnica não possa 

idade dos clubes e podemos, assim. | lado — atenuado, pelo menos, a sua in-|ua prova e o que melhor iniciativa Dir gaga econhecemdo-lhe — melhores =) comito de Tvro, dos desportistas para aquele rectângulo. : trabalhar, quando chegássemos à altura | nivelar-se com o seu entusiasmo. Se 
ados de «sprinter», prontament Entro os convidados vigmesu as sr Com a entrada da época e aproximação | dos jogos do Campeonato Nacional da 1 | então, um caso muito sério ! 


ctividade dos ce Eudes. É: bvio | fluência — o habitual «papão», o Porto | tenteou, Pona foi que quando da sui | 4 ter, A 
que n Pi (E pr ndo a corrida | condessas (o «de Bamcolona da competição máxima voltou a falar-se. Divisão, o campo estaria em boas condi: 


: z E contag alta, não tiveste experi- 

Ne os azuis-brancos continuam a afir- | passou airosamente. Iniciou a contagem volta, nº : Ro te e 
que 08 Uh ado a tradi- | € se o adversário zipostou, uma vez: não pouco tals os sous porse- NUMA spasteleir: Mojo Lucia às 14 horas e mala, a | com insistência no campo do Loreto, E | ções de servir. Ainda nos informou aquele | NOTAS BREVES 

Co mas = o que vem acontecendo de | chegou a causar duvidas quanto ao re-) guligrcs, Foi Mm pouco Auiam Dona <o> ulsputa do «Prémio Casinos a um pombo, | vieram então, a público, notícias sobre | técnico, sempre com a sua melhor boa] Dois árbitros avelrenses, Vale Ramos 


| Suitado final, pois o 5-1, em que se tra- | essa fuga, mas, melhor conduzida, pode- Julio Mourão, por avaria lrreparavel, | com Mo e 5 contos de prémios, o seu arrelvamento que, por desencon- | vontade e manifesto desejo em nos auxi- | e Augusto Pacheco, foram chamados a 


á tempos para cá — a sua superiorida r e 
dá CPO iotulmente clara. A distancia | duziu o escores, foi suficientemente elu- | ria d; entes resultados, A” frente, na ultima volta, fo! obrigado à deste peca O O Or otARINÃE TOR | ai fed to, fanção, focam chamados a 
que o separavá dos seus congéneres, em | cldativo. com o seu colega, Dilali, o a compa- tir, sucedendo o mesmo a Doll à 77) DEGGA DESPOR a Neo do ros | nano eabalnos preliminares, como fosse | de Braga. Tario am come outro tiveram 
que O a icsapareceu e hoje, tem | O que acontecerá na segunda volta? |ubia de Aristides Martina, a coridont O «records da prova fica pertença de D ORTIVA | aguçou a curiosidade em saber o que há | a planação do terreno com nova camada | unânimes aplausos pelo seu trabalho, fac- 


mutua ajuda, poderiam decimtr, João Rebelo, com 2 hmm es à de positivo. do terra preia, canalizações que servirão 


der fátar no mesmo plano, enfrentando | Francamente, convencemo-nos de que | im E: podiam AroRNE, Tolo Eibele e to que muito grato nos é registar por 
4d pais acentuadas. Trará este | não haverá novidades, e a segunda ron- | aqui, à sorte da corrida, tanto mais q ia de gi71a Aa cofis Na impossibilidade de nos deslocarmos | para a rega, etc. « é isso que temos em | servir para elevar a catego) 
an campeonato? | da do torneio vai decorrer sob as mes- | João Rebelo seguia atraz, à fazer paréde Vamos organizar a Associação | ao Loreto. procuramos na cidade pessoa | urso para que, Como nos disse o sr. Mã- | desta região. ora do pintene] 


enor valorização ao 
pormenor o ae características da primeira, sem que | Dara. prestar auxilio a Aristides. Manuel J. Pereira e António Castro, Regional que nos ilucidasse com segurança. E en- | tos, no início do defeso se começar com <o> 


Infelizmente, a resposta não pode ser r redor da iltiminante. pertanco- 
limente, à acer o nivelamento “de | 08 lugares sofram grande alteração, so) (Ao corredor da Iliminante p : oram Es tão, o sr. Cachulo da | o arrelvamento. oa A 
a es Pesuita,  oesencialmente, da | acaso a ordem não se mantiver. A du- | tum (x cemintes prémios: AMO, Uma norh Homenageados /pelo Continua à verificarse grande ent q Trindade, que pelo! º Sabíamos já o que se passava quanto | 5,0, Ci do av or 
possibllidades resulta, esrcri da | vida ora existente entre O Porto é o Boa. ) clfitroira, (de Drata, (5 cadeiras, Sporting Clube do Norte o enire. 08. nescadores desportivos R Lusitânia se tem in- so arrelvamento mas também quizemos | à “Sua estreia em campos. lisboetas, no 
ão e não da melhoria dos restantes. | vista, acabará por decidir-se a favor dos Eis pm aa a SR Riad iar na quanto à formaçã a Associação Por- é teressado e o tem | saber alguma coisa dos projectos do Lusi- | qm no passado. Foi RA ra 
J E aa aedro” e manúpulo e estradistas do 8, ( Gras E É n vá é s. Con- À É 
jão há, portanto, progressos, antes te- | azuis-brancos. mais apetrechados, e 0) ace ajuquete, um manípulo de pas- | Salgueiros. Manuel Perein: eau Lima Piças AN ga ÃO] faço cuanto no sea eompe Ge Josos, GEP |) mlolowastmai poi além, do, matvar trás 


prova. temos O grande numero rias vezes em actos | tinuamos : tentos para O 


eu novo grupo, fez uma 
exibição que impressionou a crítica mul- 
to bem. De Vale de Cambra a Lisboa, 
o fogoso interior-esquerdo vai ao encon- 


'mos motivo para dizer, sem prazer al- | Erupo do Bessa carece de tomar em con- |, 4 VC COR Pi - T+ pi Ora y 

os moto De or Dotuente perdeu | ta O Académico, para defender o ceu | vio, (dem de Corda aa eléctri- | mista» António Castro. foram homena-| a adesões recebidas. quer do particula- 3 Saio estando pos | ita do arréivamento pensa o Lu- 
é ta. O publico | lugar, co é um manípulo de corrida, um par | Geados pelo S, C, do Norte, na sur sede. | ros quer do colectividades. Da forma « 3 Indicação deste clube | tânia em melhorar as condições do seu 
classe e altenou categoria. O pul É "Dos jogos marcados para domingo, | de furos e uma campaigha,. Os orgamizadoros não viram a sa mo a nossa ide olhida são um a 7: no Conselho Fiscal e | campo? k 

mantem-se fiel é o entusiasmo não de- | rMPERTO DOS SANTOS — O amais | intenção: secundaBia pelos adeptos da Ae DURA da NT E dscalio | cimpo 


nece, mas o quilate do jogo é relativa- |O Porto visita o Salgueiros e tem favo- intrépido do Norte, Isolado, lutarsio con- | madalidade, me falo amigos dos “QUA acão as palavras que transcrevemos Ê AE Jurisdicional da A. — Evidentemente. E' isso que hã sete tro de uma carreira que o pode tornar 
e, tesiobo 6 “esforço fico que os | Fitismo. o mesmo Acontecendo, com O | ira fado "contra: Lodes, lote. aetnação | etrádistas 7 PAO amido Cor E Er a ED Caio que tatada! Nie dora Peonheseu O terreno onde | célebre 

praticantes dispendem, não ostá propor- | Leixões. Já o Acadêmico-Boavista, no grande relevo, Quase sempre andou | Colaboraram nesta homenagem o Gru-] nyo sounds do CO Comercio do ED pas cdo que se pesa Não cc a campo, DO. monte A. 
cionado à classe evidenciada. Se isto | MM QUA CA O resultado. A ques- | Mestrado no grupo a fre cou, | po das Cavaquinhos do Porto — Josa da | gaja apart SED QUA AO e TT ' pb pa “fica hoje o maior e = 

pode servir de consolação, diremos, tam- | mais incerto aanto ao neu à ques: | por veres. o Passo à corrida. O indivi- | Silva. Guitarrista; João Martins, violas | o Sdorwalánda Nãa de no, Nesta tos. lectividade. Pois sa- agreste que ali existia fica hoj E 

Bem, que nos restantes distritos o mai 6 | tão tem singular “importancia para os) Qual ge Gondomar “está, Drasentamente, | Eimindo Iubetro, Lourenço Mocho 8) izagus 4 pratica do ão salutar despo É Pegioe que é ouvido, Campo de Cobabra. —  jeno (dé reúliza- OQUEI EM CAMPO 
jdêntico. A falta de novos praticantes. | (08. Bona segundo posto na classl- | «q excelente forma, Rola e sobe sem | Eduardo Santos, gados à pratica de tão salutar despor- E com frequência e' Está a ser feito um plano de realiza 

“im qualidades, torna embaraçosa a ta- | ficação está em causa Fi a ais o o vedra, ropresentando 0) 19: A campanha prosseguirá. sem duvio preside ali à Comis- | ções e melhoramentos para ser levado a PRI 

rota dos treinadores, os quais, por sua O 30 lugar conquistado, num lote tão |S, O. e Salgueiros condecorou Manuel da com à mesma porsistencia e carinho são Cultural e Re-' efeito por fases e, termina lo ele, lá AÇA «MARIO DIAS» 

ver, não dão provas convincentes, salvo LISTA DOS MARCADORES extraia Cegeda er eido  Malhoraao. | Pereira e Antônio Castro.” Antão S. | So qua v. costuma “abordar todos 05) O dirigente conimo Creativa Pres | de vagar mas com segurança. Desse 


assuntos de Indole desportiva. Do mesmo | bricense, Cachulo dar-nos os informes | plano, como quer a actual Direcção à 


uma ou outra excepção, Não exigimos ito orientador | Os jogos de domingo do «Torneio 


“e à «ua posição mo pelotão, quando do | Correta, presidente do S. O. do Norte fez 


GUS og técnicos atacam» jogadores, mas | A classificação dos 30 marcadores do | arranco Glnal, Unesse sido melhor, E”. entrega, aos dois estradistas, de um modo a Iniciativa de V. não perecerá da Trindade - de que necessitáva-' frente da qual está o espí 

julgamos ser dos seus deveres que os | campeonato é a seguinte: ja pecha sua colocar tr aço envelapa EMO) ORA arda MP | mor falta de incentivos, porque tem à mos, com a certeza e activo do dr. Joaquim Gonçalves de de Abertura» 

Dao & aperieiçodio, tando Diltido | 1º Antônio Araujo (E. CP) «... 10] Mi Snbalaçem para a Anti, o. agora | gUciritas lave, fntereanto imDrorimo | aura a Pesca Deapumtisa ” Esporvrvs | RG. Sssinto que” Bretendiamios ata até Barros com a colaboração impréscindíve, | Continuou no domingo, o «Torneio de 

dos seus recursos... e é isso mesmo o | 2+— eo O ass “unia Var, à sua. colocação 'o Preju: | Cnaltecondo o valo ig ADorino. | radorea dn Pesca Desportiva. Esporemos | no. assunto que P ator ti- de Francisco Gouveia, cons im nº “Tornet 
CE e) À pirseliaas Gem E a Rio jNAor Mos s oia esa que a ideia vingue e reservemos para | vera intervenção directa, Dito o que do terreno do jogos, arrelvamento. bal- | Aberturam, organizado pelo Vilenovense 


que não verificamos — verdade seja | 3»-Santins (F CP) António dicou. Prémios conquistados - 300200. [e focou à acção do S Futebol Clube, com o patrocínio da 


v. o melhor quinhão na obra que se | pretendíamos, perguntamos : neários, terraplanagens para rampas de 


dita, Calado ARESTIDES MARTINS — Fol o ven-| O nosso colega José Gonçalves Ribeiro) J DS eTECãO Na vao «ds 

2 A jornada de domingo não trou- RR Cu) O ATOR aca AA, cod rato amais rapida, é “o cleista | smagon O perti dos dois” Yalorosos cor | Alia dempre é verdade o Lusitânia estar acesso ao público, vedação, campo de bas- | Associação Portuense e dos concor- 

xo, própriamente, surpresas, pois o fac- ESTO A ent que maior numero de vezés passou em redores, » se engana o sr. Amilcar Baptis- | a arrelvar o campo do Loreto ? quetebol, arink» de patinagem e até, | Non É Sedero 

to do Boavista ter batido o Salgueiros, Topes (S. C. e S.); Armand; ta: a campanha prosseguirá com a per À arrelvar, não. E" apenas certo que uma piscina com as medidas mínimas re-) — Ontem, à noite, na sede daqueie or- 
ê «Ji Armando é sistencia necessária. mas vingar | o Lusitânia está à preparar o piso para | gulementares, Como vê é um pisno grande | Sanismo regional, reuniram os delega- 


pondo conti E EN mé e Pacheco (A. F. C.) e Ben- 3 bom ne EAR rue não es-| que já há tempo se iniciou a sua cober- | mas, como não temos pressa, já thegate RCA dos jogos para a jornada de 
4 ' os desac nhados, como se le Ssos Vi e da forma Bo. 

dado en Campo Ce ateaêic pi E ARBITROS e ARBITRAGEN! ido, saarersoni ads, oia, da che | ira ota Se inova camião joe. | ooo, corn oa norsoo rasas a doc 

das rê ui A 2) CE Poe ia d Era y om AeSCIvOs des para 

jo aind: 


pela margem de quatro tentos, sem res- Fernando Calado (B. F, C.): To- ——— ese vrecia de dedicacões os, Tam: | Ci ho dade “40 gecelvamento, Pelo | cara ser levado & eleito de uma só vez, | dos dos clubes, para froca de impressões 
pditido ri E rara 


foram feitas para que lá se ori SRS Jos as Dea 


mi á 00d o serva arrelvamento. Pi Ea 
lizadora é dessa circu! ro- (SETE ram CONCUTIO, moral e material em prol — Ent la esta época o campo não | jogar o Campeonato “Nacional da 1 Di- 2. Port 3, Ramalden-. nd 
veito. O resultado denuncia, com Ext PAP Sd RUA de tão elevado objectivos; ou deste Outro | será arrelvado ? visão ? se, «4, Leixões. 


reza, o aspecto assumido pelo q É 3 3 do 6. D. do Cinema Julio Deniz..e ..vi- | CO Rio EO materialmente impossivel. | — Não, Foram apenas aceleradas nos) ordem dos jogos, é a seguinte - 

nie Rorcatano pa alas PEA o SAR (e S. €.; Car- 0 e se viu no Vilanovense-Candal mos pela presente Informa-lo de que Nos | Nem nunca foí intenção do meu clube | últimos dias a pedido da A. F.C. e de- Porto-Boavista, no campo da Consti- 

RO PR qitotiaios invite Tncondclonaimenio | apresetádo nã presente época, Já amei) poi da Federação para que Coimbra ge) IACão Miteça (USE *- Consaives 
) Cs EC), ao dispor d ara jo que Hb a e ter os jogos do | ( Moreira (Vil). 

Pa Alea pn rules ; de QD A | as poticias vindas a público? | Rede Emasi cena “Sos SORA qo | Ramaldensa-Lafrgos, em Namaldo, às 

RESPOSTA A UM POSTAL DE GAIA resmectiva Associação» Tudo mal entendidos. Nem sei como | forço digno de registo. fez com o maior Arbitros - M “Tomé (Vil )-Artur 


É Exemplos, apenas que chegam Para | nasceu essa «certezas de arrelvamento | prazer e com a consciência de contribuir 


, Numa das páginas do seu encantador dificuldades ao director da partida. Ime- nossas afirmações. Repetimos | esta época quando, como lhe digo, só se | na medida do possível para 0 bom nome s quatro vencidos, a organização 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO VARIAS NOTICI «Mariage in extremisy, o romancista diatamente se deslocou ao longo da linha A necessidade de se perder tem | iniciaram trabalhos de preparação. desportivo da cidade. dos jogos, é a seguinte: Académica de 
2 nas francês, Marc Mariot, dizia que «quan- lateral para se postar no cruzamento Esperamos que todos os interessados | “TÉpoges “então, explicar-nos melhor o | No entanto, mesmo que ali se não jo- | Espinho (n.' 2)-LiAii Liquide nº 1), em 
PARA SE ÇEORTO) do o passado nos lega tristes recorda- desta com a de méio campo. dfrijam, afim de podermos prepa: | que tenciona o Lusitânia fazer neste ca- | gasse o Nacional, as obras faziam-se | Soares Martins, às 9 horas. Arbitros : 

AA. F. do Porto, castiga... ções, será um bem esquecê-lo depressa Que significaria esta «manobra: Da grande A «ua | Pituto ? êomo continuarão este ano quer ele lá] À. Ferreira Alves (Vig.)-Carlos Costa 

e, para isso, nada há como fazer silêncio que poucos se aperceberam ? A Pesca Desportiva Já devia ter a sua | Posso com a segurança de quem | seja jogado ou não. Só há uma colsa que | (SP). & Vigorosa (m" d)-Sport (nt 4) 


O seu início é no dia 27 do corrente Ehslict Iacemos em poucas palavras : | Associação organizada. Não se comprean- | gireciamente interveio nas diligências. | convem registar. A morosidade aparente | 25 Jota Agaisos Tuis Ferro (L. Li)= 


Foram castigados pela Associação de | 40 que já lá vaí 


. de à situação actual de um desporto qua Ê “Jerônimo Reis (A. E.) 
Futebol do (Porto, os seguint o Absolutamente de acordo. Não igno- No sistema de arbitragem em diago- - uando. aínda durante o defeso, se pen- | do andamento das obras de m ia e 
“O campeonato promocionário da Asto- |" Seratino do Glua Sr neiso Jo fadores: | ramos que quanto mais Se insistir | nal Ré uia processo “tácir do frbitro pe | CONtA os praticantes por muitos milha Quando a O avistel-me com O | mento do campo do Loreto. Mas «Roma e | Nesta prova disputa-se a taça «Vila- 
giação de Futebol do Porto, inicia-se | dal, suspenso por dois” Jogo” oficiais; | determinado ponto mais ele se aviva, poder inteirar de quando há ou não | irem uma vista pelos ultimos | 2 À Matos, chefe dos Serviços de Jar- | Pavia não fizeram num dia; e o Lusi- | Novense Furebo! Clubem, justa homena- 
Ro próximo dia 27 de Outubro. Aniónio de Oveira e Spies qo: | e por 1880, à NÓS Mesmos prometemos lugar para a marcação dum pontapé de | jo ip Jembrwmos os concursos de Sin-| gn 55 Camara Municipal, desportista en- | tânia não está na classe dos «grandess | £em prestada peios clubes filtados da 
3 na de Quero Seiva, do | femeter ao eliêncio e nada “escrever à canto, Em caso afirmativo, o juiz de Je | Lt, ap tUtItA Coimbra, Leixões é agora | cusiasta que é, sem discussão, à pessoa | vivo da dedicação dos seus associados. Associação Portuense ao organizador do 
JOGOS PARTICULARES jogos oficiais; Antônio Alberto Agular | volta do que se passou no encontro nha imediatamente desiocará para o | “Remos na quantidade de portuen- | Mais competentemente habilitada na ci- «Torneio de Abertura». 


Correta, do Ramaldense F.C. suspenso | Viianovense-Candal. Um postal, porém, «ruzamento da linha limite da Rrande | 4, me. alem de GUArnecerem 0s Mar. Prada, 


O jogo de desempate Académico- 


por dois Jogos oficiais; Narciso” dos | forçou-nos, um pouco contra a vontade, úrea com a de cabeceira. Caso contrário, | vans o NBS cala da 
E. C. Português-Aguias do Infante | Santos, do Leixões S. C, suspenso por |a vir à «estacad não abandonará à Jinha lateral Epi E o Rama -Vilanovense, efectua-so domingo 
F. Clube, 3-3 dois jogos oficiais; Arnaldo Francisco | A nossa posição, como jornalista, per Pois, também, dentro do mesmo sis- | Estarreja, Cacla, Formentelos, elo. Apon- VA e e 
da Cunha, do Académico F. C., suspen- os íncios ocorridos é ingrata, e, tema, o árbitro, em casoh de dúvida. | tamos a quantidade de Clupes grandes € ronica e velro cscântes do Porto-Boavista, às 9 horas, 
jogo efectuado entre estes dois | Sonbaivan Ea Eos, Qficinis : Jacinto * palavras pode vir a ser dado poderá constatar te houve ou não agoaia, | pequenos em quo existem secções de Des. siccioR a TO JO8O jo. desgmpatas Acacia” 
ON ESS in saco sapato ai: sonçaives Padeiro, do Leça F.C, sus- | um segundo sentido. Delxá-lo. Não ím- não necessitando até de consultar o seu | ca organjra TOlAINOA do  Sorá. DÍUItO co-Vilanovense. Foram indicados os 
ola grupos penso por quatro jogos oficiais; Ma- | porta o que possam dizer. Acima de in- | companheiro, Se este fica perto da linha | aircil organizar a Associação. eme juizes de campo Carlos Pinto (P.)-Jaime 
S, C. Português — Moura, Camarão | puel Ramos de Sousa, do U. S de | teresses ciubistas está o nosso decoro e | de balisa, ou não Chegou a haver «goal» | Yamos agruDar, todos os «pescadores», ERA ESTAS EE o folia eras Pimenta (B,) para dirigir a partida. 
e Bose; Persa imo e Invicta João | Paredes, suspenso por dois fogos afi- ) nada. nem ninguém nos poderá forçar a | QU ar o drive, Ta irregular, por falta | regulamentar é desenvolver à sia act | CONSIDERAÇÕES O sem duvida, a vitória, dos, tris, clubes pon 
e Vigo: Altredo, Martina, Alvaro. e | Silifi Manuel Fonseca Teixeira, do Pe- | fukir à verdaãe . metida por qualquer jogador dos ata- ) vinade, estudar o resolver os seus pro- Este feltio afervescente que, para | que se doslocaram. Pei ne E NOTAS DA 
ços A. C. suspenso por quatro jo- Aqueles que gostam de situações du- | cante: h Um esforço sério, com a | muitos é característica quase exclusiva | res, colocamos em primeiro lugar o 


Ros oficiais; Manuel Coelho Barbosa, “do | bias não tomarão, certamente, (como | Quando o tento fôr legalmente obtido | pon de "todos vamos Organizar | dos povos latinos, tem servido de justir  Celente, triinia da ee a DA FEIRA 
ero- | veira de Is e, ca pr 


j. S. C, de Paredes, suspenso por dois | não tomaram, aitis) o nosso partido, !o juiz do linha desocar-se-á Dara o] Assoc ficação para quantos incidentes ai 


uliherme. 
Aguias do Infante F, C. — China, Ci 


valho e Teixeira; Abílio, Amorim e s o À = 
lanue:; vaielo, Eintio, Mário, Preto é | fofos, Goa iojaniónio da Sia Car, | Ma6 Pouso impor, Pol Cprecitamente Isto que ne viu dao Jia em cart de futevo | o fera na Via da Eis sa te 
a reservas, “o Sportinã C:- Postú- | Quatro Jogos oticlais; Manuel Pinto 'da | O postal, cuja resposta acaba de nos grs gbáTaa doa RAE, 16) QU O público da zinha Espanha, de há tempos à O eaçã ue A primeira derrota do União de La- 
gués ganhou ao Águias do Infante, | SAvo: idem, frradiado; Armindo Hen- | ser conti foi endereçado à rubrica NÃo compreendeu, esta parte que se reclma uma enérgica colocação e classificação dos jogos | mas, no campeonato distrital — 
rique dos Santos, idem, suspenso Arbitro! bitragen: Horáci A melo do terreno, o que pogeriz o ra sustar O incremento | por esta ordem obedece. não sómente 4) À ij 
por 2-1 dezasseis jogos ; Mário Arnado Leite da | Mara de “Sousa da Avenida dn Repue fer visto o fiscal de linha na ballso, lá intervenção, para, tuas O, qom verga: | sua importancia (em face da prova, mas visita do Desportivo Feirense, 
Costa, do F. C, Porto, suspenso por qua- | blica, Gain, e é do teor seguint ao Jonge? — devem ter pensado os do E e desculpas para os penevolentes cri- | também à tarefa dos. vencedores. a Estarreja — Outras notícias 
S. O. da Ramaiinha, Atlético, 1-0 | tro jogos oficiais; Luis Pedro Azevedo | «Mve a! pouca sorte de ver o Jogo de Canal, E dal um não mais hcahar de deco da maioria dos árbitros. Estabe-| Na realidade. a Sanjoanense venceu 
Varça Neio, idem, suspenso por quatro | futabol do Vilunovense « do Candal, Vi! insultos que tiveram tanto do Imor térios da maioria dos árbitros Estrbm |o seu antagonista em mérito absoluto.) VILA DA FEIRA, 4.—A quarta jor- 
No campo «Augusto Lessa», efectuou- | Jogos oficiais, e Vitor Hugo de Carva- | coisas que fizeram mal aos meus nervor, Pros como de injustos. úido “cumpridas, com” efeitos. diversos, | Sem a influência de qualquer factor ac- | nada do Campeonato Regional da A. F, 
-se este Jogo particular, vencendo a |lho, idem, suspenso por oito jogos | Vi sq escorrer sangue, ponta- <o> z Apesar disso, parece não ter ainda | dental que não seja a má exibição do | de Aveiro, trouxe-nos uma surpreza : a 
n jogos | Vi jogadora co! mgue, pont mas, apesa De nt mpeão d 
equipa do Sporting Clube da Ramad!- | Oficiais pés nas canelas e tudo por catsa dum Respondendo à primera pergunta despertado bom-senso que poderá, só “u go a plo, lo distrito. Já o Beira- | pesada derrota sofrida pelo União de La- 
nha, por 1-0. <o> «goal» que eu vl, que O juiz de linha que 0 sr. H. M. de 5. nos fez, no seu “S de por si, dar aos campos de futebol um | [Mini nill Sena urimedta facilitado o seu | mas. frente ao Beira-Mar. 
O ponto foi marcado por Arnaido,| Pejos incidentes verificados no jogo | daquele lado viu e que quem estava à Cabe-nos esoiarecó-io de qi ar diferente — o ar desportivo que, de- | trabalho pela desorientação cuco], O resultado final não traduz bem o 
aos 16 minutos da 2º parie. de segundas categorias, entre o F, C.| beira da rede de baixo viu. A verdade anda? não prosestou o resul- certo. porcsesilavo, mais (facilmienta [dá | NES CO aeuarsbsO ao A or do | mansiva menhua tesao yeio qro pa 
'O Ramadinha apresentou a seguinte | do Porto-Acadêmico, à direcção da A. | deve-se dizer porque o guarda-redes tado do encontro. Para o fazer, seria evola nas alturas... RE roRconaival mdssanimio! ibatoque, cais | ménciio nentuma, itisae.o valor à equipa 
equipa : José Maria, Angelo e Pereira ; |F. do Porto, multou o Porto em 500500, | tirou a bola de dentro das redes com a necessário que o seu delegado q men- y ) Para não fugir à tradição imposta | (OO Doo Do pe Boot de facto, | do Ra que mereceu a vitória. 
Nogueira, Joaquim e Licínio; Alcino, "| mão, E por motivo deste «goal» eu ma clonasse, no final do jogo, no boletim pela máxima popular de que «lá e Cà | pimn, Lá dobre] 9 Sporting de Es- ogo equilibrado a primeira parte, Os 
António, Arnaldo, David e Américo, dirijo a V. para perguntar se o Candal do árbitro, mas essa decinração não foi A más fadas há», vamos verificar — entre | O a ara privada gusto «goals» sofridos pelo União de 
“6 8 A. F. de Braga, também | | pode protestar o jogo por o árbitro não felta más fadas nó arcos “ol que tambem | do, Concurso do guarda-rêdes habitual | Lamas, neste encontro, deve-se à pouca 
E Atlético O. de Vila Me&-F, O. z ter marcado «goal» e por os jogadoras | Nada Impedia que o C. D. do Candal Celos nossos. Campos (de [Jogol (Se [vão | Nos orarupos, no, dizer dos adeptos) e ) ferenidade da sua defesa. Uma tarde in- 
de Aliviada, 4-2 A Associação de Futebol de Bra do Vilanovense terem dito que houve protestasso o resultado do seu jogo com desenrolando ocorrências que em nada | ing. “Seja como foro sendo bem « má aa 
ia castigou “três” jogadores 8a. | goal» & árbitro, ter ido confrontar o O Vilanovense. No entanto, de nada va- l) dieniticam o Desporto. E não & avemas | que "o trlunio da A. D não, bem certo |, (Apesar do desaire soírido, o União de 
ci dou.) Francisco Antônio Lopes, do S, C.) fu!z de linha a pedido dos jogadores, ieria., Não houve mk interpretação das 2 naqueles meios onde o futebol chegou | Qotação, também” devemos e ia n ao títul 
VILA MEA, 14 — Ontem, realizou pe lo fel Gostaria que me dissesse se um joga- els do jogo por parte do árbitro, pois há pouco, onde, portanto, o publico se | Beira-Mar e ao Doriaho os mente dis anferoa  VodRo a Um 


Vianense com e A 
um Jogo; Antônio de | o penalty, pode fazer a recarga após à bola ter entrado na ballsa, o desorienta e desvaira por não conhecer | seus resultados prio OR méritos dos <os 


-se, nesta localidade, o encontro entre Aprea do er Do Cocsioêndo Dio 
estes dois grupos, terminando com a m a pe um | como vi no Vilanovense e Avint Jogo só foi interrompido para a manda leis e por só admitir o errado conceito 
merecida vitória dos locais, por 4-2. (98y emfnindo Manuel Gomes. do €. | Não lhe parece que o árbitro Ânisio do centro. E um protesto 26 será gado q de” que «ganhar é a unica finalidade a | Cargo ira o Primeiro. uma «franca e8-) No domingo, o Lamas, tem uma esalda» 
Os locais aiinharam sem alguns titu-, ps Morgudo não havia de ser o juiz da ll- como procedente quando houver, da Pretenders não é só nesses meios que | cerango lie Pode, levar longe e. para o | difícil. a S. João da Madeira. No entanto, 
lares, Na primeira parte o Via Med gar! O jr dad nha porque já um ano fol apedrejado parte do árbitro, erro técnico (não con- rose deparamos com matéria para refôrço das | bilidades que ainda Rodam “miPias POsst- | os componentes da equipa vão procurar 
ava por 0-1, NO segundo tempo O dois | Foi irtadiado peia “Associação de Fu- | no Candal « Iamaldense 73 fundir com erro de visão) ' Ed nossas palavra: uma reviravolta sensacional, Enquanto O | uia anidoa ongoso. Pata as suas cores, 
grupos jogaram muto pouco... De cada | ebol de Braga. o jogador da cauina do | "temos muito Prazer em satisfazer om Falando, ainda, da primeira parte do Quem leu, por exemplo, o relato ctr- | Oliveirense “so nosansacional. Enquanto O | muito embora a Sanjoanense procure de- 
ado marcaram um tento, pautado ube de Amares, Joaquim R.| rogos que se nos façam, e, só por isso, portal recebido, estranhamos que o ar. custanciado ultimo encontro «Belenen- | os seus mais directos competid 'amente, | fender a sua posição no torneio regional. 
ER Vila Meã destacaram-se António, Ferreira nos aprestamos a dar resposta ao postal H. M. de S. nos diga que «viu jogadores ses-Sporting», não precisa de mais nada. | maram pontos que podem decidie scon- <o> 
leo, Luis, Russo e Zeca: No Aliviada, qn, que acabamos de transcrever. a escorrer sangue, pomtapes nas canelas Ora aconteceu, na época finda, que, de- | tagem final. Val a Sanjoane fena A convite do C. D. de Estarreja, des- 
o guarda-redes, detesa-direito e avan- Inlciaram-se na O. D, dos Arbitros <o> « tudo por causa dum sgonl» QUO eu vi, terminados sectores, se compraziam em | embalagem dificil de suster mas a uma | locou-se no domingo âquela localidade, 
gado-centro, os! melhores. de Coimbra, cursos de aprendizagem | c = ao ue o juíz de linha daquele lado viy justificar os bons resultados do repre- | seguição fic de suster mas a per. ) [9e0u-56 no domingo, áqueia 1 má 
Arbitragem satisfez — A. B Lá Constitue, Já hoje, um facto que não ção que lhe há-de mover o gru opniamA pita, 
bitragem «É —A. B, moreco duvidas a validação do «goals «due quem estava à beira da rede de sentante averieoaes no rar ipe canto! da | ge Aveiro merece ser olhada com can. | Partida amigável. 
Destinados aos candidatos a árbitros, | que ditou o vencedor do encontro dis- PMNa vm davi F Je Divisão; Nacional (Com aa qtnoa | feia» com muita cautela, como não pode | now coroa igara de dr animado, term, 
Juventude da Livração-Associação | iniciaram-se já na Comissão Distr! putado no Parque de Soares dos Reis, | NÃo houve erro de visão no assina enc el ser desprezada a hipótese de uma recu- | Nº com a vitória do Feirense, por 4-0. 
osdfoilca Ama sanUna, 1d Es a tado no Parque de Sons deu lar-se o unico «goals do encontro, Mas, proclamar, alto e em bom som, que O | meração dos oliveirenses, para o que | rernePrimeita Parte terminou com o Fel 
com frequência obrigatória, que são dirl- | verificou o «goals do Vilanovense, nem due tivesse havido, seria Cato múra os Ei «Campeonato de Aveiro é. a rachar. | basta recordar a marcha do campeona- | "ense já à ganhar por 3-0, demonstrando 


PP jogadores se exibirem com requintes de Já tivemos ocasião de tocar neste | to da é) mais técnica e melh 
IVRAÇÃO, 14 — Perante uma assis- | $idos Pelo árbitro internacional Alvaro | só, também, os espectadores que se acha- i s poca passada. a or entendimento da 
LE EEE 2a VE naid ima (ossis. | bantos Sem na proximidade do marsador, Tam. | maldade? Não nos parece, Se se jogou ponto e, agora, nova oportunidade sur- Já o Lamas, apesar de contar omes- | Sua linha avançada. 
vê realizou-se, ontem, com dureza a mais, não foi o «goal Elusnos com uma visita demorada que mo numero de pontos do Oliveirense e | ,anNi, SeBunda parte os visitados força- 


cam) de «Valados», desta localidade, Sera util para os clubes, a indicação | bém nós o vimos. Outros o viram e 
Ca (ro VAO ÃO cio AcadE! do maior numero de elementos para | também, mas não quiseram dar a «mão | io originou tal maneira de jogar. q fizemos a certa região do País, Nova- |do Beira-Mar, aparece cm situação mais | im à, hartida: todavia não conseguiram 


ê m ou poda 5 pres: | des a : 

mica Amarantina e a Juventude Dos: | Beira qa” For, Cantanhede “e Anais | Porque ge levantou, então, tanta A am IL E O sacado (Ora ac MAXIMA EXPRESSAU Tão, fora" dos Jimites deste disto, à fai | na tradição. ento. PO fiarmos | Com comportamento dos atctas do CoD, 
rtiva da Livi J e adia, q dá pi e ” a a », não dá rei 5 - D. 
portiva, da Livração, sendo o remutado | onde também passariam a “uncionar | celeuma ? rotados, não pelo árbitro nem pelos fis. DE ALTA QUALIDADE como a, deixar entrever a frase, acima | capaz nas visitas dos campos dos advers | de Estarrejs, que souberam encarar com 
; então, : É rota im» 


|- | delegações deste curso de aprendizagem Não o sabemos explicar e, ainda há de linha, nem mesmo por Guilher- 
E pego rat PS á pouco, nos dizia um Jogador candalense | Me que falhou um, «penaltys, mas sim to 
por 10, Na segunda parte, o Livração, | Deixou de ter interferência na secção | que «não sabia como aquilo" foi e uue CANAS AA nubtoss "oque" Nhos "atá 
Forçou a partida e marcou a bola do | de futebol do Académico, José | nio, Dudera compreender a atitude dos E <o> 
empate. Gandarela : ES 
bj E o uanto ao cas n a que se esclareçam posi 
IDR TAS a prado pg) ac Dyjxou de ter interferência na sec-)  Expiquemos Ei se passou ; ASUS EN re aero dica Roni G LATA cd O oa Paga] eras calda tudo 'se-mostrá Tastante” cone Machado, Teixeira, soares Bela e Matos, 
São de futebol do Académico, E - dh E o O. «Ládads . . à direcção do 
o, como di ogava-se há um quarto de hora. A | dispensámo-nos de responder, pois ju p existe-apenas como incidente, um ou | 08 TRES JOGOS Clube Desportivo de Estarreja ofereceu 


pela ideia propagada, o chispar de) O papel do S posta pelos feirenses. 
uma fajsca de brio, Sent! que É indis- | Ovarense sô pode “ré. do pEspinho e da | "Marcaram as bolas do Feirense : Soares 
Pensavel os clubes aveirenses prova- | mais nrecisão após à Jorteds “oóxio | (3) € Machado, 


p EIL] rem a inconsequência do juízo formado | ultim R O Fei : ' 
COLUMBOFILISMO | Tospeito da sua prova distrital, pro- Possivel aus qo nta. Nessa altura, é mais | e N. ERR Tó do NrR 


1 rigente, José Gandareja, elemento vaio- | juta decorria equilibrada, com a bola| neste jornal a ele se referiu O nosso 
Clube D. de Penafiel-Sport Clube |so e aedicado na colectividade «alvi- | ora num, campo ora noutro, quando, | Camarada Xis Esse, na sua penultima À seda desto Grupo, no Alto ga Mata, | PURO SORO POr UM O o pafs | (25, POpilações desportivas de Ovar, | cando co des dança nto do Honram Or 
dolo Tito oO negras num contra-ataque, O perigo acampou | crónica, O o na ão, Um eo | ori EDS A SO RS area Pei ae | Olíveira de-Azemels e do Lamas, ou an: | ques csteciniantos” Amistozas “entro às 
Junto da balsa doc. DPdo Candai. De- | Quanto à ultima pergunta, nãu come | com o nº 095905/40, sendo entregue me | gras quem tem fragilissimos telhados de | (es da Vila da Feira, tiveram de assistir espec iecavigacos: 
PENAFIEL, 14 — No Estádio Mun! Novo treinador na Académica fensores e aiacantes, perto da linha de | preendemos onde quer chegar o nosso | diante o titulo de propriedad vidro... às derrotas dos seus clubes, em casa. coz 


cipal, detrontaram-se, ontem, em desa- de Colmbra cabeceira, lutavam, com denodo, pela | consulente, Julgará o sr H. M Ss. — II — - | Não é vulgar tal acontecer, parki - Vai iniciar-se, brevemente, o Campeo- 
fio amigável, os grupos de honra do| le, ceia a lcas Porêr Maguem | ua foL Anínio Morgado q tiscu de Tinha EBOL meninos: que hoje, dia de feopica. | mente neste torneio avelrente em que a | Nato Regional da IT Divisão da A. F. de 
Clube Desportivo de Penatie. e Sport ||, Não sendo possivel ao dr, Abrantes | se apoderou dele e, tocado pelo pé não | quem contitmou o Já célebre esa de] B AS Q UET Rouve, realmente algo que não está bem. | Vantagem de jogar em casa se mostra, | Aveiro. Esperamos, que o nosso represen 
Clube de Rio Tinto, vencendo o Pena- | Mendes, fixar a sua residência em | sabemos de quem, velo a transpór intet- | Soares dos Reis? E! possivel, já que O Balhardo. Club de Lamas perdeu a | quase sempre, poderosa. Isto deu, como | tante, o Lusitânia, de Lourosa, tenha 
fiel “por 6 bolas a 6 À primeira parte, | Coimbra, a dirceção da Académica está | camente a linha da baiisa entre os pos- | também nos disseram ter havido con- | Gom os jogos F. C. do Porto-Fluvial | trasmontana € assistiu-se a um espectá- frizamos, um tic sensacional à jornada | Sta época um comportamento brimante, 
terminou com o resultado de 9-0, pontos | Cm, negociações, para a vinda do trei- | tes, tem que houvesse sido cometida | fusão por parte dos simpatizantes do C. | OM posando: Se culo pouco dignificante. Temos, entre- | dº domingo. € que os-seus atletas correspondam aos 
obtidos por Emílo (1) e Jerónimo (2). | nador hungaro, Alexandre Paics, que fá | qualquer Irregularidade e ao mesmo | Desportivo do Candal com aquele Arbitro e Vasco-Guifões, começa, hoje, a compensação, no encontro de <o> sacrifícios prestados pelos seus dirigen- 
Na” segunda" párte, o Penal mar: | esteve no Belenenses e ultimamente. no | tempo que o gunrda-redes, núm axforço | Que, A essa Nora, dirigia o encontro Leis) a disputa da taça «Jonquim | Oliveira de Azemeis Dois antigos, rr) (EU OVAR — O rúpo ovarense apre tese 
cou mais três pontos por intermédio de | Vitória de Gu-marães. derradeiro, à desviava para fora da ha- | x0e&-Bonvista em melhor ambiente. NOR oha, vais de dias localidades muito. próxt- | sentou-se com um «handicaps  conside- | rok Goca Passada, o Lusitânia de Lou- 
Sliva, Emílio e" Nunes, O desafio decor- | q 4 lisa confiada à sua guarda. E para terminar, uma referência A tas! quslquer peles. comi legitimea um | Fável para defrontar os vizinhos de Es- | rosas, conseguiu chegar ao fim, do cam- 
Teu “com animação, O Penafiel jogou ma comissão administrativa poa à O O riscal de Inha | elogiosa aqui deixamos no Jogador cume | O campo do Fluvial vai registar hofe | Pições: — Sanjoanense. e Oliveirense. | Dinho que, como já temos dito, jogam | Herrotado er, asia [ugar. sendo. porém, 
abaixo das suas possibilidades. no União de Coimbra a a baua oigiar “essa.  bailea, | dalense, Antônio da Silva Lapa, pelo que | numerosa assistencia. E que na realida- | Pois o jogo passou, disputando com car- | mais do que pode deduzir-se da sua fra HErrotadU/ era alguna jogos E porimaA ing: 
Os grupos alinharam E PER RR atento ao desenrolar do lance, imediata: | fez em defesa da equipa da arbitragem. | de. à primeira Jornada para disputa da det lenaiao sem que desselimo- | Ea colocação no. quadro classicana Tas | crisão de um dos seus jogadores per 
Penafiel — Emeso, Santos « Bessa ; |, Tendo a direcção do União pedido a [mente e sem qualquer hesitação, assi: | enquanto que outros seus companhel: | [001 Tam Noronihas oferece-nos dois | tivos a censuras: Pelo contrário, aó olha- | faltas de Manuel, “o seu valenço canis | dendo inglóriamente o título. — M. €. 
Laurindo, Pacheco “e! Adão: Jerônimo, | demissão foi escolhida a seguinte Co- | nalou o «zoa», levantando a bandeirola | ros,  fomentivelmente, tomaram uma | JoH0s, maguticos, tre quatro das Nos | mos à sua responsabilidade e à tenar | dião, e de Jaime, por força que hamam 
Emílio, Nunes, Amadeu e Silva. missão Administrativa. para, gerir o po- | e deslocando-se, em seguida, para o meio | atitude diferente . sas. melhores. equipas, competência travada desde há muito en- | de afectar um grupo, para mais semse) PEL 
Coto. Tino. FodripieR Rito e ape | lar clube, Lugano, Marqusa dos Sins |ão (srta do fogo a linha, tera do | o A ag DA cgutdas do E. 6 | ETR ano tds devemos admins és. | érrs à tura Deise dorm OS CLUBES 
eira, Monteiro e Miranda ) fastado dessa sa, 0 árbitro ni = do Porto « do Fluvial. Os azues e bran- | é ; correu. | teve 7 % é 
Marcos, Pereira, Arnaldo, Folgado e Rui, | Reis, Aifredo Pinto, Pestana Lopes, Luís | pôde ver osaceno do seu auxiliar, dado m cos apresentam à sua equipa completa: | Bea “Para que E Stsvoi des A peso mo. Dostodo. Bia Mo O Sparta qu Sporting Clube Vasco da Gama 


Arbitrou. com acerto,” Antônio Mimo: | Lucas, José Marin Crespim de Carva- | o aglomerado de jogadores postados na porque O Fluvial. a evidenciar nítidos 
E peida lho, Albano Faria da Cunha e Antônio Aa o PINGUE-PONGUE Droaneasos, 8 advarsario  dificiimo. Não | sea penal, Comoreendido. façam todos | ob pol uma, ligação mais perfeita | Devem comparecer hoje às 19. horas 
Do Penafiel salientaram-se : Emílio, | Baptista Duarte, inas os jogadores locais, conscientes da se pode dizer, afoitamente, rue O F, O. | frear propósitos de destorra, os dirigens | lar as vantagens de ordem meniios Air | da noite no camno do Fluvial os se 
Jerónimo e Adão, Do Rio Tinto, Mai autenticidade do ponto, embargaram-lhe do Porto seja o vencedor, Papa dor a le ordem moral eobter | euintes jogadores: Raul, Hermínio, Godi- 
cos, Rui e Monteiro. Novos dirigentes na Comissão o passo é insistitam para que consul- | Um torneio organizado pelo Núcleo | | O sexundo encontro is 2230, terá co- f inconvenientes dos seus actos e a Asso- | e justo. tm puremamente satisfatório | nho. Amadeu, Pima, Abilio, Fernando 
Distrital de Coimbra jaste o” siscal de lin À Columbófilo de Avintes mo, protagonistas os rupos do Vaso da | ciação a punir com mão dura os preva- | desse dia o encómodo “posto, da. classite ) Mol. Alexandre e Guilherme 
<o> em a a e gs o Sorte fo gs go tone o | ES Sm ts e Jr Bs | ER a a estes 4 us da | SÊ ES de ii Ce 

No próximo, domingo. para Início do | srs" dr. Guedes Pinto é Manuel de' ON: | Validação do «gonis, um tento «descon- |xncioo Columboflo de Avinies Val erga” | Anuncianeso Cem al , maior lealdade. sendo, acima de tudo,| EM VILA D 

imo dei Da oa ata | vairar foram Indicados para a Comis- | solado», é certo, mãs um tento. a a “oval orga- | Anunciani-so em, algumas equipas, | justos, tanto nos lonvores como nas rê- A DA FEIRA — O União de) A Direcção nede a todos os jogado; 
cldaúe, contra” o Desportivo de Pena- são Disirial de Arbltros de Coimbra, <o> Eatongue o (oe UM omeio do DÊ | drnpeltchs. exista a Ratara! | Sriminaçioo. a to big 2 Cx Calemoria (ds none a ia, compor 
fel, O Bontim Futebol Clube, dessa |0s srs. Gabriel da Fonseca e Alvaro) A assinalar o «goals, o juiz de unha | Ni 5 co o curiosidade em conhecer qu: É AN ria Lari Reu co | SUA DRA DA, mt DO pelas 15 Ahora, 

[Enio não di o «goal», O 3 Na sede do clube, encontra-se aberta | curiosidade em conhecer quais os joga-| NO DOMINGO QUE PASSOU ção de um Beira-Mar em francos pro-Batim de treinavem sob a orientação do 


idade —A. 6 tiu no aceno, para não criar la inscrição para o iormeio. dlores que formam as diferentes equipas. | A nota saliente da ultima jornada fo! gressos. A barreira oposta pelos rapa- sr. Artur da Silva Braga. 


